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1 Introdução  

O Edital nº 1/2011 ï Tuberculose em Caça Maior, de 29 de abril, constituiu um marco 

da sanidade das espécies cinegéticas, sendo a base do primeiro plano para a vigilância 

e o controlo da infeção por Mycobacterium bovis  em javalis, veados e outros 

ungulados selvagens, desenvolvido em colaboração entre os Serviços Veterinários 

Oficiais, o Setor da Caça e a então Autoridade Florestal Nacional.  

O Edital definiu a ñĆrea Epidemiol·gica de Risco para a Tuberculose dos Animais de 

Ca­a Maiorò, em fun­«o dos indicadores epidemiol·gicos da doen­a, e determinou 

para esta área: 

Å Comunicação prévia do ato de caça a realizar à Direção de Serviços de 

Alimentação e Veterinária Regional (DSAVR) respetiva; 

Å Presença de um médico veterinário em todas as atividades de caça maior 

(batidas, montarias ou ações de correção de densidade populacional com recurso a 

utilização de cães, com exceção das esperas); 

Å Realização de um exame inicial dos animais abatidos pelo médico veterinário, 

para garantia da segurança alimentar e da proteção dos caçadores e pessoal envolvido 

nestas atividades; 

Å Correto destino dos subprodutos animais; 

Å Colheita e encaminhamento de amostras de lesões suspeitas de tuberculose 

para diagnóstico laboratorial (exame histopatológico e bacteriológico). 

O circuito de informação estabelecido aquando da implementação do Edital nº 1/2011 

está esquematizado na Figura 1. 

Figura 1 - Circuito de informação definido no âmbito do Edital nº 1/2011  

 



www.dgav.pt  5/134 

 

2 Objetivos e metodologia  

Este relatório tem como objetivos apresentar os resultados da recolha de dados e das 

análises laboratoriais, no âmbito do Edital nº 1/2011, durante as épocas venatórias de 

2011/2012 a 2020/20 21, caracterizar a situação, as tendências temporais e a 

distribuição geográfica dos animais infetados e estabelecer as bases para fundamentar 

um ajustamento das medidas. 

Os dados constantes deste relatório foram extraídos das bases de dados regionais 

existentes na DSAVR Centro e DSAVR Alentejo, cujo esquema simplificado está 

representado na Figura 2. No entanto, verificou -se que os critérios de preenchimento 

das bases de dados eram por vezes distintos, pelo que se procedeu inicialmente a uma 

tentativa de padronização dos dados. 

Figura 2 - Esquema simplificado dos registos nas bases de dados 

 

Por outro lado, os registos de atos de caça sem qualquer outra informação associada 

(por exemplo, nº de animais abatidos, resultados analíticos, destino de subprodutos 

animais, etc.) que confirmasse a sua realização não foram considerados. De igual 

modo, a existência de registos de animais abatidos ou de resultados analíticos sem um 

ato de caça associado, obrigou à adição de registos de atos de caça, frequentemente 

incompletos. 

Da mesma forma, a existência de registos de análises sem animais com lesões 

suspeitas associados, levou à adição de registos de animais com lesões suspeitas. 

Verificou -se também a existência de registos de animais com lesões suspeitas e sem 
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registos de análises associados, que neste caso foram considerados como animais sem 

resultado analítico. Verificou -se ainda a existência de registos com um número de 

animais destinados ao circuito comercial superior ao número de animais abatidos 

nesse ato de caça, pelo que se considerou o número de animais destinados ao circuito 

comercial como sendo igual ao número de animais abatidos, subtraído do número de 

animais com lesões suspeitas de tuberculose, nestes casos. 

Foram também utilizados os resultados anuais de exploração de caça maior, 

facultados pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF). 

Para os dados geográficos, foram utilizados os centroides das zonas de caça, tendo-se 

verificado existirem zonas de caça com registos e com resultados positivos cujos 

centroides ficavam fora da área do Edital nº 1/2011. Assim, foi criada uma zona 

tampão de 10 km ao redor da Área epidemiológica de risco e foram considerados os 

registos inseridos na zona composta pela área do Edital e zona tampão, que se 

denominou ñzona de riscoò (Figura 3). Os registos fora desta zona foram excluídos. 

 

Figura 3 - Representação geográfica da área epidemiológica de risco e da zona de risco 
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Para efeitos do presente relatório, foram consideradas as seguintes definições: 

¶ Animal com lesões suspeitas - aquele que apresentou, no exame inicial, lesões 

que façam suspeitar de tuberculose e ao qual, por norma, foi colhido material 

para análise; 

¶ Animal infetado - aquele em que foram isoladas micobactérias do Complexo 

tuberculosis (M. bovis, M. tuberculosis  e M. caprae); 

¶ Animal suspeito ï aquele em que foram observadas lesões histopatológicas 

compatíveis com tuberculose, mas em que não foi isolada qualquer 

micobactéria; 

¶ Animal com outras micobacterioses ï aquele em que foram isoladas 

micobactérias que não as do Complexo tuberculosis; 

¶ Ato de caça acompanhado ï aquele em que esteve presente um médico 

veterinário  de acordo com o disposto no Edital nº 1/2011; 

¶ Ato de caça positivo - ato de caça acompanhado em que foi detetado pelo 

menos um animal infetado;  

¶ Zona de caça acompanhada ï aquela que teve pelo menos um ato de caça 

acompanhado durante o período em análise; 

¶ Zona de caça infetada ï zona de caça acompanhada em que foi detetado pelo 

menos um animal infetado. 

 

Para algumas variáveis foi calculado o odds ratio , que é uma medida de associação 

entre um fator de risco e um resultado, constituindo uma estimativa do risco relativo  e 

representando as possibilidades1 de um resultado ocorrer dada uma exposição 

particular, em comparação com as possibilidades do resultado ocorrer na ausência 

dessa exposição; para o feito foi utilizado o OpenEpi (2013), version 32. 

Para o cálculo das prevalências foi utilizado o Epitools3. 

Os resultados da avaliação apresentados a seguir estão divididos em duas partes: a 

primeira (ñDados de execu­«oò) refere-se à caracterização dos atos de caça, zonas de 

caça e animais abatidos e à aplicação dos procedimentos definidos no âmbito do 

 
1 O termo odd foi traduzido para possibilidade, visto não se tratar de uma verdadeira probabilidade 

2 Dean AG, Sullivan KM, Soe MM. OpenEpi: Open Source Epidemiologic Statistics for Public Health, www.OpenEpi.com 

3 Sergeant, ESG, 2018. Epitools Epidemiological Calculators. Ausvet. http://epitools.ausvet.com.au 
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Edital nº 1/2011; a segunda (ñDados epidemiol·gicosò), refere-se à avaliação 

epidemiológica dos resultados obtidos. 

Salvo indicação em contrário, os dados apresentados referem-se à zona de risco (área 

do Edital + zona tampão) e dizem respeito unicamente aos atos de caça em que houve 

pelo menos um animal abatido. 

De salientar ainda que, em virtude das medidas de restrição aplicadas devido à 

pandemia de COVID-19, o número de atos de caça e de animais abatidos foi bastante 

inferior ao normal durante a época de caça 2020/2021, o que pode de alguma forma 

ter enviesado os resultados obtidos e, consequentemente, a sua análise. 

 

3 Dados de execução  

3.1 Caracterização dos atos de caça acompanhados 

Na Tabela 1 estão representados os atos de caça com e sem comunicação prévia ao 

longo do período em análise. De uma forma geral, a percentagem de atos de caça com 

comunicação prévia foi bastante superior no Alentejo, onde apresentou uma 

tendência crescente, com valores quase sempre superiores a 90% a partir da época 

2013/2014. Por oposição, no Centro, a percentagem de comunicação foi inferior e 

apresentou uma evolução mais irregular, apenas apresentando valores acima de 80% 

na última época venatória. 

Tabela 1 - Comunicação de atos de caça pelas entidades gestoras ou concessionárias das zonas de caça 

Época 
Venatória  

Região  
Com 

comunicação  
a)  

Sem 
comunicação  

b)  

N.d.  
c)  

Total  
d)  

% 
Comunicação  

a)/d)  

2011/2012  

Alentejo 91 54 0 145 62,8% 

Centro 94 34 3 131 71,8% 

Subtotal  185  88  3 276  67,0%  

2012/2013  

Alentejo 112 32 0 144 77,8% 

Centro 40 65 1 106 37,7% 

Subtotal  152 97  1 250  60,8%  

2013/2014  

Alentejo 166 12 0 178 93,3% 

Centro 56 52 1 109 51,4% 

Subtotal  222  64  1 287  77,4%  

2014/2015  

Alentejo 176 14 2 192 91,7% 

Centro 68 76 1 145 46,9% 

Subtotal  244  90  3 337  72,4%  
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2015/2016  

Alentejo 103 7 0 110 93,6% 

Centro 59 92 1 152 38,8% 

Subtotal  162  99  1 262  61,8%  

2016/2017  

Alentejo 98 12 0 110 89,1% 

Centro 82 85 0 167 49,1% 

Subtotal  180  97  0  277 65,0%  

2017/2018  

Alentejo 79 10 0 89 88,8% 

Centro 71 76 3 150 47,3% 

Subtotal  150  86  3 239  62,8%  

2018/2019  

Alentejo  102 2 0 104 98,1% 

Centro 59 68  0 127 46,5% 

Subtotal  161 70  0  231 69,7%  

2019/2020  

Alentejo  78 8 0 86 90,7% 

Centro 98  29 0 127 77,2% 

Subtotal  176 37 0  213 82,6%  

2020/2021  

Alentejo  24 1 0 25 96,0% 

Centro 37 5 0 42 88,1% 

Subtotal  61 6 0  67  91,0%  

Total   1693  734  12 2439  69,4%  

 

Ao todo, foram acompanhados 2439 atos de caça, correspondendo a uma média de 

244 [67-337] atos de caça por época venatória.  

No total do período em análise, participaram 65 médicos veterinários, distribuídos 

por região e por época venatória conforme indicado na Tabela 2, o que resultou num 

valor médio de atos de caça por médico veterinário que variou entre 6,7 e 9,9 para as 

diferentes épocas venatórias, sendo este valor sempre superior no Centro (Tabela 3). 

Tabela 2 - Nº Médicos veterinários que acompanharam os atos de caça 
Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da 
época 4 

2011/12  21 12 33  

2012/13  22 12 34  

2013/14  25 10 34  

2014/15  23 11 32  

2015/16  18 16 33  

2016/17  17 14 29  

2017/18  11 15 25  

2018/19  14 17 29  

 
4 O total da época pode ser inferior à soma dos valores das 2 regiões, uma vez que alguns médicos veterinários 

acompanharam atos de caça nas 2 regiões 
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2019/20  15 13 27 

2020/21  7 3 10 

Total  46  24  65  

 

Tabela 3 - Valor médio de atos de caça por médico veterinário (média [min.; max.])  
Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da 
época  

2011/12  6,9 [1;31] 10,9 [2;59]  8,4 [1;59]  

2012/13  6,6 [1;22]  8,8 [1;50]  7,4 [1;50]  

2013/14  7,1 [1;30] 10,9 [4;41] 8,2 [1;41]  

2014/15  8,4 [1;38]  13,1 [1;51] 9,9 [1;51]  

2015/16  6,1 [1;31] 9,5 [1;47] 7,7 [1;47]  

2016/17  6,5 [1;37] 11,9 [1;34] 8,9 [1;37]  

2017/18  8,1 [1;27] 9,8 [1;43]  9,1 [1;43]  

2018/19  7,4 [1;28]  7,5 [1;27] 7,5 [1;28]  

2019/20  5,7 [1;26] 9,8 [1;30]  7,6 [1;30]  

2020/21  3,6 [1;9]  14,0 [8;23]  6,7 [1;23]  

Total  25,7 [1;241]  52,2 [1;365]  34,8 [1;365]  

 

Em média foram abatidos 19,4 animais por ato de caça, mas com valores mínimos e 

máximos a variar entre 1 e 581, embora sem grande variação dos valores médios entre 

épocas e entre regiões (Tabela 4).  

Tabela 4 - Valor médio de animais abatidos nos atos de caça acompanhados (média [min.; max.])  
Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  
Total da 

época  

2011/12  19 [1 - 130] 18,8 [1 - 130] 18,9 [1 - 130]  

2012/13  18,2 [1 - 160] 17,6 [1 - 95]  17,9 [1 - 160]  

2013/14  21,4 [1 - 581] 17,7 [1 - 105] 20 [1 - 581]  

2014/15  16,4 [1 - 121] 20 [1 - 130] 18 [1 - 130]  

2015/16  19,9 [1 - 147] 22 [1 - 108]  21,1 [1 - 147]  

2016/17  17,9 [1 - 143] 19,7 [1 - 89]  19 [1 - 143]  

2017/18  17,7 [1 - 132] 23 [1 - 96]  21 [1 - 132]  

2018/19  14,3 [1 - 98]  20,9 [1 - 73] 17,9 [1 - 98]  

2019/20  18,9 [1 - 187] 20,9 [1 - 85]  20,1 [1 - 187]  

2020/21  24 [2 - 215] 22,6 [2 - 63]  23,2 [2 - 215]  

Total  18,4 [1 - 581]  20,3 [1 - 130]  19,4 [1 - 581]  

 

Dos dados analisados, apenas foi possível confirmar a entrega do relatório de 

atividades em cerca de 84% dos atos de caça com animais abatidos, embora com 
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tendência crescente ao longo das épocas no Alentejo e valores superiores a 90% no 

Centro (Tabela 5).  

Tabela 5 - Entrega de relatório de atividades nos atos de caça acompanhados  

Região /  
 Época Venatória  

RA Alentejo  Centro  
Total da 

época  

2011/12  

Sim 76 126 202  

Não 0 0 0  

N.d. 69 5 74  

% RA 52,4% 96,2% 73,2%  

2012/13  

Sim 78 103 181 

Não 0 0 0  

N.d. 66 3 69  

% RA 54,2% 97,2% 72,4%  

2013/14  

Sim 104 98  202  

Não 0 0 0  

N.d. 74 11 85  

% RA 58,4% 89,9% 70,4%  

2014/15  

Sim 122 140 262  

Não 1 0 1 

N.d. 69 5 74  

% RA 63,5% 96,6% 77,7% 

2015/16  

Sim 70 143 213  

Não 0 0 0  

N.d. 40  9 49  

% RA 63,6% 94,1% 81,3%  

2016/17  

Sim 101 165 266  

Não 0 0 0  

N.d. 9 2 11 

% RA 91,8% 98,8% 96,0%  

2017/18  

Sim 87 139 226  

Não 0 0 0  

N.d. 2 11 13 

% RA 97,8% 92,7% 94,6%  

2018/19  

Sim 104 125 229  

Não 0 2 2 

N.d. 0 0 0  

% RA 100,0% 98,4% 99,1%  

2019/20  

Sim 86 125 211 

Não 0 2 2 

N.d. 0 0 0  

% RA 100,0% 98,4% 99,1%  

2020/21  

Sim 25 41 66  

Não 0 1 1 

N.d. 0 0 0  

% RA 100,0% 97,6% 98,5%  

Total  

Sim  853 1205 2058  

Não  1 5 6 

N.d.  329 46 375  

% RA  72,1% 95,9% 84,4%  
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Além disso, verificou-se que nem sempre os relatórios apresentados estavam 

preenchidos na sua totalidade, nomeadamente no que respeitou à comercialização de 

peças de caça e destino dos subprodutos animais. Assim, para o período em análise, 

apenas cerca de 58% dos atos de caça com animais abatidos apresentaram informação 

sobre animais comercializados, com uma enorme variação entre épocas e entre 

regiões, existindo um aumento considerável no Alentejo ao longo do tempo (Tabela 

6).  

Tabela 6 - Informação sobre animais comercializados nos atos de caça acompanhados  

Região /  
 Época Venatória  

Informação sobre 
animais 

comercializados  
Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

Sim 40 119 159 

Não 105 12 117 

% Sim 27,6% 90,8% 57,6%  

2012/13  

Sim 53 0 53 

Não 91 106 197 

% Sim 36,8% 0,0% 21,2%  

2013/14  

Sim 73 31 104  

Não 105 78 183  

% Sim 41,0% 28,4% 36,2%  

2014/15  

Sim 110 38 148  

Não 82 107 189  

% Sim 57,3% 26,2% 43,9%  

2015/16  

Sim 56 67 123  

Não 54 85 139  

% Sim 50,9% 44,1% 46,9%  

2016/17  

Sim 96 84 180  

Não 14 83 97  

% Sim 87,3% 50,3% 65,0%  

2017/18  

Sim 77 95 172 

Não 12 55 67  

% Sim 86,5% 63,3% 72,0%  

2018/19  

Sim 83 125 208  

Não 21 2 23  

% Sim 79,8% 98,4% 90,0%  

2019/20  

Sim 78 125 203  

Não 8 2 10 

% Sim 90,7% 98,4% 95,3%  

2020/21  

Sim 18 41 59  

Não 7 1 8  

% Sim 72,0% 97,6% 88,1%  

Total  

Sim  684  725  1409  

Não  499  531 1030  

% Sim  57,8%  57,7% 57,8%  

 

Apenas cerca de 74% dos atos de caça com animais abatidos apresentaram informação 

sobre o destino dos subprodutos animais (Tabela 7), sendo este maioritariamente o 
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enterramento  (91%), e existindo grande variação entre regiões (Alentejo º 53%; 

Centro º 94%). 

Tabela 7 - Informação sobre destino dos subprodutos nos atos de caça acompanhados 
Região /  
 Época Venatória  

Destino SPA 5 Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

UTS 0 0 0 

Enterramento  53 120 173 
CAAN 0 4 4 

Outro  18 1 19 

N.d. 74 6 80  
% Destino 49,0% 95,4% 71,0%  

2012/13  

UTS 0 1 1 

Enterramento  50 95 145 
CAAN 2 7 9 

Outro  4 0 4 
N.d. 88 3 91 

% Destino 38,9% 97,2% 63,6%  

2013/14  

UTS 1 0 1 
Enterramento  63 88 151 

CAAN 1 7 8 

Outro  9 0 9 
N.d. 104 14 118 

% Destino 41,6% 87,2% 58,9%  

2014/15  

UTS 0 0 0 
Enterramento  70 122 192 

CAAN 2 18 20 
Outro  3 0 3 

N.d. 117 5 122 

% Destino 39,1% 96,6% 63,8%  

2015/16  

UTS 1 1 2 

Enterramento  37 109 146 

CAAN 2 21 23 
Outro  0 0 0 

N.d. 70 21 91 

% Destino 36,4% 86,2% 65,3%  

2016/17  

UTS 2 0 2 

Enterramento  83 151 234 
CAAN 4 7 11 

Outro  0 0 0 

N.d. 21 9 30 
% Destino 80,9% 94,6% 89,2%  

2017/18  

UTS 2 0 2 

Enterramento  57 122 179 
CAAN 3 13 16 

Outro  0 0 0 

N.d. 27 15 42 
% Destino 69,7% 90,0% 82,4%  

2018/19  

UTS 0 1 1 

Enterramento  84 122 206 
CAAN 2 2 4 

Outro  1 0 1 
N.d. 17 2 19 

% Destino 83,7% 98,4% 91,8%  

2019/20  

UTS 0 0 0 
Enterramento  50 109 159 

CAAN 2 5 7 

Outro  0 8 8 
N.d. 34 5 39 

% Destino 60,5% 96,1% 81,7%  

2020/21  UTS 2 0 2 

 
5 UTS - Unidade de transformação de subprodutos; CAAN ð Campo de alimentação de aves necrófagas 
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Enterramento  12 39 51 

CAAN 1 0 1 

Outro  1 2 3 
N.d. 9 1 10 

% Destino 64,0% 97,6% 85,1%  

Total  

UTS  8  3 11 
Enterramento  559  1077 1636  

CAAN  19 84  103  
Outro  36  11 47  

N.d.  561  81 642  

% Destino  52,6%  93,6%  73,7%  

 

3.2 Caracterização das zonas de caça acompanhadas 

Estes resultados, corresponderam a um total de 342 zonas de caça acompanhadas 

durante as épocas venatórias consideradas, com uma média de 122,5 [50 - 156] zonas 

de caça por época, com valores superiores no Alentejo, mas com tendência 

decrescente em ambas as regiões (Tabela 8).  

Tabela 8 - Zonas de caça acompanhadas6 

Região  /  
Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total  

2011/2012  93 61 154 

2012/2013  82 50 132 

2013/2014  95 56 151 

2014/2015  90 66 156 

2015/2016  61 70 131 

2016/2017  55 66 121 

2017/2018  43 72 115 

2018/2019  52 61 113 

2019/2020  45 57 102 

2020/2021  22 28 50 

10 épocas  198  144  342  

 

Para cada uma destas zonas de caça, foram acompanhados em média 7,1 atos de caça 

no total do período em análise, com valores médios a variar entre 1,3 e 2,3 atos de 

caça por época venatória, mais elevados na região Centro (Tabela 9).  

 
6 Foram apenas consideradas as zonas de caça com pelo menos um animal abatido na época correspondente 
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Tabela 9 - Valor médio de atos de caça acompanhados por zona de caça (média [min.; max.]) 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  
Total da 

época  

2011/12  1,6 [1 - 5]  2,2 [1 - 13] 1,8 [1 - 13]  

2012/13  1,8 [1 - 5]  2,1 [1 - 9]  1,9 [1 - 9]  

2013/14  1,9 [1 - 8]  2,0 [1 - 6]  1,9 [1 - 8]  

2014/15  2,1 [1 - 9]  2,2 [1 - 6]  2,2 [1 - 9]  

2015/16  1,8 [1 - 6]  2,2 [1 - 14] 2,0  [1 - 14]  

2016/17  2,0 [1 - 7] 2,5 [1 - 10] 2,3 [1 - 10]  

2017/18  2,1 [1 - 6]  2,1 [1 - 10] 2,1 [1 - 10]  

2018/19  2,0 [1 - 9]  2,1 [1 - 7] 2,0  [1 - 9]  

2019/20  1,9 [1 - 8]  2,2 [1 - 6]  2,1 [1 - 8]  

2020/21  1,1 [1 - 2]  1,5 [1 - 4]  1,3 [1 - 4]  

Total  6,0  [1 - 41]  8,7 [1 - 79]  7,1 [1 - 79]  

 

Das 342 zonas de caça acompanhadas, apenas 5 foram acompanhadas durante todas 

as épocas venatórias do período em análise, enquanto 112 foram acompanhadas 

unicamente numa época, sendo o valor médio de épocas por zona de caça de 3.6 

(Tabela 10). 

Tabela 10 - Distribuição das zonas de caça pelo número de épocas venatórias em que houve acompanhamento  
Região /  

Nº Épocas  
Alentejo  Centro  Total  

1 65 47 112 

2 29 17 46 

3 40 13 53 

4 16 7 23 

5 13 11 24 

6 11 10 21 

7 5 8 13 

8  8 14 22 

9 9 14 23 

10 2 3 5 

Total  198  144  342  

Média  3,2  4,1  3,6  

 

Do total de zonas de caça acompanhadas, cerca de 49% corresponderam a zonas de 

caça associativa, 39% a zonas de caça turística e 12% a zonas de caça municipais 

(Tabela 11). 
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Tabela 11 - Nº Zonas de caça acompanhadas por tipo 

Região/  
 Época Venatória  

Tipo  Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

Associativa 52 23 75 

Municipal  11 14 25  

Nacional 1 0 1 

Turística 29 24 53  

Subtotal  93  61 154 

2012/13  

Associativa 48 18 66  

Municipal  6 11 17 

Nacional 1 0 1 

Turística 27 21 48  

Subtotal  82  50  132 

2013/14  

Associativa 55 19 74  

Municipal  8 10 18 

Nacional 1 0 1 

Turística 31 27 58  

Subtotal  95  56  151 

2014/15  

Associativa 62 25 87  

Municipal  5 14 19 

Nacional 0 0 0  

Turística 23 27 50  

Subtotal  90  66  156 

2015/16  

Associativa 40  30 70  

Municipal  6 9 15 

Nacional 1 0 1 

Turística 14 31 45  

Subtotal  61 70  131 

2016/17  

Associativa 33 26 59  

Municipal  8 11 19 

Nacional 1 0 1 

Turística 13 29 42  

Subtotal  55  66  121 

2017/18  

Associativa 33 27 60  

Municipal  4 13 17 

Nacional 1 0 1 

Turística 5 32 37 

Subtotal  43  72 115 

2018/19  

Associativa 34 26 60  

Municipal  7 11 18 

Nacional 1 0 1 

Turística 10 24 34  

Subtotal  52  61 113 

2019/20  

Associativa 31 24 55  

Municipal  4 10 14 

Nacional 1 0 1 

Turística 9 23 32  

Subtotal  45  57 102  

2020/21  Associativa 9 9 18 
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Municipal  1 4 5 

Nacional 1 0 1 

Turística 11 15 26  

Subtotal  22  28  50  

Total  

Associativa 109  57 166  

Municipal  16 25 41 

Nacional 1 0  1 

Turística 72 62  134 

Total  198  144  342  

 

O valor médio de animais abatidos por zona de caça variou entre 27,3 e 49,8, 

consoante a época e a região, mas também com grande variação entre os valores 

mínimos e máximos (Tabela 12). 

Tabela 12 - Valor médio de animais abatidos nas zonas de caça7 acompanhadas (média [min.; max.])  

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  29,6 [1;220]  40,4 [1;476]  33,9 [1;476]  

2012/13  31,9 [1;353] 37,4 [1;216] 34 ,0  [1;353]  

2013/14  40,0 [1;581] 34,4 [1;204]  37,9 [1;581]  

2014/15  35,0 [1;256]  43,9 [1;264]  38,8 [1;264]  

2015/16  35,9 [2;272]  47,8 [1;434]  42,2 [1;434]  

2016/17  35,7 [1;335]  49,8 [1;440]  43,4 [1;440]  

2017/18  36,7 [3;220]  47,8 [2;355]  43,7 [2;355]  

2018/19  28,5 [2;205]  43,4 [1;286]  36,6 [1;286]  

2019/20  36,1 [2;326]  46,5 [1;252] 41,9 [1;326]  

2020/21  27,3 [2;215] 33,9 [2;109]  31,0  [2;215]  

Total  109,9 [1;1915]  177,0 [1;2859]  138,1 [1;2859]  

 

Na Figura 4 encontram-se representadas geograficamente as zonas de caça 

acompanhadas no âmbito do Edital 1/2011 durante o período em análise. 

 
7 Só foram consideradas as zonas de caça com pelo menos 1 animal abatido na época venatória respetiva 



www.dgav.pt  18/134 

 

Figura 4 - Zonas de caça acompanhadas no âmbito do Edital 1/2011 durante o período em análise (2011/12 - 2020/21)  

 

 

 

3.3 Caracterização dos animais abatidos nos atos de caça 

acompanhados 

O número relatado de animais abatidos nos atos de caça acompanhados por época 

variou entre 1551 (2020/20 21) e 6049 (2014/2015), perfazendo um total de 47242 

animais abatidos no período em análise (Tabela 13). De acordo com estes dados, nas 

primeiras 4 épocas venatórias, a região do Alentejo contribui com uma maior 

proporção de animais abatidos em relação ao total, tendo esta tendência sido 

invertida nas épocas seguintes. 

 

 



www.dgav.pt  19/134 

 

Tabela 13 - Nº Animais abatidos nos atos de caça acompanhados, por espécie 

Época 
Venatória  

Região  Javali  Veado  Gamo  Corço  Muflão  Total  

2011/2012  

Alentejo 1575 1141 18 0 21 2755 

Centro 831 1499 123 0 13 2466 

Subtotal  2406  2640  141 0  34  5221  

2012/2013  

Alentejo 1449 1137 14 0 16 2616 

Centro 634 1129 81 0 25 1869 

Subtotal  2083  2266  95  0  41 4485  

2013/2014  

Alentejo 1560 2176 50 3 11 3800  

Centro 772 1131 23 0 3 1929 

Subtotal  2332  3307  73 3 14 5729  

2014/2015  

Alentejo 1600 1487 62 3 0 3152 

Centro 1178 1692 23 1 3 2897 

Subtotal  2778  3179 85  4 3 6049  

2015/2016  

Alentejo 925 1188 74 0 0 2187 

Centro 1209 1938 152 0 44 3343 

Subtotal  2134  3126  226  0  44  5530  

2016/2017  

Alentejo 861 1067 27 0 9 1964 

Centro 1205 1981 69 0 32 3287 

Subtotal  2066  3048  96  0  41 5251 

2017/2018  

Alentejo 848  673 48 0 10 1579 

Centro 971 2331 114 1 25 3442 

Subtotal  1819 3004  162 1 35 5021  

2018/2019  

Alentejo 925 518 38 0 2 1483 

Centro 819 1673 95 35 26 2648 

Subtotal  1744  2191 133 35 28  4131 

2019/2020  

Alentejo 853 703 49 0 18 1623 

Centro 1094 1506 38 1 12 2651 

Subtotal  1947  2209  87 1 30  4274  

2020/2021  

Alentejo 280  297 17 0 7 601 

Centro 312 592 39 0 7 950 

Subtotal  592  889  56  0  14 1551 

Total  

Alentejo  10876  10387  397  6 94  21760  

Centro  9025  15472  757 38  190  25482  

 19901  25859  1154 44  284  47242  

 

Os veados foram a espécie abatida em maior número, tendo contribuído com 51% a 

60% do volume de animais abatidos ao longo das várias épocas venatórias, seguidos 

dos javalis, que contribuíram com 36% a 46% do total de animais abatidos. Os gamos 

representaram 1% a 4% dos animais abatidos, enquanto os muflões representaram 
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menos de 1% do volume de abates. Apenas foram abatidos 44 corços, representando 

menos de 0,1% do total (Tabela 13 e Figura 5). 

Figura 5 - Proporção de animais abatidos nos atos de caça acompanhados, por espécie 

 

 

Dos 25859 veados abatidos, 59,3% foram fêmeas e 80,6% foram animais adultos. 

Quanto aos 19901 javalis abatidos, 57,7% foram fêmeas e 67,2% foram javalis adultos 

(Figura 6). 

Figura 6 - Distribuição dos veados e javalis abatidos nos atos de caça acompanhados, por sexo e classe etária 
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Segundo os dados reportados, do total de animais abatidos nos atos de caça 

acompanhados no período em analise, 24397 destinaram-se ao circuito comercial, 

existindo grande variação entre regiões e consoante as épocas venatórias, quer em 

relação ao número total de animais, quer em relação à sua proporção face ao número 

de animais abatidos (Tabela 14). O valor total correspondeu a cerca de metade (51,6%) 

do total de animais abatidos, estimando-se que os restantes que não apresentaram 

lesões suspeitas tenham sido destinados ao consumo doméstico (Tabela 15). 

Tabela 14 - Animais destinados ao circuito comercial (Nº de animais (% dos animais abatidos)) 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  1518 (55,1%) 710 (28,8%) 2228 (42,7%)  

2012/13  1267 (48,4%) 0 (0%) 1267 (28,2%)  

2013/14  2045 (53,8%) 597 (30,9%) 2642 (46,1%)  

2014/15  1449 (46,0%) 1092 (37,7%) 2541 (42%)  

2015/16  889 (40,6%)  1625 (48,6%) 2514 (45,5%)  

2016/17  1197 (60,9%) 1897 (57,7%) 3094 (58,9%)  

2017/18  963 (61,0%) 2289 (66,5%) 3252 (64,8%)  

2018/19  1012 (68,2%) 1721 (65,0%) 2733 (66,2%)  

2019/20  1224 (75,4%) 1831 (69,1%) 3055 (71,5%)  

2020/21  297 (49,4%) 774 (81,5%) 1071 (69,1%)  

Total  11861 (54,5%)  12536 (49,2%)  24397 (51,6%)  

 

 

 

!Řǳƭǘƻ
нлурн
улΣс҈

WƻǾŜƳ
пфуп
мфΣо҈

bΦŘΦ
но
лΣм҈

±ŜŀŘƻ

!Řǳƭǘƻ
моото
стΣн҈

WƻǾŜƳ
сптн
онΣр҈

bΦŘΦ
рс
лΣо҈

WŀǾŀƭƛ



www.dgav.pt  22/134 

 

Tabela 15 - Nº Estimado 8 de animais destinados ao autoconsumo 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  1177 1497 2674  

2012/13  1289 1681 2970  

2013/14  1640 1109 2749  

2014/15  1625 1465 3090  

2015/16  1213 1365 2578  

2016/17  674 1036 1710 

2017/18  574 795 1369  

2018/19  443 747 1190  

2019/20  361 638  999  

2020/21  300  138 438  

Total  9296  10471  19767  

 

No entanto, há que ter em conta que apenas 58% dos atos de caça apresentaram 

informação sobre a comercialização de peças de caça (cf. Tabela 6), podendo assim o 

número de animais destinados ao circuito comercial ser superior ao que consta na 

Tabela 14 e, consequentemente, o número estimado de animais destinados ao 

autoconsumo ser inferior ao que consta na Tabela 15. 

 

3.4 Comparação dos dados da DGAV e do ICNF 

Foi feita uma comparação dos dados disponíveis na Direção Geral de Alimentação e 

Veterinária (DGAV), decorrentes dos registos efetuados no âmbito do Edital nº 

1/2011, com os resultados anuais de exploração de caça maior (REC), facultados pelo 

ICNF, durante o período em análise e para a área epidemiológica de risco. 

Considerando os resultados anuais de exploração na sua totalidade, ou seja, para 

todos os tipos de processo de caça, verifica-se que em todos os concelhos houve zonas 

de caça com resultados de caça maior reportados ao ICNF que não foram 

acompanhadas no âmbito do Edital nº 1/2011, perfazendo um total de 322 zonas de 

caça não acompanhadas, 44 das quais no Centro e 278 no Alentejo (Tabela 16). Em 

termos de animais abatidos, apenas 66% foram acompanhados no âmbito do Edital 

1/2011, embora no Centro esta percentagem seja de 102%. 

 
8 Nº estimado = nº animais abatidos ð (nº animais comercializados + nº animais com lesões suspeitas) 
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É ainda de salientar que existiram 3 concelhos do Alentejo (Campo Maior, Mourão e 

Vila Viçosa) sem nenhuma zona de caça acompanhada durante todo o período em 

análise, embora com um número reduzido de zonas de caça com resultados anuais de 

exploração de caça maior. Por outro lado, nos concelhos de Idanha-a-Nova e Vila 

Velha de Ródão, o nº de animais abatidos nos registos da DGAV foi superior ao 

número de animais abatidos nos registos do ICNF o que pode significar uma 

subnotificação ao ICNF ou um erro de registo nas bases de dados da DGAV. 

Tabela 16 - Comparação dos dados disponíveis na DGAV e no ICNF relativos ao número de zonas de caça com 
resultados de caça maior (todos os processos) e nº respetivo de animais abatidos na área epidemiológica de risco, por 

concelho, para a totalidade do período em análise  

Região  Concelho  
Nº ZC  Nº Abatidos  

DGAV  ICNF  ŭ9 %10 DGAV  ICNF  ŭ5 %6  

Centro  

Castelo Branco 30 49 19  61% 4938 7325 2387  67% 

Idanha-a-Nova 88 97 9  91% 18464 14869 -3595  124% 

Penamacor 10 25 15  40% 253 1235 982  20% 

V. Velha de Ródão 11 12 1  92% 1774 1388 -386  128% 

Subtotal  139  183  44  76%  25429  24817  -612  102%  

Alentejo  

Alandroal  16 50 34  32% 548 2426 1878  23% 

Arronches 5 20 15  25% 286 1021 735  28% 

Barrancos 15 23 8  65% 1196 2548 1352  47% 

Campo Maior  0 11 11  0% 0 139 139  0% 

Castelo de Vide 13 24 11  54% 3344 5145 1801  65% 

Crato 21 37 16  57% 2115 4867 2752  43% 

Elvas 3 34 31  9% 116 1986 1870  6% 

Marvão 9 12 3  75% 963 1946 983  49% 

Moura  26 49 23  53% 4603 9221 4618  50% 

Mourão  0 3 3  0% 0 251 251  0% 

Nisa 32 40 8  80% 4873 6200  1327  79% 

Portalegre 22 41 19  54% 1530 4029 2499  38% 

R. Monsaraz 13 45 32  29% 642 3093 2451  21% 

Serpa 22 70 48  31% 1543 3296 1753  47% 

Vila Viçosa 0 16 16  0% 0 863 863  0% 

Subtotal  197 475  278  41% 21759  47031  25272  46%  

Total   336  658  322  51% 47188  71848  24660  66%  

 

No entanto, se forem unicamente considerados os resultados de exploração do ICNF 

referentes a montarias e batidas, tal como estipulado no Edital nº 1/2011, verifica-se 

existirem vários concelhos com mais zonas de caça acompanhadas no âmbito do 

Edital nº 1/2011 do que zonas de caça com resultados anuais de exploração de caça 

maior reportados ao ICNF, para além de valores superiores de animais abatidos 

 
9 Ů=ICNF-DGAV 

10 %= DGAV/ICNF 
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(Tabela 17). Neste cenário, a percentagem de zonas de caça acompanhadas no âmbito 

do Edital nº 1/2011 variou entre 0% (Campo Maior, Mourão e Vila Viçosa) e 129% 

(Idanha-a-Nova) e a percentagem de animais abatidos acompanhados variou entre 

0% (Campo Maior, Mourão e Vila Viçosa) e 200% (Idanha-a-Nova). Mais uma vez, os 

resultados acima de 100% podem indicar uma subnotificação dos resultados de 

exploração ou um erro de registo nas bases de dados da DGAV. No entanto, importa 

ainda salientar que para cerca de 15% dos registos de resultados de exploração de caça 

maior, correspondendo a 12476 animais abatidos, não foi possível determinar o 

processo de caça, o que pode influenciar os resultados apresentados. Acresce o facto 

de não ter sido possível obter, junto do ICNF, os resultados das ações de correção de 

densidade, algumas das quais podem ter sido objeto de acompanhamento no âmbito 

do Edital nº1/2011.  

Tabela 17 - Comparação dos dados disponíveis na DGAV e no ICNF relativos ao número de zonas de caça com 
resultados de caça maior (montarias e batidas) e nº respetivo de animais abatidos na área epidemiológica de risco para 

a totalidade do período em análise  

Região  Concelho  
Nº ZC   Nº Abatidos   

DGAV  ICNF  ŭ11 %12 DGAV  ICNF  ŭ7 %8  

Centro  

Castelo Branco 30 31 1  97% 4938 4645 -293  106% 

Idanha-a-Nova 88 68 -20  129% 18464 9248 -9216  200% 

Penamacor 10 13 3  77% 253 391 138  65% 

V. Velha de Ródão 11 10 -1  110% 1774 998 -776  178% 

Subtotal  139 122 -17  114% 25429  15282  -10147  166%  

Alentejo  

Alandroal  16 29 13  55% 548 900  352  61% 

Arronches 5 9 4  56% 286 370 84  77% 

Barrancos 15 17 2  88% 1196 1079 -117  111% 

Campo Maior  0 2 2  0% 0 11 11  0% 

Castelo de Vide 13 13 0  100% 3344 3425 81  98% 

Crato 21 24 3  88% 2115 2247 132  94% 

Elvas 3 11 8  27% 116 931 815  12% 

Marvão 9 11 2  82% 963 1239 276  78% 

Moura  26 41 15  63% 4603 4731 128  97% 

Mourão  0 3 3  0% 0 244 244  0% 

Nisa 32 30 -2  107% 4873 3589 -1284  136% 

Portalegre 22 27 5  81% 1530 2018 488  76% 

R. Monsaraz 13 19 6  68% 642 1078 436  60% 

Serpa 22 35 13  63% 1543 1355 -188  114% 

Vila Viçosa 0 11 11  0% 0 84 84  0% 

Subtotal  197 282  85  70%  21759  23301  1542  93%  

Total  336  404  68  83%  47188  38583  -8605  122% 

 
11 Ů=ICNF-DGAV 

12 %= DGAV/ICNF 
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De seguida apresenta-se o resumo da mesma análise detalhada por época venatória, 

para as zonas de caça com resultados de exploração de caça maior (montarias e 

batidas) acompanhadas no âmbito do Edital nº 1/2011 (Tabela 18) e respetivos 

animais abatidos (Tabela 19). Para além da grande variação entre concelhos, é 

possível verificar também grande variação ao longo das épocas venatórias, quer 

relativamente ao nº de zonas de caça, quer relativamente ao nº de animais abatidos. 
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Tabela 18 ï Resumo da comparação dos dados disponíveis na DGAV e no ICNF relativos ao número de zonas de caça com resultados de caça maior (montarias e batidas) na área epidemiológica de risco por época venatória 
(ŭ: diferen­a entre os dados ICNF e DGAV; %: percentagem de zonas de caça com resultados de caça maior acompanhadas no âmbito do Edital nº 1/2011) 

Região  Concelho  

ZC       

2011/12  2012/13  2013/14  2014/15  2015/16  2016/17  2017/18 13 2018/19 9  2019/20 9  2020/21 9  

ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % 

C
e

n
tr

o
 C. Branco 89  14% 79  12% 28  30% 76  15% 89  12% 45  21% -13  - -13  - 6  54% -5  - 

I. -a-Nova 107  25% 99  22% 9  79% 125  25% 88  34% 42  52% -46  - -37  840% -35  538% -23  - 

Penamacor 9  18% 12  14% 7  22% 17  0% 14  18% 1  67% -6  - -1  - 0  - 0  - 

V. V. Ródão 31  23% 7  50% 14  39% 28  26% 29  24% 1  88% -6  - -4  - -7  - 0  - 

 Subtotal  236  21% 197  20%  58  49%  246  21% 220  24%  89  43%  -71  - -55  1200%  -36  271% -28  - 

A
le

n
te

jo
 

Alandroal  10  38% 2  67% 1  86% 9  36% 6  33% 16  6% 16  6% 24  4% 17  23% 20  13% 

Arronches 5  0% 2  33% 6  45% 10  23% 14  18% 10  17% 7  0% 10  17% 3  25% 1  0% 

Barrancos -2  150% 0  100% -4  200% 1  88% 8  20% 22  4% 41  0% 24  8% 26  4% 3  57% 

C. Maior 0  - 0  - 0  - 0  - 0  - 0  - 0  - 6  0% 1  0% 0  - 

C. Vide 14  33% 11  39% 17  32% 29  19% 22  21% 31  16% 61  8% 42  14% 29  12% 10  17% 

Crato 13  46% 17  35% 12  50% 43  22% 39  17% 45  20% 32  3% 36  18% 33  13% 19  0% 

Elvas 0  - 3  0% 4  33% 1  50% 7  0% 10  0% 6  0% 10  0% 7  0% 0  - 

Marvão 3  63% 10  29% 10  29% 15  25% 4  50% 12  33% 11  35% 17  23% 8  33% 3  0% 

Moura  38  33% 9  61% -5  171% 19  24% 19  10% 31  3% 41  2% 77  1% 48  6% 44  20% 

Mourão  1  0% 2  0% 2  0% 0  - 0  - 4  0% 0  - 10  0% 11  0% 0  - 

Nisa 6  67% 15  46% 19  46% 44  30% 56  24% 50  25% 24  45% 51  26% 58  21% 8  0% 

Portalegre 3  79% 4  71% 13  48% 26  35% 21  28% 45  10% 17  29% 46  8% 21  25% 9  0% 

R. Monsaraz 6  50% 5  38% -1  150% 3  57% 4  43% 12  25% 18  10% 14  22% 21  0% 8  0% 

Serpa 12  45% 18  40% 8  47% 20  23% 12  25% 14  7% 36  0% 31  0% 13  0% 8  20% 

Vila Viçosa 4  0% 4  0% 4  0% 0  - 0  - 0  - 0  - 10  0% 10  0% 0  - 

 Subtotal  113  45%  102  45%  86  52%  220  29%  212  22%  302  15% 310  12% 408  11% 306  13% 133  14% 

Total  349  31% 299  30%  144  51% 466  25%  432  23%  391  24%  239  32%  353  24%  270  27%  105  32%  

 
13 Segundo os REC facultados, nas épocas 2017/2018 e 2020/2021 não existiram montarias ou batidas nos concelhos da região Centro da área epidemiológica de risco; na época 2018/201 9 não existiram montarias ou batidas 

nos concelhos de Castelo Branco, Penamacor e Vila Velha de Ródão; na época 2019/20 20 não existiram montarias ou batidas nos concelhos de Penamacor e Vila Velha de Ródão. 



www.dgav.pt  27/134 

 

Tabela 19 ï Resumo da comparação dos dados disponíveis na DGAV e no ICNF relativos ao número de animais abatidos (montarias e batidas) na área epidemiológica de risco por ®poca venat·ria (ŭ: diferen­a entre os dados 
ICNF e DGAV; %: percentagem de animais abatidos acompanhados no âmbito do Edital nº 1/2011) 

Região  Concelho  

Animais abatidos       

2011/12  2012/13  2013/14  2014/15  2015/16  2016/17  2017/18 14 2018/19  2019/20  2020/21  

ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % ŭ % 

C
e

n
tr

o
 C. Branco 483  52% 333  47% 46  90% 206  74% 355  66% -180  131% -810  - -447  - -138  228% -141  - 

I. -a-Nova 564  75% 352  79% -969  376% 142  94% -644  136% -1318  249% -2329  - -2026  5295% -2179  8481% -809  - 

Penamacor -9  160% 52  7% -1  104% 146  0% 107  16% -44  310% -90  - -23  - 0  - 0  - 

V. V. Ródão 164  55% -158  359% -61  163% -21  110% 29  87% -212  630% -210  - -107  - -200  - 0  - 

 Subtotal  1202  67%  579  76%  -985  204%  473  86%  -153  105%  -1754  214%  -3439  - -2603  6774%  -2517  1978%  -950  - 

A
le

n
te

jo
 

Alandroal  10  96% 22  68% 16  67% -3  106% -21  166% 34  6% 67  12% 140  8% 31  54% 56  47% 

Arronches 6  0% -22  540% -52  204% 14  79% 45  38% 47  28% 25  0% 7  84% 13  62% 1  0% 

Barrancos -223  2127% -132  1750% -265  2750% -156  379% 18  74% 107  11% 198  0% 114  63% 225  15% -3  109% 

C. Maior 0  - 0  - 0  - 0  - 0  - 0  - 0  - 10  0% 1  0% 0  - 

C. Vide -96  151% -167  217% -388  302% -435  260% 247  62% 372  33% 414  43% 228  41% -128  149% 34  39% 

Crato -47  139% -101  170% -36  128% 65  84% 94  73% 117  66% 107  47% -148  184% -42  117% 123  0% 

Elvas 0  - 158  0% 2  98% -10  267% 24  0% 184  0% 219  0% 46  0% 192  0% 0  - 

Marvão -20  126% 4  96% 52  61% 169  32% -35  151% 78  56% -29  116% 54  70% -10  116% 13  0% 

Moura  -148  119% -725  377% -651  1150% 145  63% 162  51% 260  56% 110  67% 667  20% 336  54% -28  107% 

Mourão  2  0% 8  0% 12  0% 0  - 0  - 17  0% 0  - 73  0% 132  0% 0  - 

Nisa -153  223% -79  139% -328  193% -273  150% -187  129% -317  155% -202  166% 100  74% 125  70% 30  0% 

Portalegre -80  185% -15  116% -49  124% -17  104% 122  60% 253  24% 90  61% 143  41% 16  85% 25  0% 

R. Monsaraz 0  100% -74  203% -12  132% 19  71% 48  42% 152  38% 110  43% 0  100% 173  0% 20  0% 

Serpa -60  134% -85  162% -607  484% 89  67% 111  37% 66  25% 131  0% 170  0% 35  0% -38  338% 

Vila Viçosa 24  0% 10  0% 14  0% 0  - 0  - 0  - 0  - 16  0% 20  0% 0  - 

 Subtotal  -785  140%  -1198  184%  -2292  252%  -393  114% 628  78%  1370  59%  1240  56%  1620  48%  1119  59%  233  72%  

Total  417  93%  -619  116% -3277  234%  80  99%  475  92%  -384  108%  -2199  178% -983  131% -1398  149%  -717  186%  

 
14 Segundo os REC facultados, nas épocas 2017/2018 e 2020/2021 não existiram montarias ou batidas nos concelhos da região Centro da área epidemiológica de risco; na época 2018/201 9 não existiram montarias ou batidas 

nos concelhos de Castelo Branco, Penamacor e Vila Velha de Ródão; na época 2019/20 20 não existiram montarias ou batidas nos concelhos de Penamacor e Vila Velha de Ródão. 
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3.5 Recolha de amostras e testes laboratoriais efetuados 

Segundo os dados disponíveis, 3078 animais apresentaram lesões suspeitas de 

tuberculose ao exame inicial, tendo sido, teoricamente, objeto de recolha de amostras 

para análise laboratorial. No entanto, apenas 2989 tiveram um registo laboratorial, 

correspondendo a 97,1% do total (Tabela 20). Destes, só 2767 apresentaram um 

resultado laboratorial  válido , nomeadamente 2641 com resultado histopatológico 

válido e 2763 com resultado bacteriológico válido (Tabela 21). Houve assim 10% dos 

animais com lesões suspeitas de tuberculose ao exame inicial (n=311) que não tiveram 

resultado válido a qualquer tipo de exame laboratorial. Esta percentagem foi superior 

no Alentejo (17%) comparativamente ao Centro (8%), e superior em veados (11%) do 

que em javalis (9%) (Tabela 22 e Tabela 23). 

Tabela 20 - Número de animais com lesões suspeitas, número de animais com registo laboratorial  e número de animais 
com resultado válido nos atos de caça acompanhados 

Região  
Animais com 

lesões  

Animais com 
registo 

laboratorial  

Animais com 
resultado válido  

Alentejo  603 581 (96,4%) 500 (82,9%)  

Centro  2475 2408 (97,3%) 2267 (91,6%) 

Total  3078  2989 (97,1%)  2767 (89,9%)  

 

Tabela 21 - Nº Animais com resultados válidos de histopatologia  (HP)  e bacteriologia (BACT)  
 

 

 

 

 

Tabela 22 - Número de animais com lesões suspeitas, número de animais com registo laboratorial e número de animais 
com resultado válido nos atos de caça acompanhados, por espécie 

Espécie  
Animais com 

lesões  

Animais com 
registo 

laboratorial  

Animais com 
resultado válido  

Javali 1694 1626 (96%) 1537 (90,7%) 

Veado 1379 1358 (98,5%) 1225 (88,8%) 

Gamo 4 4 (100%) 4 (100%) 

Corço 0 0 (-) - 

Muflão  1 1 (100%) 1 (100%) 

Total  3078  2989 (97,1%)  2767 (89,9%)  

 

Região  HP  BACT  Total  

Alentejo  489 (81,1%) 500 (82,9%)  500 (82,9%)  

Centro  2152 (86,9%) 2263 (91,4%) 2267 (91,6%) 

Total  2641 (85,8%)  2763 (89,8%)  2767 (89,9%)  
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Tabela 23 - Nº Animais com resultado histopatológico e/ou bacteriológico válido, por espécie 

 

 

 

 

 

 

4 Dados epidemiológicos  

4.1 Análise dos dados laboratoriais 

4.1.1 Resultados histopatológicos  

Dos 2641 animais que apresentaram resultados válidos ao exame histopatológico , 2161 

apresentaram lesões compatíveis com tuberculose, o que correspondeu a 81,8% dos 

animais com resultado histopatológico, tendo o Alentejo apresentado uma percentagem 

superior (89,4%) relativamente ao Centro (80,1%) (Tabela 24). 

Tabela 24 - Resultados de histopatologia (Positivo: com lesões características de tuberculose; Negativo: sem lesões 
características de tuberculose) 

Época 
Venatória  

Região  Positivo  Negativo  % Positivos  

2011/12  

Alentejo 28 16 63,6% 

Centro 179 43 80,6% 

Subtotal  207  59  77,8%  

2012/13  

Alentejo 35 3 92,1% 

Centro 121 50 70,8% 

Subtotal  156 53  74,6%  

2013/14  

Alentejo 84 4 95,5% 

Centro 154 52 74,8% 

Subtotal  238  56  81,0%  

2014/15  

Alentejo 63 6 91,3% 

Centro 219 48 82,0% 

Subtotal  282  54  83,9%  

2015/16  

Alentejo 64 2 97,0% 

Centro 226 70 76,4% 

Subtotal  290  72 80,1%  

2016/17  Alentejo 74 6 92,5% 

Região  HP  BACT  Total  

Javali  1449 (85,5%) 1536 (90,7%) 1537 (90,7%) 

Veado 1188 (86,1%) 1222 (88,6%) 1225 (88,8%) 

Gamo 3 (75%) 4 (100%) 4 (100%) 

Corço - - - 

Muflão  1 (100%) 1 (100%) 1 (100%) 

Total  2641 (85,8%)  2763 (89,8%)  2767 (89,9%)  



www.dgav.pt  30/134 

 

Centro 257 41 86,2% 

Subtotal  331 47  87,6%  

2017/18  

Alentejo 38 1 97,4% 

Centro 258 35 88,1% 

Subtotal  296  36  89,2%  

201 8 /19  

Alentejo 21 7 75,0% 

Centro 151 28 84,4% 

Subtotal  172 35 83,1%  

201 9/ 20  

Alentejo 28 5 84,8% 

Centro 131 51 72,0% 

Subtotal  159 56  74,0%  

20 20 / 21 

Alentejo 2 2 50,0% 

Centro 28 10 73,7% 

Subtotal  30  12 71,4% 

Total  

Alentejo  437 52 89,4% 

Centro  1724 428  80,1% 

Total  2161 480  81,8%  

 

Relativamente aos javalis, dos 1449 animais com resultado histopatológico 72,8% 

apresentaram lesões compatíveis com tuberculose, sendo esta percentagem bastante 

superior no Alentejo (84,8%) em comparação com o Centro (69,9%), embora com 

grande variação ao longo das épocas venatórias (Tabela 25). 

Tabela 25 - Resultados de histopatologia em javalis (Positivo: com lesões características de tuberculose; Negativo: sem 
lesões características de tuberculose) 

Época Venatória / 
Região  

Positivo  Negativo  
% 

Positivos  

2011/12  

Alentejo 23 14 62,2% 

Centro 94 34 73,4% 

Subtotal  117 48  70,9%  

2012/13  

Alentejo 20 3 87,0% 

Centro 49 38 56,3% 

Subtotal  69  41 62,7%  

2013/14  

Alentejo 45 3 93,8% 

Centro 73 45 61,9% 

Subtotal  118 48  71,1% 

2014/15  

Alentejo 31 3 91,2% 

Centro 112 40 73,7% 

Subtotal  143 43  76,9%  

2015/16  
Alentejo 24 2 92,3% 

Centro 96 63 60,4% 
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Subtotal  120  65  64,9%  

2016/17  

Alentejo 43 5 89,6% 

Centro 118 31 79,2% 

Subtotal  161 36  81,7% 

2017/18  

Alentejo 23 1 95,8% 

Centro 107 29 78,7% 

Subtotal  130  30  81,3%  

201 8 /19  

Alentejo 14 6 70,0% 

Centro 94 21 81,7% 

Subtotal  108  27 80,0%  

201 9/ 20  

Alentejo 17 5 77,3% 

Centro 63 40 61,2% 

Subtotal  80  45  64,0%  

20 20 / 21 

Alentejo 0 1 0,0% 

Centro 9 10 47,4% 

Subtotal  9 11 45,0%  

Total  

Alentejo  240  43 84,8% 

Centro  815 351 69,9% 

Total  1055  394  72,8%  

 

Quanto aos veados, tiveram resultado  histopatológico 1188 animais, sendo a 

percentagem de animais positivos ligeiramente superior globalmente (76,3%) e com 

valores inferiores no Alentejo (69,6%) comparativamente ao Centro (77,9%), embora 

com alguma variação ao longo das várias épocas (Tabela 26 ).  

Tabela 26 - Resultados de histopatologia em veados (Positivo: com lesões características de tuberculose; Negativo: sem 
lesões características de tuberculose) 

Época Venatória / 
Região  

Positivo  Negativo  
% 

Positivos  

2011/12  

Alentejo 5 2 71,4% 

Centro 85 9 90,4% 

Subtotal  90  11 89,1%  

2012/13  

Alentejo 15 0 100,0% 

Centro 71 11 86,6% 

Subtotal  86  11 88,7%  

2013/14  

Alentejo 39 1 97,5% 

Centro 81 7 92,0% 

Subtotal  120  8  93,8%  

2014/15  

Alentejo 32 3 91,4% 

Centro 107 8 93,0% 

Subtotal  139 11 92,7%  
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2015/16  

Alentejo 40 0 100,0% 

Centro 130 7 94,9% 

Subtotal  170 7 96,0%  

2016/17  

Alentejo 31 1 96,9% 

Centro 139 9 93,9% 

Subtotal  170 10 94,4%  

2017/18  

Alentejo 15 0 100,0% 

Centro 151 6 96,2% 

Subtotal  166  6 96,5%  

201 8 /19  

Alentejo 7 1 87,5% 

Centro 57 7 89,1% 

Subtotal  64  8  88,9%  

201 9/ 20  

Alentejo 11 0 100,0% 

Centro 68 10 87,2% 

Subtotal  79  10 88,8%  

20 20 / 21 

Alentejo 2 1 66,7% 

Centro 19 0 100,0% 

Subtotal  21 1 95,5%  

Total  

Alentejo  197 9 69,6% 

Centro  908  74 77,9% 

Total  1105 83  76,3%  

 

Dos 3 gamos com resultado histopatológico válido, h ouve um macho adulto com 

resultado positivo , na época venatória 2012/2013, no Centro. 

Estes valores (% de positivos no exame histopatológico) dão-nos a percentagem de 

confirmação por histopatologia do exame inicial .  

A percentagem de animais positivos ao exame histopatológico foi maior em adultos, 

com um valor total de 83,6% [69,2% - 90,7%, por época], quase sempre superior no 

Alentejo 90,3% [50,0% - 98,4%] comparativamente ao Centro 82,0% [71,4% - 89,8%] 

(Tabela 27). Nos jovens, a percentagem de animais positivos ao exame histopatológico 

foi de 72,2% [61,2% - 100%, por época], também aqui superior no Alentejo 83,8% 

[50,0% - 100,0%], comparativamente ao Centro 69,9% [53,8% - 100%] (Tabela 28). A 

percentagem de javalis adultos positivos ao exame histopatológico foi 74,2% [35,3% - 

83,8%, por época] e a de javalis jovens foi 66,9% [51,5% - 100%, por época], sendo 

bastante inferiores à percentagem de veados positivos ao exame histopatológico, quer 
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nos adultos (93,5% [89,3% - 96,7%, por época]), quer nos jovens (87,7% [66,7% - 

100,0%, por época]). 

Parece assim que as lesões observadas durante o exame inicial são menos específicas 

nos javalis, sobretudo nos jovens, comparativamente aos veados. 

Tabela 27 - Percentagem de resultados de histopatologia positivos em animais adultos 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 
adultos 

positivos  

% Veados 
adultos 

positivos  

% Total 
adultos 

positivos  

2011/12  

Alentejo 68,0% 80,0% 70,0% 

Centro 77,1% 91,3% 83,2% 

Subtotal  75,4%  90,6%  81,4%  

2012/13  

Alentejo 83,3% 100,0% 90,0% 

Centro 55,7% 87,5% 72,6% 

Subtotal  62,0%  89,3%  75,8%  

2013/14  

Alentejo 97,1% 97,5% 97,3% 

Centro 63,6% 92,9% 78,9% 

Subtotal  73,9%  94,4%  84,7%  

2014/15  

Alentejo 87,0% 90,9% 89,3% 

Centro 73,5% 92,6% 82,7% 

Subtotal  75,7% 92,2%  84,0%  

2015/16  

Alentejo 95,8% 100,0% 98,4% 

Centro 61,1% 95,1% 80,7% 

Subtotal  68,4%  96,3%  84,8%  

2016/17  

Alentejo 87,5% 96,8% 91,5% 

Centro 78,0% 93,2% 85,6% 

Subtotal  80,4%  93,9%  86,9%  

2017/18  

Alentejo 95,2% 100,0% 97,2% 

Centro 81,7% 96,3% 89,8% 

Subtotal  83,8%  96,7%  90,7%  

201 8 /19  

Alentejo 68,4% 87,5% 74,1% 

Centro 85,2% 92,3% 88,0% 

Subtotal  82,0%  91,7% 85,6%  

201 9/ 20  

Alentejo 77,8% 100,0% 86,2% 

Centro 60,7% 88,9% 72,8% 

Subtotal  63,6%  90,4%  74,9%  

20 20 / 21 

Alentejo 0,0% 66,7% 50,0% 

Centro 37,5% 100,0% 71,4% 

Subtotal  35,3%  95,5%  69,2%  

Total  
Alentejo  85,2% 96,0% 90,3% 

Centro  71,3% 92,9% 82,0% 
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Total  74,2%  93,5%  83,6%  

 

Tabela 28 - Percentagem de resultados de histopatologia positivos em animais jovens 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 

jovens  
positivos  

% Veados 
jovens  

positivos  

% Total jovens  
positivos  

2011/12  

Alentejo 50,0% 50,0% 50,0% 

Centro 52,4% 85,7% 65,7% 

Subtotal  51,5% 81,3%  61,2%  

2012/13  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 57,7% 80,0% 63,9% 

Subtotal  64,5%  84,6%  70,5%  

2013/14  

Alentejo 85,7% - 85,7% 

Centro 51,4% 75,0% 53,8% 

Subtotal  61,2%  75,0%  62,3%  

2014/15  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 72,4% 100,0% 77,8% 

Subtotal  80,0%  100,0%  83,7%  

2015/16  

Alentejo 50,0% - 50,0% 

Centro 59,4% 92,9% 65,4% 

Subtotal  59,1%  92,9%  65,0%  

2016/17  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 76,5% 100,0% 87,5% 

Subtotal  84,0%  100,0%  90,2%  

2017/18  

Alentejo 100,0% - 100,0% 

Centro 66,7% 93,8% 80,6% 

Subtotal  72,2%  93,8%  82,4%  

201 8 /19  

Alentejo 100,0% - 100,0% 

Centro 75,0% 75,0% 75,0% 

Subtotal  76,0%  75,0%  75,7% 

201 9/ 20  

Alentejo 75,0% - 75,0% 

Centro 64,3% 66,7% 65,0% 

Subtotal  66,7%  66,7%  66,7%  

20 20 / 21 

Alentejo - - - 

Centro 100,0% - 100,0% 

Subtotal  100,0%  - 100,0%  

Total  

Alentejo  83,3% 87,5% 83,8% 

Centro  62,9% 87,8% 69,9% 

Total  66,9%  87,7%  72,2%  
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Não se verificou grande diferença entre sexos na percentagem de animais positivos ao 

exame histopatológico, embora esta tenha apresentado valores globais ligeiramente 

superiores nas fêmeas (82,7% no total, 73,2% nos javalis, 93,8% nos veados; Tabela 29) 

comparativamente aos machos (80,8% no total, 71,6% nos javalis, 92,2% nos veados; 

Tabela 30), mas com muita variação entre épocas e regiões. 

Tabela 29 - Percentagem de resultados de histopatologia positivos em fêmeas 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 
fêmeas 

positivos  

% Veados 
fêmeas 

positivos  

% Total 
fêmeas 

positivos  

2011/12  

Alentejo 71,4% 33,3% 64,7% 

Centro 66,7% 95,9% 78,8% 

Subtotal  67,5%  92,3%  77,0%  

2012/13  

Alentejo 88,2% 100,0% 92,3% 

Centro 60,4% 90,7% 75,7% 

Subtotal  67,1% 92,1%  78,9%  

2013/14  

Alentejo 100,0% 95,8% 98,1% 

Centro 57,4% 93,6% 72,2% 

Subtotal  69,8%  94,4%  80,2%  

2014/15  

Alentejo 90,0% 94,4% 92,1% 

Centro 64,2% 89,7% 75,8% 

Subtotal  69,3%  90,7%  79,1% 

2015/16  

Alentejo 89,5% 100,0% 95,2% 

Centro 62,7% 93,8% 78,7% 

Subtotal  68,1%  95,1%  82,2%  

2016/17  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 78,5% 97,2% 87,4% 

Subtotal  82,8%  97,8%  90,0%  

2017/18  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 86,5% 97,6% 92,3% 

Subtotal  88,9%  97,8%  93,4%  

201 8 /19  

Alentejo 69,2% 75,0% 70,6% 

Centro 83,0% 94,3% 87,5% 

Subtotal  80,3%  92,3%  84,8%  

201 9/ 20  

Alentejo 75,0% 100,0% 78,6% 

Centro 64,7% 84,9% 75,0% 

Subtotal  66,7%  85,5%  75,4%  

20 20 / 21 

Alentejo - 100,0% 100,0% 

Centro 50,0% 100,0% 68,2% 

Subtotal  50,0%  100,0%  69,6%  

Total  Alentejo  89,3% 95,6% 91,9% 
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Centro  69,0% 93,4% 80,5% 

Total  73,2%  93,8%  82,7%  

 

Tabela 30 - Percentagem de resultados de histopatologia positivos em machos 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 
machos 

positivos  

% Veados 
machos 

positivos  

% Total 
machos 

positivos  

2011/12  

Alentejo 44,4% 100,0% 54,5% 

Centro 80,7% 84,4% 82,4% 

Subtotal  72,0%  85,7%  77,4%  

2012/13  

Alentejo 83,3% 100,0% 91,7% 

Centro 50,0% 78,6% 62,5% 

Subtotal  55,0%  82,4%  67,1% 

2013/14  

Alentejo 85,0% 100,0% 91,7% 

Centro 63,6% 90,2% 76,5% 

Subtotal  70,3%  93,0%  81,0%  

2014/15  

Alentejo 92,9% 88,2% 90,3% 

Centro 84,6% 97,9% 90,2% 

Subtotal  86,1%  95,3%  90,2%  

2015/16  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 58,4% 96,4% 74,4% 

Subtotal  61,9%  97,3%  78,3%  

2016/17  

Alentejo 82,1% 92,3% 85,4% 

Centro 77,0% 90,8% 84,1% 

Subtotal  78,7%  91,0%  84,4%  

2017/18  

Alentejo 87,5% 100,0% 91,7% 

Centro 70,0% 96,8% 85,0% 

Subtotal  72,4%  97,0%  85,6%  

201 8 /19  

Alentejo 71,4% 100,0% 81,8% 

Centro 82,7% 82,8% 82,7% 

Subtotal  81,4%  84,8%  82,6%  

201 9/ 20  

Alentejo 80,0% 100,0% 89,5% 

Centro 57,7% 92,0% 67,9% 

Subtotal  61,3%  94,1%  72,2%  

20 20 / 21 

Alentejo 0,0% 50,0% 33,3% 

Centro 40,0% 100,0% 81,3% 

Subtotal  33,3%  92,3%  73,7% 

Total  

Alentejo  78,2% 95,7% 85,8% 

Centro  70,0% 91,4% 79,6% 

Total  71,6% 92,2%  80,8%  
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4.1.2 Resultados bacteriológicos  

Em 74,6% dos 2763 animais com um resultado bacteriológico válido houve isolamento 

de Mycobacterium  do complexo tuberculosis (MTC) , tendo havido também isolamento 

de Mycobacterium  do complexo avium  (MAC) e de outras micobactérias (apenas em 

javalis) em 3% e 0,5% dos animais, respetivamente (Tabela 31).  A percentagem de 

animais infetados por MTC apresentou uma tendência crescente até à época 2018/2019 

e decrescente a partir daí, sendo quase sempre superior no Alentejo (80,0% [57,1% - 

93,9%]) comparativamente ao Centro (73,4% [69,1% - 75,0%]). 

Tabela 31 - Resultados de bacteriologia (MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC - Complexo 
Mycobacterium avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias) 

Época Venatória / Região  MTC  MAC  
Outros 
Myc.  

Negativo  % MTC  

2011/12  

Alentejo 28 3 0 18 57,1% 

Centro 154 12 3 54 69,1% 

Subtotal  182  15 3 72 66,9%  

2012/13  

Alentejo 35 2 0 3 87,5% 

Centro 119 9 0 43 69,6% 

Subtotal  154 11 0  46  73,0%  

2013/14  

Alentejo 69 6 0 13 78,4% 

Centro 156 14 0 43 73,2% 

Subtotal  225  20  0  56  74,8%  

2014/15  

Alentejo 60 1 0 10 84,5% 

Centro 239 6 0 77 74,2% 

Subtotal  299  7 0  87 76,1% 

2015/16  

Alentejo 62 0 2 2 93,9% 

Centro 216 24 3 69 69,2% 

Subtotal  278  24  5 71 73,5%  

2016/17  

Alentejo 65 3 5 8 80,2% 

Centro 235 11 1 69 74,4% 

Subtotal  300  14 6 77 75,6%  

2017/18  

Alentejo 30 0 0 10 75,0% 

Centro 230 0 0 77 74,9% 

Subtotal  260  0  0  87 74,9%  

201 8 /19  

Alentejo 21 0 0 7 75,0% 

Centro 152 0 0 27 84,9% 

Subtotal  173 0  0  34  83,6%  

201 9/ 20  

Alentejo 27 0 0 6 81,8% 

Centro 131 0 0 51 72,0% 

Subtotal  158 0  0  57 73,5%  

20 20 / 21 Alentejo 3 0 0 1 75,0% 
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Centro 28 0 0 10 73,7% 

Subtotal  31 0  0  11 73,8%  

Total  

Alentejo 400  15 7 78 80,0% 

Centro 1660 76 7 520 73,4% 

Total  2060  91 14 598  74,6%  

 

Relativamente aos javalis, dos 1536 com resultado bacteriológico válido, 62,3% tiveram 

isolamento de MTC. A percentagem de animais infetados apresentou uma tendência 

relativamente estável ao longo das várias épocas venatórias, variando entre 50,0% e 

67,7%, com exceção da época 2018/2019 em que apresentou um valor de 80,0% 

(Tabela 32). Também aqui, verificaram-se por norma valores superiores no Alentejo 

(72,2% [54,8% - 84,6%15])  comparativamente ao Centro (60,0% [47,4% - 82,6%]) . 

Tabela 32 - Resultados de bacteriologia em javalis (MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC - Complexo 
Mycobacterium avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias) 

Época Venatória / Região  MTC  MAC  
Outros 
Myc.  

Negativo  % MTC  

2011/12  

Alentejo 23 3 0 16 54,8% 

Centro 82 11 3 34 63,1% 

Subtotal  105  14 3 50  61,0%  

2012/13  

Alentejo 20 2 0 3 80,0% 

Centro 47 8 0 32 54,0% 

Subtotal  67  10 0  35 59,8%  

2013/14  

Alentejo 35 6 0 7 72,9% 

Centro 73 13 0 37 59,3% 

Subtotal  108  19 0  44  63,2%  

2014/15  

Alentejo 29 1 0 4 85,3% 

Centro 120 5 0 61 64,5% 

Subtotal  149  6 0  65  67,7%  

2015/16  

Alentejo 22 0 2 2 84,6% 

Centro 85 24 3 61 49,1% 

Subtotal  107 24  5 63  53,8%  

2016/17  

Alentejo 36 3 5 5 73,5% 

Centro 93 10 1 58 57,4% 

Subtotal  129 13 6 63  61,1% 

2017/18  

Alentejo 14 0 0 10 58,3% 

Centro 80  0 0 67 54,4% 

Subtotal  94  0  0  77 55,0%  

201 8 /19  Alentejo 13 0 0 7 65,0% 

 
15 Não foi considerado o valor de 2020/2021, por se tratar de um único animal 
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Centro 95 0 0 20 82,6% 

Subtotal  108  0  0  27 80,0%  

201 9/ 20  

Alentejo 17 0 0 5 77,3% 

Centro 63 0 0 40 61,2% 

Subtotal  80  0  0  45  64,0%  

20 20 / 21 

Alentejo 1 0 0 0 100,0% 

Centro 9 0 0 10 47,4% 

Subtotal  10 0  0  10 50,0%  

Total  

Alentejo 210 15 7 59 72,2% 

Centro 747 71 7 420  60,0% 

Total  957  86  14 479  62,3%  

 

No que respeita aos veados, 90,3% dos 1222 animais com resultado bacteriológico 

válido, tiveram isolamento de MTC. A percentagem de animais infetados apresentou 

uma ligeira tendência crescente ao longo das várias épocas venatórias, variando entre 

77,0% e 95,5% (Tabela 33). Para esta espécie não se verificaram valores 

sistematicamente superiores em nenhuma das regiões, com o Alentejo a apresentar um 

valor global de 91,3% [66,7% - 100,0%] e o Centro de 90,0% [77,4% - 100,0%]. No 

entanto, os veados apresentaram percentagens de animais infetados muito superiores 

aos javalis, 

Tabela 33 - Resultados de bacteriologia em veados (MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC - Complexo 
Mycobacterium avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias) 

Época Venatória / Região  MTC  MAC  
Outros 
Myc.  

Negativo  % MTC  

2011/12  

Alentejo 5 0 0 2 71,4% 

Centro 72 1 0 20 77,4% 

Subtotal  77 1 0  22  77,0%  

2012/13  

Alentejo 15 0 0 0 100,0% 

Centro 72 0 0 10 87,8% 

Subtotal  87 0  0  10 89,7%  

2013/14  

Alentejo 34 0 0 6 85,0% 

Centro 83 1 0 6 92,2% 

Subtotal  117 1 0  12 90,0%  

2014/15  

Alentejo 31 0 0 5 86,1% 

Centro 119 1 0 16 87,5% 

Subtotal  150  1 0  21 87,2%  

2015/16  

Alentejo 40 0 0 0 100,0% 

Centro 131 0 0 8 94,2% 

Subtotal  171 0  0  8  95,5%  

2016/17  Alentejo 29 0 0 3 90,6% 
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Centro 142 1 0 10 92,8% 

Subtotal  171 1 0  13 92,4%  

2017/18  

Alentejo 16 0 0 0 100,0% 

Centro 150 0 0 10 93,8% 

Subtotal  166  0  0  10 94,3%  

201 8 /19  

Alentejo 8 0 0 0 100,0% 

Centro 57 0 0 7 89,1% 

Subtotal  65  0  0  7 90,3%  

201 9/ 20  

Alentejo 10 0 0 1 90,9% 

Centro 68 0 0 10 87,2% 

Subtotal  78  0  0  11 87,6%  

20 20 / 21 

Alentejo 2 0 0 1 66,7% 

Centro 19 0 0 0 100,0% 

Subtotal  21 0  0  1 95,5%  

Total  

Alentejo 190 0 0 18 91,3% 

Centro 913 4 0 97 90,0% 

Total  1103 4 0  115 90,3%  

 

Dos 4 gamos com resultado bacteriológico válido, não houve nenhum isolamento de 

MTC. No macho adulto com resultado histopatológico positivo houve isolamento de 

MAC (região Centro, 2012/ 2013). 

A percentagem de animais infetados com tuberculose foi também maior em adultos, 

com um valor total de 75,8% [68,9% - 86,3%, por época], e mais uma vez, quase sempre 

superior no Alentejo 80,5% [62,9% - 95,3%] comparativamente ao Centro 74,8% 

[70,1% - 88,7%] (Tabela 34).  

Nos jovens, a percentagem de animais infetados foi de 69,4% [58,3% - 100%, por 

época], também aqui superior no Alentejo 77,1% [42,9% - 100,0%], comparativamente 

ao Centro 68,0% [58,3% - 100%] (Tabela 35).  

No entanto, a percentagem de javalis adultos infetados foi 62,1% [41,2% - 82,0%, por 

época] e a de javalis jovens foi 63,6% [48,5% - 100%, por época], não se verificando 

grande diferença entre as duas classes etárias. Estes valores foram bastante inferiores à 

percentagem de veados infetados, quer adultos (90,5% [76,5% - 95,7%, por época]), 

quer jovens (87,9% [66,7% - 100,0%, por época]), onde se verificou uma maior 

diferença entre classes etárias. 
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Tal como para a histopatologia, estes valores (% de infetados no exame bacteriológico) 

dão-nos a percentagem de confirmação por bacteriologia do exame inicial.  

Confirma-se assim a menor especificidade das lesões observadas durante o exame 

inicial nos javalis, comparativamente aos veados. 

Tabela 34 - Percentagem de animais adultos infetados 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 
adultos 

infetados  

% Veados 
adultos 

infetados  

% Total 
adultos 

infetados  

2011/12  

Alentejo 60,0% 80,0% 62,9% 

Centro 65,4% 76,3% 70,1% 

Subtotal  64,2%  76,5%  68,9%  

2012/13  

Alentejo 75,0% 100,0% 84,4% 

Centro 55,7% 88,9% 72,6% 

Subtotal  60,5%  90,5%  74,9%  

2013/14  

Alentejo 73,5% 85,0% 79,7% 

Centro 60,8% 93,0% 77,6% 

Subtotal  64,6%  90,5%  78,2%  

2014/15  

Alentejo 82,6% 85,3% 84,2% 

Centro 64,6% 86,6% 74,8% 

Subtotal  67,1% 86,3%  76,4%  

2015/16  

Alentejo 87,5% 100,0% 95,3% 

Centro 44,6% 94,4% 72,0% 

Subtotal  52,8%  95,7%  77,2% 

2016/17  

Alentejo 67,5% 90,3% 77,5% 

Centro 53,8% 92,8% 73,4% 

Subtotal  57,0%  92,3%  74,3%  

2017/18  

Alentejo 52,4% 100,0% 73,0% 

Centro 54,7% 93,5% 75,7% 

Subtotal  54,3%  94,2%  75,3%  

201 8 /19  

Alentejo 63,2% 100,0% 74,1% 

Centro 86,4% 92,3% 88,7% 

Subtotal  82,0%  93,3%  86,3%  

201 9/ 20  

Alentejo 77,8% 90,9% 82,8% 

Centro 60,7% 88,9% 72,8% 

Subtotal  63,6%  89,2%  74,3%  

20 20 / 21 

Alentejo 100,0% 66,7% 75,0% 

Centro 37,5% 100,0% 71,4% 

Subtotal  41,2%  95,5%  71,8% 

Total  
Alentejo  70,9% 91,5% 80,5% 

Centro  59,9% 90,3% 74,8% 
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Total  62,1%  90,5%  75,8%  

 

Tabela 35 - Percentagem de animais jovens infetados 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 

jovens 
infetados  

% Veados 
jovens 

infetados  

% Total   
jovens 

infetados  

2011/12  

Alentejo 41,7% 50,0% 42,9% 

Centro 52,4% 84,6% 64,7% 

Subtotal  48,5%  80,0%  58,3%  

2012/13  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 50,0% 80,0% 58,3% 

Subtotal  58,1%  84,6%  65,9%  

2013/14  

Alentejo 71,4% - 71,4% 

Centro 57,9% 75,0% 59,5% 

Subtotal  61,5%  75,0%  62,5%  

2014/15  

Alentejo 90,9% 100,0% 85,7% 

Centro 60,6% 100,0% 69,0% 

Subtotal  68,2%  100,0%  73,2%  

2015/16  

Alentejo 50,0% - 50,0% 

Centro 55,2% 92,9% 61,7% 

Subtotal  55,1% 92,9%  61,4%  

2016/17  

Alentejo 100,0% 100,0% 100,0% 

Centro 71,4% 93,3% 80,6% 

Subtotal  80,0%  93,8%  84,8%  

2017/18  

Alentejo 100,0% - 100,0% 

Centro 68,8% 100,0% 84,4% 

Subtotal  73,7%  100,0%  85,7%  

201 8 /19  

Alentejo 100,0% - 100,0% 

Centro 75,0% 75,0% 75,0% 

Subtotal  76,0%  75,0%  75,7% 

201 9/ 20  

Alentejo 75,0% - 75,0% 

Centro 64,3% 66,7% 65,0% 

Subtotal  66,7%  66,7%  66,7%  

20 20 / 21 

Alentejo - - - 

Centro 100,0% - 100,0% 

Subtotal  100,0%  - 100,0%  

Total  

Alentejo  77,0% 87,5% 77,1% 

Centro  60,5% 87,9% 68,0% 

Total  63,6%  87,9%  69,4%  
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Tal como nos resultados histopatológicos, não se verificou grande diferença entre sexos 

na percentagem de animais infetados, com valores globais ligeiramente superiores nas 

fêmeas (75,4% no total, 63,6% nos javalis, 89,6% nos veados; Tabela 36) 

comparativamente aos machos (74,2% no total, 60,8% nos javalis, 91,2% nos veados; 

Tabela 37). 

Tabela 36 - Percentagem de fêmeas infetadas 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 
fêmeas 

infetados  

% Veados 
fêmeas 

infetados  

% Total 
fêmeas 

infetados  

2011/12  

Alentejo 71,4% 33,3% 64,7% 

Centro 58,6% 71,4% 63,9% 

Subtotal  60,7%  69,2%  64,0%  

2012/13  

Alentejo 77,8% 100,0% 85,2% 

Centro 56,6% 92,6% 74,8% 

Subtotal  62,0%  93,7%  76,9%  

2013/14  

Alentejo 78,6% 75,0% 76,9% 

Centro 66,7% 93,8% 77,8% 

Subtotal  70,1%  87,5%  77,5% 

2014/15  

Alentejo 80,0% 89,5% 82,5% 

Centro 64,4% 85,3% 73,3% 

Subtotal  66,9%  86,2%  75,0%  

2015/16  

Alentejo 84,2% 100,0% 92,9% 

Centro 50,6% 95,1% 73,0% 

Subtotal  57,0%  96,2%  77,1% 

2016/17  

Alentejo 75,0% 89,5% 82,1% 

Centro 54,7% 93,2% 72,5% 

Subtotal  58,5%  92,5%  74,4%  

2017/18  

Alentejo 50,0% 100,0% 70,4% 

Centro 57,7% 91,6% 75,2% 

Subtotal  56,4%  92,6%  74,5%  

201 8 /19  

Alentejo 61,5% 100,0% 70,6% 

Centro 86,8% 94,3% 89,8% 

Subtotal  81,8%  94,9%  86,7%  

201 9/ 20  

Alentejo 75,0% 100,0% 78,6% 

Centro 64,7% 84,9% 75,0% 

Subtotal  66,7%  85,5%  75,4%  

20 20 / 21 

Alentejo 50,0% 100,0% 100,0% 

Centro 50,0% 100,0% 68,2% 

Subtotal  69,6%  100,0%  69,6%  

Total  Alentejo  73,8% 89,6% 80,1% 
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Centro  61,1% 89,7% 74,3% 

Total  63,6%  89,6%  75,4%  

 

Tabela 37 - Percentagem de machos infetados 

Época 
Venatória  

Região  
% Javalis 
machos 

infetados  

% Veados 
machos 

infetados  

% Total 
machos 

infetados  

2011/12  

Alentejo 38,9% 100,0% 50,0% 

Centro 69,0% 84,1% 75,5% 

Subtotal  61,8%  85,4%  71,0%  

2012/13  

Alentejo 85,7% 100,0% 92,3% 

Centro 50,0% 78,6% 60,9% 

Subtotal  56,1%  82,4%  66,2%  

2013/14  

Alentejo 65,0% 100,0% 80,6% 

Centro 50,0% 90,5% 68,9% 

Subtotal  54,4%  93,1%  72,2%  

2014/15  

Alentejo 92,9% 82,4% 87,1% 

Centro 63,3% 90,2% 75,0% 

Subtotal  67,7%  88,5%  77,2% 

2015/16  

Alentejo 85,7% 100,0% 95,8% 

Centro 45,9% 92,9% 64,5% 

Subtotal  48,9%  94,5%  69,1%  

2016/17  

Alentejo 72,4% 92,3% 78,6% 

Centro 58,2% 92,4% 76,2% 

Subtotal  62,5%  92,4%  76,7%  

2017/18  

Alentejo 75,0% 100,0% 84,6% 

Centro 54,5% 98,5% 78,3% 

Subtotal  57,1% 98,6%  78,9%  

201 8 /19  

Alentejo 71,4% 100,0% 81,8% 

Centro 80,8% 82,8% 81,5% 

Subtotal  79,7%  84,8%  81,5%  

201 9/ 20  

Alentejo 80,0% 88,9% 84,2% 

Centro 57,7% 92,0% 67,9% 

Subtotal  61,3%  91,2%  71,1% 

20 20 / 21 

Alentejo 100,0% 50,0% 66,7% 

Centro 40,0% 100,0% 81,3% 

Subtotal  50,0%  92,3%  78,9%  

Total  

Alentejo  71,1% 93,5% 80,8% 

Centro  58,5% 90,7% 72,7% 

Total  60,8%  91,2%  74,2%  
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Nos 2060 animais infetados de tuberculose, houve isolamento de M. bovis em 98,5%, 

de M. tuberculosis  em 1,26% e de M. caprae  em 0,24% (Tabela 38). No entanto, a 

percentagem de M. tuberculosis  foi bastante superior no Alentejo (3,50%) 

comparativamente ao Centro (0,72%), sendo a percentagem de M. caprae  semelhante 

em ambas as regiões (0,25% e 0,24% no Alentejo e no Centro, respetivamente) e, 

consequentemente a percentagem de M. bovis superior no Centro (99,04% versus 

96,25% no Alentejo). 

Tabela 38 - Micobactérias do complexo tuberculosis  isoladas, por região e por espécie 

Agente MTC  Região  Javali  Veado  Total  

M. bovis  

Alentejo 202 183 385 

Centro 739 905 1644 

Subtotal  941  1088  2029  

M. tuberculosis  

Alentejo 7 7 14 

Centro 6 6 12 

Subtotal  13 13 26  

M. caprae  

Alentejo 1 0 1 

Centro 2 2 4 

Subtotal  3 2 5 

Total   957  1103 2060  

 

Na Tabela 39 apresentam-se os resultados de bacteriologia por concelho, quer na área 

epidemiológica de risco, quer na zona tampão. 

Tabela 39 - Resultados de bacteriologia (MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC - Complexo 
Mycobacterium avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias) por concelho na área epidemiológica de risco e na zona 

tampão 

Região / Concelho  Negativo  MTC  MAC  
Outros 
Myc.  

Total  

Área epidemiológica de risco  

Alentejo  

Barrancos 1 7 0 0 8 

Campo Maior  0 0 0 0 0 

Castelo de Vide 6 39 0 2 47 

Crato 11 9 3 0 23 

Marvão 20 51 1 5 77 

Moura  11 97 1 0 109 

Mourão  0 0 0 0 0 

Nisa 17 191 8 0 216 

Portalegre 5 5 2 0 12 

R. Monsaraz 3 0 0 0 3 

Serpa 3 1 0 0 4 

Vila Viçosa 0 0 0 0 0 
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Subtotal Alentejo  77 400  15 7 499  

Centro  

Castelo Branco 98 357 9 0 464 

Idanha-a-Nova 399 1260 64 7 1730 

Penamacor 6 3 0 0 9 

V. V. Ródão 13 38 3 0 54 

Subtotal Centro  516  1658  76  7 2257  

Subt otal  da área epidemiológica 
de risco  

593  2058  91 14 2756  

Zona tampão  

Alentejo  Portel 1 0 0 0 1 

Centro  
Castelo Branco 0 2 0 0 2 

Fundão 4 0 0 0 4 

Subt otal  da zona tampão  5 2 0  0  7 

Total  598  2060  91 14 2763  

 

Do total de animais com resultados de bacteriologia válidos dentro da área 

epidemiológica de risco, a proporção de animais com isolamento de MTC por concelho 

variou consideravelmente, tendo-se verificado os valores mais elevados nos concelhos 

de Moura (89,0%), Nisa (88,4%), Barrancos (87,5%) e Castelo de Vide (83,0%). 

 

4.1.3 Resultados bacteriológicos vs resultados histopatológicos  

Dos 2161 resultados positivos ao exame histopatológico, 1926 (89,1%) confirmaram no 

exame bacteriológico a presença de micobactérias do complexo Mycobacterium 

tuberculosis e 50 (2,3%) identificaram outras micobactérias, maioritariamente do 

complexo Mycobacterium avium  (Figura 7 a)). Por outro lado, dos 480 resultados 

negativos ao exame histopatológico, 118 (24,6%) revelaram a presença de micobactérias 

no exame bacteriológico, maioritariamente do complexo Mycobacterium tuberculosis  

(14%). A percentagem de isolamento de micobactérias nos resultados positivos à 

histopatologia foi maior  em veados (95,8%) do que em javalis (86,8%), assim como a 

percentagem de isolamento de micobactérias do complexo Mycobacterium 

tuberculosis (veados: 95,7%; javalis: 82,4%), tendo-se verificado o inverso para a 

percentagem de isolamento de micobactérias do complexo Mycobacterium avium  

(veados: 0,2%; javalis: 3,6%). Já a percentagem de isolamento de micobactérias nos 

javalis com resultado histopatológico negativo foi de 24,4% (MTC: 12,9%; MAC: 11,4%), 

enquanto nos veados foi de 21,7% (MTC: 19,3%; MAC: 2,4%) (Figura 7 b) e c)). 
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Figura 7 ï Proporções dos resultados dos exames histopatológico e bacteriológico por espécie (Bacteriologia: Negativo ï 
Sem isolamento de micobactérias; MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC ï Complexo Mycobacterium 

avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias; Sem resultado ï Não analisado ou prejudicado / Histopatologia: Positivo - 
Com lesões características de tuberculose; Negativo - Sem lesões características de tuberculose; Sem resultado ï Não 

analisado, prejudicado ou com resultado inconclusivo) - a) Total; b) Javalis; c) Veados 

 

 

 

A mesma análise feita por classe etária16, revelou percentagens de isolamento de 

micobactérias em resultados de histopatologia positivos ligeiramente superiores em 

jovens (94,6% (MTC: 92,0%; MAC: 2,7%)) que em adultos (91,3% (MTC: 89,0%; MAC: 

1,8%) assim como percentagens de isolamento de micobactérias em resultados de 
 

16 Foram descartados os registos cuja classe etária não possível determinar (n=59) 

л҈

мл҈

нл҈

ол҈

пл҈

рл҈

сл҈

тл҈

ул҈

фл҈

млл҈

th{L¢L±h b9D!¢L±h {9a w9{¦[¢!5h

{9a w9{¦[¢!5hп л ннн

b9D!¢L±h мум осн рр

h¦¢wh{ a¸/Φ ф п м

a!/ пм пт о

a¢/ мфнс ст ст

.
!
/
¢
9
w
L
h
[
h
D
L
!

IL{¢ht!¢h[hDL!

ŀύ

л҈

мл҈

нл҈

ол҈

пл҈

рл҈

сл҈

тл҈

ул҈

фл҈

млл҈

th{L¢L±h b9D!¢L±h {9a w9{¦[¢!5h

{9a w9{¦[¢!5hм л уф

b9D!¢L±h моу нфп пт

h¦¢wh{ a¸/Φ ф п м

a!/ оу пр о

a¢/ усф рм от

.
!
/
¢
9
w
L
h
[
h
D
L
!

IL{¢ht!¢h[hDL!

ōύ

л҈

мл҈

нл҈

ол҈

пл҈

рл҈

сл҈

тл҈

ул҈

фл҈

млл҈

th{L¢L±h b9D!¢L±h {9a w9{¦[¢!5h
{9a w9{¦[¢!5hо л моо

b9D!¢L±h по ср т

a!/ н н л

a¢/ млрт мс ол

.
!
/
¢
9
w
L
h
[
h
D
L
!

IL{¢ht!¢h[hDL!

Ŏύ



www.dgav.pt  48/134 

 

histopatologia negativos também ligeiramente superiores em jovens (27,8% (MTC: 

13,0%; MAC: 13,9%) que em adultos 23,7% (MTC: 14,1%; MAC: 8,7%) (Figura 8). 

 

Figura 8 - Proporções dos resultados dos exames histopatológico e bacteriológico por classe etária (Bacteriologia: 
Negativo ï Sem isolamento de micobactérias; MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC ï Complexo 
Mycobacterium avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias; Sem resultado ï Não analisado ou prejudicado / 
Histopatologia: Positivo - Com lesões características de tuberculose; Negativo - Sem lesões características de 

tuberculose; Sem resultado ï Não analisado, prejudicado ou com resultado inconclusivo) - a) Adultos; b) Jovens 

 

 

Verificaram-se resultados semelhantes para as percentagens de isolamento de 

micobactérias em resultados de histopatologia positivos, quando feita a análise por 

sexo17, sendo ligeiramente superiores em machos 93,0% (MTC: 89,7%; MTC: 2,8%) do 

que em fêmeas 90,7% (MTC: 89,2%; MAC: 1,3%). No entanto, verificou-se o inverso 

para as percentagens de isolamento de micobactérias em resultados de histopatologia 

negativos, com as fêmeas apresentando uma percentagem de 29,7% (MTC: 14,9%; 

MAC: 14,1%), bastante superior aos machos que apresentaram uma percentagem de 

18,8% (MTC: 12,4%; MAC: 5,5%) (Figura 9). 

 
17 Foram descartados os registos cujo sexo não possível determinar (n=79) 
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Figura 9 - Proporções dos resultados dos exames histopatológico e bacteriológico por sexo (Bacteriologia: Negativo ï 
Sem isolamento de micobactérias; MTC ï Complexo Mycobacterium tuberculosis ; MAC ï Complexo Mycobacterium 

avium ; Outros Myc. ï Outras micobactérias; Sem resultado ï Não analisado ou prejudicado / Histopatologia: Positivo - 
Com lesões características de tuberculose; Negativo - Sem lesões características de tuberculose; Sem resultado ï Não 

analisado, prejudicado ou com resultado inconclusivo) - a) Machos; b) Fêmeas 

 

 

4.1.4 Resultados finais à doença  

Dos 2767 animais com resultado laboratorial válido, 74,4% [65,9% - 83,6%, por época] 

corresponderam a animais infetados, 6,7% [0,0% - 15,3%, por época] corresponderam a 

animais suspeitos de tuberculose e 3,8% [0,0% - 7,7%, por época] corresponderam a 

animais com outras micobacterioses (Tabela 40 e Figura 10 a)). 

Tabela 40 - Resultados finais à doença  

Época Venatória / 
Região  

Com 
Tuberculose  

Suspeito de 
Tuberculose  

Com outras 
micobacterioses  

Negativo  Total  

2011/12  

Alentejo 28 1 3 17 49 

Centro 154 27 15 31 227 

Subtotal  182  28  18 48  276  

2012/13  

Alentejo 35 1 2 2 40 

Centro 119 6 9 37 171 

Subtotal  154 7 11 39  211 

2013/14  

Alentejo 69 9 6 4 88 

Centro 156 10 14 33 213 

Subtotal  225  19 20  37 301  

2014/15  

Alentejo 60 2 1 8 71 

Centro 239 22 6 55 322 

Subtotal  299  24  7 63  393  

2015/16  

Alentejo 62 0 2 2 66 

Centro 216 17 27 52 312 

Subtotal  278  17 29  54  378  

2016/17  
Alentejo 65 3 8 5 81 

Centro 235 29 12 40 316 
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Subtotal  300  32  20  45  397  

2017/18  

Alentejo 30 9 0 1 40 

Centro 230 44 0 33 307 

Subtotal  260  53  0  34  347  

201 8 /19  

Alentejo 21 1 0 6 28 

Centro 152 2 0 25 179 

Subtotal  173 3 0  31 207  

201 9/ 20  

Alentejo 27 1 0 5 33 

Centro 131 1 0 50 182 

Subtotal  158 2 0  55  215 

20 20 / 21 

Alentejo 3 0 0 1 4 

Centro 28 0 0 10 38 

Subtotal  31 0  0  11 42  

Total  

Alentejo 400  27 22 51 500 

Centro 1660 158 83 366 2267 

Total  2060  185 105  417 2767  

 

A análise destes resultados por espécie encontra-se na Tabela 41 e Figura 10 b) para 

javalis e Tabela 42 e Figura 10 c) para veados. 

Para os javalis, 62,3% [50,0% - 80,0 %, por época] foram javalis infetados, 9,0% [0,0% - 

27,5%, por época] javalis suspeitos de tuberculose e 6,5% [0,0% - 14,6%, por época] 

javalis com outras micobacterioses.  

Nos veados, estes resultados corresponderam a 90,0% [74,8%- 95,5%, por época] de 

veados infetados, 3,8% [0,0% - 13,6%, por época] de veados suspeitos de tuberculose e 

0,3% [0,0% - 1,0%, por época] de veados com outras micobacterioses. 

Tabela 41 - Resultados finais à doença em javalis  
Época Venatória / 

Região  
Com 

Tuberculose  
Suspeito de 
Tuberculose  

Com outras 
micobacterioses  

Negativo  Total  

2011/12  

Alentejo 23 1 3 15 42 

Centro 82 13 14 22 131 

Subtotal  105  14 17 37 173 

2012/13  

Alentejo 20 1 2 2 25 

Centro 47 3 8 29 87 

Subtotal  67  4 10 31 112 

2013/14  

Alentejo 35 4 6 3 48 

Centro 73 9 13 28 123 

Subtotal  108  13 19 31 171 

2014/15  Alentejo 29 1 1 3 34 
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Centro 120 17 5 44 186 

Subtotal  149  18 6 47  220  

2015/16  

Alentejo 22 0 2 2 26 

Centro 85 13 27 48 173 

Subtotal  107 13 29  50  199  

2016/17  

Alentejo 36 1 8 4 49 

Centro 93 26 11 32 162 

Subtotal  129 27 19 36  211 

2017/18  

Alentejo 14 9 0 1 24 

Centro 80  38 0 29 147 

Subtotal  94  47  0  30  171 

201 8 /19  

Alentejo 13 1 0 6 20 

Centro 95 2 0 18 115 

Subtotal  108  3 0  24  135 

201 9/ 20  

Alentejo 17 0 0 5 22 

Centro 63 0 0 40 103 

Subtotal  80  0  0  45  125 

20 20 / 21 

Alentejo 1 0 0 0 1 

Centro 9 0 0 10 19 

Subtotal  10 0  0  10 20  

Total  

Alentejo 210 18 22 41 291 

Centro 747 121 78 300  1246 

Total  957  139 100  341 1537 

 

Tabela 42 - Resultados finais à doença em veados  

Época Venatória / 
Região  

Com 
Tuberculose  

Suspeito de 
Tuberculose  

Com outras 
micobacterioses  

Negativo  Total  

2011/12  

Alentejo 5 0 0 2 7 

Centro 72 14 1 9 96 

Subtotal  77 14 1 11 103  

2012/13  

Alentejo 15 0 0 0 15 

Centro 72 3 0 7 82 

Subtotal  87 3 0  7 97  

2013/14  

Alentejo 34 5 0 1 40 

Centro 83 1 1 5 90 

Subtotal  117 6 1 6 130  

2014/15  

Alentejo 31 1 0 4 36 

Centro 119 5 1 11 136 

Subtotal  150  6 1 15 172 

2015/16  
Alentejo 40 0 0 0 40 

Centro 131 4 0 4 139 
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Subtotal  171 4 0  4 179 

2016/17  

Alentejo 29 2 0 1 32 

Centro 142 3 1 7 153 

Subtotal  171 5 1 8  185 

2017/18  

Alentejo 16 0 0 0 16 

Centro 150 6 0 4 160 

Subtotal  166  6 0  4 176 

201 8 /19  

Alentejo 8 0 0 0 8 

Centro 57 0 0 7 64 

Subtotal  65  0  0  7 72 

201 9/ 20  

Alentejo 10 1 0 0 11 

Centro 68 1 0 9 78 

Subtotal  78  2 0  9 89  

20 20 / 21 

Alentejo 2 0 0 1 3 

Centro 19 0 0 0 19 

Subtotal  21 0  0  1 22  

Total  

Alentejo 190 9 0 9 208  

Centro 913 37 4 63 1017 

Total  1103 46  4 72 1225 
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Figura 10 - Proporção de tipo de resultado final por época venatória (a) total; b) javalis; c) veados) 

 

 

Nas figuras seguintes estão representadas as proporções de tipo de resultado final por 

região (Figura 11), por classe etária (Figura 12) e por sexo (Figura 13).         
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Figura 11 - Proporção de tipo de resultado final por região (a) total; b) javalis; c) veados) 
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Figura 12 - Proporção de tipo de resultado final por classe etária (a) total; b) javalis; c) veados) (os resultados com classe 
etária não determinada foram descartados) 
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Figura 13 - Proporção de tipo de resultado final por sexo (a) total; b) javalis; c) veados) (os resultados com sexo não 
determinado foram descartados) 

 

 

 

4.2 Análise dos dados relativos aos atos de caça 

No total do período em análise, foram detetados animais com lesões suspeitas de 

tuberculose ao exame inicial em 906 atos de caça, 75,5% dos quais no Centro (Tabela 

43).  

Tabela 43 - Nº Atos de caça em que foram detetados animais com lesões suspeitas de tuberculose 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  21 72 93  

2012/13  15 62 77 

2013/14  31 60  91 
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2014/15  36 93 129  

2015/16  30 88 118 

2016/17  36 93 129  

2017/18  19 91 110 

2018/19  13 59 72 

2019/20  19 53 72 

2020/21  2 13 15 

Total  222  684  906  

 

A percentagem total de atos de caça acompanhados com animais com lesões suspeitas 

de tuberculose ao exame inicial foi de 37,1% [22,4% - 46,6%], com tendência 

ligeiramente decrescente ao longo do período em analise. Estes valores foram sempre 

superiores no Centro (54,5% [31,0% - 64,1%]) comparativamente ao Alentejo (18,8% 

[8,0% - 32,7%]), embora com uma acentuada tendência decrescente no Centro (Figura 

14). 

Figura 14 ï Evolução da percentagem de atos de caça em que foram detetados animais com lesões suspeitas de 
tuberculose  

 

Relativamente à confirmação laboratorial de tuberculose, verificaram-se 683 atos de 

caça positivos, dos quais 74,8% no Centro (Tabela 44), o que correspondeu a 28,0% 

[19,4% - 37,2%] de atos de caça positivos, com uma tendência crescente. Por região, 

também aqui se verificaram valores superiores no Centro (40,7% [26,2% - 49,3%]) em 
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comparação com o Alentejo (14,5% [6,9% - 28,2%]), com tendência crescente no 

Alentejo e decrescente no Centro (Figura 15). 

Tabela 44 - Nº Atos de caça em que foi confirmada a presença de tuberculose 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  10 47 57 

2012/13  11 38 49  

2013/14  24 45 69  

2014/15  27 67 94  

2015/16  25 60  85  

2016/17  31 72 103  

2017/18  13 74 87  

2018/19  12 53 65  

2019/20  17 44 61 

2020/21  2 11 13 

Total  172 511 683  

 

Figura 15 - Evolução da percentagem de atos de caça positivos  

 

 

Os atos de caça em que houve suspeita de tuberculose no exame inicial que se veio a 

confirmar laboratorialmente corresponderam a 75,4% do total, tendo a percentagem de 

confirmação apresentado uma tendência crescente ao longo do período em análise 

(Tabela 45), ou seja, verificou-se um aumento da ñespecificidadeò do exame inicial. 
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Tabela 45 - % Confirmação nos atos de caça  

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  47,6% 65,3% 61,3%  

2012/13  73,3% 61,3% 63,6%  

2013/14  77,4% 75,0% 75,8%  

2014/15  75,0% 72,0% 72,9%  

2015/16  83,3% 68,2% 72,0%  

2016/17  86,1% 77,4% 79,8%  

2017/18  68,4% 81,3% 79,1%  

2018/19  92,3% 89,8% 90,3%  

2019/20  89,5% 83,0% 84,7%  

2020/21  100,0% 84,6% 86,7%  

Total  77,5% 74,7%  75,4%  

 

O valor médio de animais com lesões suspeitas de tuberculose por ato de caça foi de 

3,4, sendo geralmente inferior no Alentejo (Tabela 46). 

Tabela 46 - Valor médio de animais com lesões suspeitas de tuberculose por ato de caça acompanhado (média [min.; 
max.]) (só foram considerados os atos de caça com pelo menos 1 animal com lesões suspeitas) 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  2,9 [1 - 22]  3,6 [1 - 16] 3,4 [1 - 22]  

2012/13  4,0 [1 - 20]  3 [1 - 13] 3,2 [1 - 20]  

2013/14  3,7 [1 - 26]  3,7 [1 - 17] 3,7 [1 - 26]  

2014/15  2,2 [1 - 10] 3,7 [1 - 27] 3,2 [1 - 27]  

2015/16  2,8 [1 - 20]  4,0 [1 - 18] 3,7 [1 - 20]  

2016/17  2,6 [1 - 14] 3,8 [1 - 26]  3,5 [1 - 26]  

2017/18  2,2 [1 - 8]  3,9 [1 - 14] 3,6 [1 - 14]  

2018/19  2,2 [1 - 5]  3,1 [1 - 11] 2,9 [1 - 11] 

2019/20  2,0 [1 - 5]  3,4 [1 - 19] 3,1 [1 - 19]  

2020/21  2,0 [2 - 2]  2,9 [1 - 6]  2,8 [1 - 6]  

Total  2,7 [1 - 26]  3,6 [1 - 27] 3,4 [1 - 27]  

 

O valor médio de animais infetados por ato de caça foi de 3,0 e também neste caso com 

valores geralmente inferiores no Alentejo (Tabela 47). 

Tabela 47 - Valor médio de animais infetados por ato de caça acompanhado (média [min.; max.]) (só foram 
considerados os atos de caça com pelo menos 1 animal infetado)  

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  2,8 [1 - 7] 3,3 [1 - 13] 3,2 [1 - 13]  

2012/13  3,2 [1 - 17] 3,1 [1 - 9]  3,1 [1 - 17] 

2013/14  2,9 [1 - 12] 3,5 [1 - 16] 3,3 [1 - 16]  
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2014/15  2,2 [1 - 10] 3,6 [1 - 20]  3,2 [1 - 20]  

2015/16  2,5 [1 - 10] 3,6 [1 - 17] 3,3 [1 - 17] 

2016/17  2,1 [1 - 5]  3,3 [1 - 15] 2,9 [1 - 15]  

2017/18  2,3 [1 - 8]  3,1 [1 - 10] 3 [1 - 10]  

2018/19  1,8 [1 - 4]  2,9 [1 - 10] 2,7 [1 - 10]  

2019/20  1,6 [1 - 4]  3,0 [1 - 13] 2,6 [1 - 13]  

2020/21  1,5 [1 - 2]  2,5 [1 - 5]  2,4 [1 - 5]  

Total  2,3 [1 - 17] 3,2 [1 - 20]  3,0  [1 - 20]  

 

4.3 Análise dos dados relativos às zonas de caça 

No total, foram detetados animais com lesões suspeitas de tuberculose no exame inicial 

em 176 zonas de caça, 64% das quais no Centro (Tabela 48), o que correspondeu a 

51,5% das zonas de caça acompanhadas, verificando-se uma tendência decrescente no 

Centro, embora com valores bastante superiores comparativamente ao Alentejo (Figura 

16). 

Tabela 48 - Nº Zonas de caça em que foram detetados animais com lesões suspeitas de tuberculose 

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  19 40 59  

2012/13  13 36 49  

2013/14  19 41 60  

2014/15  25 47 72 

2015/16  16 47 63  

2016/17  22 46 68  

2017/18  12 48  60  

2018/19  11 34 45  

2019/20  14 27 41 

2020/21  2 10 12 

Total  64  112 176 
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Figura 16 - Evolução da percentagem de zonas em que foram detetados animais com lesões suspeitas de tuberculose  

 

 

A presença de tuberculose foi confirmada laboratorialmente em 132 zonas de caça 

(Tabela 49), o que correspondeu a cerca de 39% das zonas de caça acompanhadas, 

resultando numa percentagem de confirmação global de 75,0% (Tabela 50). 

Tabela 49 - Nº Zonas de caça em que foi confirmada a presença de tuberculose  

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  9 29 38  

2012/13  9 24 33  

2013/14  14 32 46  

2014/15  19 36 55  

2015/16  13 35 48  

2016/17  19 37 56  

2017/18  10 36 46  

2018/19  11 30 41 

2019/20  12 23 35  

2020/21  2 8 10 

Total  44  88  132  
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Tabela 50 - % Confirmação nas zonas de caça  

Região /  
 Época Venatória  

Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  47,4% 72,5% 64,4%  

2012/13  69,2% 66,7% 67,3%  

2013/14  73,7% 78,0% 76,7%  

2014/15  76,0% 76,6% 76,4%  

2015/16  81,3% 74,5% 76,2%  

2016/17  86,4% 80,4% 82,4%  

2017/18  83,3% 75,0% 76,7%  

2018/19  100,0% 88,2% 91,1% 

2019/20  85,7% 85,2% 85,4%  

2020/21  100,0% 80,0% 83,3%  

Total  68,8%  78,6%  75,0%  

 

Tal como nos atos de caça, a percentagem de zonas de caça infetadas ao longo das 

várias épocas venatórias apresentou uma tendência geral crescente, decorrente do 

aumento da percentagem de zonas de caça infetadas no Alentejo, contrariamente  ao 

Centro, embora esta região tenha apresentado valores bastante superiores (Figura 17). 

Figura 17 - Evolução da percentagem de zonas de caça infetadas  

 

 

Na Tabela 51 encontram-se as zonas de caça onde foram detetados animais com lesões 

suspeitas de tuberculose, discriminadas por tipo de zona de caça, estando a sua 
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distribuição representada na Figura 18. Proporcionalmente, o número de zonas de caça 

com animais com lesões suspeitas foi superior nas zonas de caça associativas (47,7%), e 

sobretudo no Alentejo (60,9%), tendo-se verificado uma maior proporção de zonas de 

caça turísticas (43,8%) no Centro (Tabela 51 e Figura 18). A evolução das percentagens 

de zonas de caça com animais apresentando lesões suspeitas, por tipo, está 

representada na Figura 19.  

Tabela 51 - Nº Zonas de caça com animais com lesões suspeitas de tuberculose por tipo  
Região/  
 Época Venatória  

Tipo  Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

Associativa 11 12 23  

Municipal  2 8 10 

Nacional 1 - 1 

Turística 5 20 25 

Subtotal  19 40  59  

2012/13  

Associativa 9 13 22  

Municipal  0 5 5 

Nacional 1 - 1 

Turística 3 18 21 

Subtotal  13 36  49  

2013/14  

Associativa 15 14 29  

Municipal  0 6 6 

Nacional 1 - 1 

Turística 3 21 24  

Subtotal  19 41 60  

2014/15  

Associativa 19 16 35 

Municipal  1 10 11 

Nacional - - - 

Turística 5 21 26  

Subtotal  25 47  72 

2015/16  

Associativa 10 18 28  

Municipal  2 5 7 

Nacional 1 - 1 

Turística 3 24 27 

Subtotal  16 47  63  

2016/17  

Associativa 17 13 30  

Municipal  3 9 12 

Nacional 1 - 1 

Turística 1 24 25 

Subtotal  22  46  68  
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2017/18  

Associativa 10 16 26  

Municipal  1 9 10 

Nacional 1 - 1 

Turística 0 23 23  

Subtotal  12 48  60  

2018/19  

Associativa 6 14 20  

Municipal  3 7 10 

Nacional 1 - 1 

Turística 1 13 14 

Subtotal  11 34  45  

2019/20  

Associativa 8 12 20  

Municipal  2 4 6 

Nacional 1 - 1 

Turística 3 11 14 

Subtotal  14 27 41 

2020/21  

Associativa 1 3 4 

Municipal  0 1 1 

Nacional 1 - 1 

Turística 0 6 6 

Subtotal  2 10 12 

Total  

Associativa 39  45  84  

Municipal  7 18 25 

Nacional 1 - 1 

Turística 17 49  66  

Total  64  112 176 
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Figura 18 ï Proporção de zonas de caça com animais com lesões suspeitas de tuberculose por tipo  
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Figura 19 - Evolução da percentagem de zonas de caça com animais com lesões suspeitas de tuberculose por tipo  

 

 

Das 132 zonas de caça infetadas, cerca de 46% foram zonas de caça associativas, 39% 

turísticas e 14% municipais (Tabela 52 e Figura 20). Também aqui esta distribuição 

variou em função da região, tendo o Centro uma maior proporção de zonas de caça 

turísticas infetadas (º47%). 

Tabela 52 - Nº Zonas de caça com animais infetados por tipo  

Região/  
 Época Venatória  

Tipo  Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

Associativa 5 8 13 

Municipal  0 6 6 

Nacional 1 - 1 

Turística 3 15 18 

Subtotal  9 29  38  

2012/13  

Associativa 5 7 12 

Municipal  0 5 5 

Nacional 1 - 1 

Turística 3 12 15 
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Subtotal  9 24  33  

2013/14  

Associativa 13 10 23  

Municipal  0 4 4 

Nacional 1 - 1 

Turística 0 18 18 

Subtotal  14 32  46  

2014/15  

Associativa 15 11 26  

Municipal  1 8 9 

Nacional - - - 

Turística 3 17 20  

Subtotal  19 36  55  

2015/16  

Associativa 9 11 20  

Municipal  1 4 5 

Nacional 1 - 1 

Turística 2 20 22  

Subtotal  13 35 48  

2016/17  

Associativa 16 8 24  

Municipal  1 8 9 

Nacional 1 - 1 

Turística 1 21 22  

Subtotal  19 37 56  

2017/18  

Associativa 8 13 21 

Municipal  1 5 6 

Nacional 1 - 1 

Turística 0 18 18 

Subtotal  10 36  46  

2018/19  

Associativa 6 11 17 

Municipal  3 7 10 

Nacional 1 - 1 

Turística 1 12 13 

Subtotal  11 30  41 

2019/20  

Associativa 8 10 18 

Municipal  2 3 5 

Nacional 0  - 0  

Turística 2 10 12 

Subtotal  12 23  35 

2020/21  

Associativa 1 3 4 

Municipal  0  - 0  

Nacional 1 0 1 

Turística 0 5 5 

Subtotal  2 8  10 
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Total  

Associativa 29  32  61 

Municipal  4 15 19 

Nacional 1 - 1 

Turística 10 41 51 

Total  44  88  132 

 

Figura 20 - Proporção de zonas de caça infetadas por tipo  

 

 

A evolução das percentagens de zonas de caça infetadas, por tipo, está representada na 

Figura 21. 
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Figura 21 - Evolução da percentagem de zonas de caça infetadas por tipo  

 

 

Dentro das zonas de caça que apresentaram animais com lesões suspeitas em cada 

época, o valor médio global de animais com lesões suspeitas de tuberculose ao exame 

inicial por zona de caça foi de 5,8, variando entre 3,5 e 7,0 consoante a época venatória, 

com valores no Alentejo de 3,9 [2,0 ï 6,1] e no Centro de 6,6 [3,8 ï 7,7]. Este valor foi 

semelhante para as zonas de caça associativas (4,1 [2,8 ï 5,5]) e municipais (3,6 [2,0 ï 

4,2]) e inferior ao das zonas de caça turísticas (8,2 [4,5 ï 10,5]) (Tabela 53).  

Tabela 53 - Valor médio de animais com lesões suspeitas de tuberculose por tipo de zona de caça (média [min.; max.]) 18 
Região/  
 Época Venatória  

Tipo  Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

Associativa 1,8 [1 - 3]  4,3 [1 - 20]  3,1 [1 - 20]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 3,9 [1 - 13] 3,3 [1 - 13]  

Nacional 12,0 [12 - 12] - 12,0  [12 - 12]  

Turística 5,2 [1 - 22]  8,9 [1 - 80]  8,1 [1 - 80]  

Subtotal  3,2 [1 - 22]  6,5 [1 - 80]  5,4 [1 - 80]  

 
18 Só foram consideradas as zonas de caça com pelo menos um animal com lesões suspeitas durante a época em causa 
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2012/13  

Associativa 1,2 [1 - 2]  4,9 [1 - 17] 3,4 [1 - 17]  

Municipal  0 4,6 [1 - 8]  4,6 [1 - 8]  

Nacional 26,0 [26 - 26]  - 26 ,0  [26 - 26]  

Turística 7,7 [1 - 20]  5,6 [1 - 35]  5,9 [1 - 35]  

Subtotal  4,6 [1 - 26]  5,2 [1 - 35]  5,1 [1 - 35]  

2013/14  

Associativa 4,1 [1 - 12] 3,1 [1 - 7] 3,6 [1 - 12]  

Municipal  0 3,0 [1 - 9]  3,0  [1 - 9]  

Nacional 51,0 [51 - 51] - 51,0  [51 - 51]  

Turística 1,0 [1 - 1] 7,7 [1 - 28]  6,8 [1 - 28]  

Subtotal  6,1 [1 - 51]  5,4 [1 - 28]  5,6 [1 - 51]  

2014/15  

Associativa 3,1 [1 - 12] 5,7 [1 - 18] 4,3 [1 - 18]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 3,9 [1 - 8]  3,6 [1 - 8]  

Nacional - - - 

Turística 3,8 [1 - 6]  10,0 [1 - 58]  8,8 [1 - 58]  

Subtotal  3,1 [1 - 12]  7,2 [1 - 58]  5,8 [1 - 58]  

2015/16  

Associativa 4,4 [1 - 11] 6,1 [1 - 15] 5,5 [1 - 15]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 3,2 [1 - 7] 2,6 [1 - 7]  

Nacional 15,0 [15 - 15] - 15,0  [15 - 15]  

Turística 8,0 [2 - 20]  9,5 [1 - 30]  9,3 [1 - 30]  

Subtotal  5,3 [1 - 20]  7,5 [1 - 30]  7,0  [1 - 30]  

2016/17  

Associativa 3,9 [1 - 9]  6,6 [1 - 22]  5,1 [1 - 22]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 4,4 [1 - 14] 3,6 [1 - 14]  

Nacional 18,0 [18 - 18] - 18,0  [18 - 18]  

Turística 6,0 [6 - 6]  9,5 [1 - 43]  9,4 [1 - 43]  

Subtotal  4,2 [1 - 18]  7,7 [1 - 43]  6,6 [1 - 43]  

2017/18  

Associativa 3,1 [1 - 9]  5,1 [1 - 16] 4,3 [1 - 16]  

Municipal  4,0 [4 - 4]  3,9 [1 - 10] 3,9 [1 - 10]  

Nacional 7,0 [7 - 7] - 7,0  [7 - 7]  

Turística 0 10,5 [1 - 55] 10,5 [1 - 55]  

Subtotal  3,5 [1 - 9]  7,5 [1 - 55]  6,7 [1 - 55]  

2018/19  

Associativa 2,2 [1 - 4]  4,1 [1 - 9]  3,6 [1 - 9]  

Municipal  3,3 [1 - 7] 4,6 [1 - 15] 4,2 [1 - 15]  

Nacional 4,0 [4 - 4]  - 4,0  [4 - 4]  

Turística 1,0 [1 - 1] 6,9 [1 - 25]  6,5 [1 - 25]  

Subtotal  2,5 [1 - 7]  5,3 [1 - 25]  4,6 [1 - 25]  

2019/20  

Associativa 3,3 [1 - 7] 3,8 [1 - 11] 3,6 [1 - 11] 

Municipal  3,0 [1 - 5]  4,3 [2 - 10] 3,8 [1 - 10]  

Nacional 1,0 [1 - 1] - 1,0  [1 - 1]  

Turística 1,7 [1 - 2]  10,9 [1 - 35]  8,9 [1 - 35]  

Subtotal  2,7 [1 - 7]  6,7 [1 - 35]  5,4 [1 - 35]  
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2020/21  

Associativa 2,0 [2 - 2]  3,0 [2 - 4]  2,8 [2 - 4]  

Municipal  0 2,0 [2 - 2]  2,0  [2 - 2]  

Nacional 2,0 [2 - 2]  - 2,0  [2 - 2]  

Turística 0 4,5 [1 - 11] 4,5 [1 - 11] 

Subtotal  2,0  [2 - 2]  3,8 [1 - 11] 3,5 [1 - 11] 

Total  

Associativa 3,1 [1 - 12] 4,9 [1 - 22]  4,1 [1 - 22]  

Municipal  2,0 [1 - 7] 4,0 [1 - 15] 3,6 [1 - 15]  

Nacional 15,1 [1 - 51] - 15,1 [1 - 51]  

Turística 4,5 [1 - 22]  8,7 [1 - 80]  8,2 [1 - 80]  

Total  3,9 [1 - 51]  6,6 [1 - 80]  5,8 [1 - 80]  

 

Quanto às zonas de caça que apresentaram animais infetados em cada época, verificou-

se um valor médio global de 5,0 animais infetados para a totalidade do período em 

análise, com valores médios a variar entre 3,1 e 5,8 ao longo das várias épocas. Uma vez 

mais os valores médios totais e por época venatória foram inferiores no Alentejo (3,4 

[1,5 ï 4,8]) do que no Centro (5,7 [3,5 ï 6,6]). As zonas de caça turísticas apresentaram 

valores médios mais elevados no total e no Centro (7,1 e 7,6, respetivamente), enquanto 

no Alentejo foi a zona de caça nacional que apresentou o valor médio de animais 

infetados mais elevado (11,5) (Tabela 54). 

Tabela 54 - Valor médio de animais infetados por tipo de zona de caça (média [min.; max.]) 19 

Região/  
 Época Venatória  

Tipo  Alentejo  Centro  Total da época  

2011/12  

Associativa 1,4 [1 - 3]  3,3 [1 - 15] 2,5 [1 - 15]  

Municipal  0 2,7 [1 - 4]  2,7 [1 - 4]  

Nacional 12,0 [12 - 12] - 12,0  [12 - 12]  

Turística 3,0 [1 - 7] 7,5 [1 - 61] 6,7 [1 - 61]  

Subtotal  3,1 [1 - 12]  5,3 [1 - 61]  4,8 [1 - 61]  

2012/13  

Associativa 1,2 [1 - 2]  4,1 [1 - 10] 2,9 [1 - 10]  

Municipal  0 2,2 [1 - 4]  2,2 [1 - 4]  

Nacional 25,0 [25 - 25]  - 25,0  [25 - 25]  

Turística 1,3 [1 - 2]  6,6 [1 - 35]  5,5 [1 - 35]  

Subtotal  3,9 [1 - 25]  5,0 [1 - 35]  4,7 [1 - 35]  

2013/14  

Associativa 3,5 [1 - 9]  2,7 [1 - 6]  3,1 [1 - 9]  

Municipal  0 3,3 [1 - 8]  3,3 [1 - 8]  

Nacional 24,0 [24 - 24]  - 24 ,0  [24 - 24]  

Turística 0 6,4 [1 - 27] 6,4 [1 - 27]  

Subtotal  4,9 [1 - 24]  4,9 [1 - 27]  4,9 [1 - 27]  

 
19 Só foram consideradas as zonas de caça com pelo menos um animal infetado durante a época em causa 
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2014/15  

Associativa 3,3 [1 - 12] 5,2 [1 - 18] 4,1 [1 - 18]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 3,5 [2 - 6]  3,2 [1 - 6]  

Nacional - - - 

Turística 3,0 [1 - 6]  9,1 [1 - 46]  8,2 [1 - 46]  

Subtotal  3,2 [1 - 12]  6,6 [1 - 46]  5,4 [1 - 46]  

2015/16  

Associativa 4,2 [1 - 10] 5,4 [1 - 13] 4,9 [1 - 13]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 1,8 [1 - 2]  1,6 [1 - 2]  

Nacional 11,0 [11 - 11] - 11,0  [11 - 11] 

Turística 6,0 [2 - 10] 7,5 [1 - 27] 7,4 [1 - 27]  

Subtotal  4,8 [1 - 11] 6,2 [1 - 27]  5,8 [1 - 27]  

2016/17  

Associativa 3,4 [1 - 7] 6,3 [1 - 13] 4,3 [1 - 13]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 3,1 [1 - 11] 2,9 [1 - 11] 

Nacional 8,0 [8 - 8]  - 8 ,0  [8 - 8]  

Turística 2,0 [2 - 2]  7,6 [1 - 34]  7,4 [1 - 34]  

Subtotal  3,4 [1 - 8]  6,4 [1 - 34]  5,4 [1 - 34]  

2017/18  

Associativa 2,8 [1 - 8]  4,4 [1 - 12] 3,8 [1 - 12]  

Municipal  1,0 [1 - 1] 2,4 [1 - 6]  2,2 [1 - 6]  

Nacional 7,0 [7 - 7] - 7,0  [7 - 7]  

Turística 0 8,9 [1 - 42]  8,9 [1 - 42]  

Subtotal  3,0 [1 - 8]  6,4 [1 - 42]  5,7 [1 - 42]  

2018/19  

Associativa 2,0 [1 - 4]  4,4 [1 - 9]  3,5 [1 - 9]  

Municipal  1,3 [1 - 2]  3,6 [1 - 13] 2,9 [1 - 13]  

Nacional 4,0 [4 - 4]  - 4,0  [4 - 4]  

Turística 1,0 [1 - 1] 6,6 [1 - 22]  6,2 [1 - 22]  

Subtotal  1,9 [1 - 4]  5,1 [1 - 22]  4,2 [1 - 22]  

2019/20  

Associativa 2,6 [1 - 6]  3,2 [1 - 7] 2,9 [1 - 7]  

Municipal  1,5 [1 - 2]  2,3 [1 - 5]  2,0  [1 - 5]  

Nacional 0  - 0  

Turística 1,5 [1 - 2]  9,2 [1 - 32]  7,9 [1 - 32]  

Subtotal  2,3 [1 - 6]  5,7 [1 - 32]  4,5 [1 - 32]  

2020/21  

Associativa 2,0 [2 - 2]  2,3 [2 - 3]  2,3 [2 - 3]  

Municipal  0 0 0  

Nacional 1,0 [1 - 1] - 1,0  [1 - 1]  

Turística 0 4,2 [1 - 10] 4,2 [1 - 10]  

Subtotal  1,5 [1 - 2]  3,5 [1 - 10]  3,1 [1 - 10]  

Total  

Associativa 3,0 [1 - 12] 4,3 [1 - 18] 3,6 [1 - 18]  

Municipal  1,2 [1 - 2]  2,9 [1 - 13] 2,6 [1 - 13]  

Nacional 11,5 [1 - 25]  - 11,5 [1 - 25]  

Turística 2,7 [1 - 10] 7,6 [1 - 61] 7,1 [1 - 61]  

Total  3,4 [1 - 25]  5,7 [1 - 61]  5,0  [1 - 61]  
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Na Figura 22 estão representadas geograficamente as zonas de caça com e sem 

confirmação de tuberculose durante as várias épocas venatórias, sendo facilmente 

percetível a maior concentração no Centro e no Norte do Alentejo de zonas de caça 

acompanhadas, assim como de zonas de caça infetadas. É também evidente o pequeno 

número de zonas de caça acompanhadas em determinadas zonas do Alentejo durante a 

maioria das épocas, sobretudo no distrito de Évora.  
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Figura 22 - Representação geográfica das zonas de caça com confirmação de tuberculose e sem confirmação de 
tuberculose acompanhadas nas várias épocas venatórias (1: 2011/2012; 2: 2012/2013; 3:2013/2014; 4: 2014/2015 ) 
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Figura 22 (cont.) - Representação geográfica das zonas de caça com confirmação de tuberculose e sem confirmação de 
tuberculose acompanhadas nas várias épocas venatórias (5: 2015/2016; 6: 2016/2017; 7: 2017/2018; 8: 2018/2019 ) 
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Figura 22 (cont.) - Representação geográfica das zonas de caça com confirmação de tuberculose e sem confirmação de 
tuberculose acompanhadas nas várias épocas venatórias (9: 2019/2020; 10: 2020/2021; 11: todas as épocas) 
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Na Figura 23 estão representadas geograficamente as zonas de caça infetadas em 

função do número de épocas venatórias em que foi confirmada a infeção. Embora seja 

possível constatar que as zonas de caça nas quais existe maior número de épocas com 

confirmação da infeção se concentram maioritariamente no Centro e norte do Alentejo, 

estes resultados devem ser interpretados com cautela, visto o número de épocas em que 

as várias zonas de caça foram acompanhadas não ser homogéneo e ser naquelas regiões 

que existe maior número de zonas de caça acompanhadas. 

Figura 23 - Representação geográfica das zonas de caça em função do nº de épocas em  
que foi confirmada tuberculose 
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4.4 Análise dos dados relativos aos animais 

Do total de animais abatidos (n=47242) durante o período em análise, foram 

encontradas lesões suspeitas de tuberculose no exame inicial em 3078 animais, dos 

quais 2060 revelaram estar infetados (Tabela 55). Estes dados corresponderam a 6,5% 

de animais com lesões no exame inicial (Tabela 56), mas com percentagens mais baixas 

no Alentejo (2,8% [0,7%% - 4,7%]) do que no Centro (9,7% [4,0% - 11,7%]). Da mesma 

forma, a percentagem de animais infetados no Alentejo foi de 1,8% [0,5% - 3,3%], 

enquanto no Centro foi de 6,5% [2,9% - 8,2%], sendo o total de 4,4%. A percentagem de 

confirmação laboratorial apresentou valores muito semelhantes entre as duas regiões, 

com tendência crescente ao longo das épocas. 

Tabela 55 - Nº Total de animais abatidos, com lesões suspeitas de tuberculose e infetados  

Época Venatória  Região  
Nº Animais 

abatidos  
Nº Animais 
com lesões  

Nº Animais 
infetados  

2011/12  

Alentejo 2755 60 28  

Centro 2466 259 154  

Total da época  5221  319  182  

2012/13  

Alentejo 2616 60 35 

Centro 1869 188 119 

Total da época  4485  248  154 

2013/14  

Alentejo  3800  115 69  

Centro 1929 223 156 

Total da época  5729  338  225  

2014/15  

Alentejo  3152 78 60  

Centro 2897 340  239  

Total da época  6049  418  299  

2015/16  

Alentejo  2187 85 62  

Centro 3343 353 216 

Total da época  5530  438  278  

2016/17  

Alentejo  1964 93 65  

Centro 3287 354 235  

Total da época  5251 447  300  

2017/18  

Alentejo  1579 42 30  

Centro 3442 358 230  

Total da época  5021  400  260  

2018/19  

Alentejo  1483 28 21 

Centro 2648  180 152 

Total da época  4131 208  173 
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2019/20  

Alentejo  1623 38 27 

Centro 2651 182 131 

Total da época  4274  220  158 

2020/21  

Alentejo  601 4 3 

Centro 950 38 28  

Total da época  1551 42  31 

Total  

Alentejo  21760 603 400  

Centro 25482 2475 1660  

Total da época  47242  3078  2060  

 

Tabela 56 - Indicadores totais: % animais com lesões, % animais infetados e % confirmação  

Época Venatória  Região  
% Animais 
com lesões  

% Animais 
infetados  

% Confirmação  

2011/12  

Alentejo 2,2% 1,0% 46,7%  

Centro 10,5% 6,2% 59,5%  

Total da época  6,1% 3,5%  57,1% 

2012/13  

Alentejo 2,3% 1,3% 58,3%  

Centro 10,1% 6,4% 63,3%  

Total da época  5,5%  3,4%  62,1%  

2013/14  

Alentejo  3,0% 1,8% 60,0%  

Centro 11,6% 8,1% 70,0%  

Total da época  5,9%  3,9%  66,6%  

2014/15  

Alentejo  2,5% 1,9% 76,9%  

Centro 11,7% 8,2% 70,3%  

Total da época  6,9%  4,9%  71,5% 

2015/16  

Alentejo  3,9% 2,8% 72,9%  

Centro 10,6% 6,5% 61,2%  

Total da época  7,9%  5,0%  63,5%  

2016/17  

Alentejo  4,7% 3,3% 69,9%  

Centro 10,8% 7,1% 66,4%  

Total da época  8,5%  5,7% 67,1%  

2017/18  

Alentejo  2,7% 1,9% 71,4%  

Centro 10,4% 6,7% 64,2%  

Total da época  8,0%  5,2%  65,0%  

2018/19  

Alentejo  1,9% 1,4% 75,0%  

Centro 6,8% 5,7% 84,4%  

Total da época  5,0%  4,2%  83,2%  

2019/20  

Alentejo  2,3% 1,7% 71,1% 

Centro 6,9% 4,9% 72,0%  

Total da época  5,1% 3,7%  71,8%  
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2020/21  

Alentejo  0,7% 0,5% 75,0%  

Centro 4,0% 2,9% 73,7%  

Total da época  2,7%  2,0%  73,8%  

Total  

Alentejo  2,8% 1,8% 66,3%  

Centro 9,7% 6,5% 67,1%  

Total da época  6,5%  4,4%  66,9%  

 

Ao longo das épocas venatórias, a percentagem de animais com lesões no exame inicial 

apresentou uma tendência decrescente, mais acentuada no Centro (Figura 24). A 

percentagem de animais infetados apresentou uma tendência semelhante à da 

percentagem de animais com lesões, quer a nível global, quer nas duas regiões (Figura 

25). 

Figura 24 - Evolução da percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose  
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Figura 25 - Evolução da percentagem de animais infetados  

 

 

Quando analisados os dados por concelho, verificam-se grandes diferenças, quer na 

percentagem de animais com lesões suspeitas [0% - 10,3%, Tabela 57]20, quer na 

percentagem de animais infetados [0% - 7,2%, Tabela 58], sendo os concelhos de 

Castelo Branco e Idanha-a-Nova os que apresentam valores mais elevados. 

Os mapas da Figura 26 representam os diferentes valores de percentagem de animais 

infetados por concelho para as diferentes épocas venatórias. 

 
20 Não foram considerados os concelhos de Portel e Fundão, dado o número reduzido de animais abatidos (1 e 4, 

respetivamente). 
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Tabela 57 ï Número e percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose por concelho 

Região  Concelho  
2011/2012  2012/2013  2013/2014  2014/2015  2015/2016  2016/2017  2017/2018  2018/2019  2019/2020  2020/2021  Total  

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % 

A
le

n
te

jo
 

Alandroal  0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Arronches 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 

Barrancos 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 7 3,3% 2 3,9% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 1 2,4% 0 0,0% 10 0,8% 

C. Vide 22 7,8% 23 7,4% 9 1,6% 20 2,8% 20 5,0% 16 8,9% 12 3,8% 8 5,1% 6 1,5% 2 9,1% 138 4,1% 

Crato 9 5,3% 2 0,8% 2 1,2% 6 1,8% 4 1,6% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 2 0,7% 0 - 25 1,2% 

Elvas 0 - 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 

Marvão 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 11 11,0% 11 5,2% 10 8,0% 10 14,1% 0 - 42 4,4% 

Moura  17 1,8% 26 2,6% 54 7,6% 1 0,4% 15 8,9% 18 5,4% 7 3,2% 4 2,5% 1 0,3% 2 0,5% 145 3,2% 

Nisa 5 1,8% 6 2,1% 48 7,0% 42 5,1% 44 5,2% 47 5,3% 12 2,4% 6 2,1% 18 6,3% 0 - 228 4,7% 

Portalegre 3 1,7% 1 0,9% 1 0,4% 1 0,3% 0 0,0% 1 1,3% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 7 0,5% 

Portel  0 - 0 - 0 - 1 100,0% 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 1 100,0% 

R. Monsaraz 3 3,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 3 0,5% 

Serpa 1 0,4% 2 0,9% 1 0,1% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 4 0,3% 

Subtotal  60  2,2%  60  2,3%  115 3,0%  78  2,5%  85  3,9%  93  4,7%  42  2,7% 28  1,9% 38  2,3%  4  0,7%  603  2,8%  

C
e

n
tr

o
 

C. Branco 43 8,1% 26 8,3% 78 18,4% 72 12,2% 82 11,6% 92 11,9% 69 8,5% 41 9,1% 7 2,8% 0 0,0% 510 10,2% 

Fundão 0 - 0 - 0 - 1 100,0% 0 - 0 - 3 100,0% 0 - 0 - 0 - 4 100,0% 

I.-a-Nova 210 12,2% 149 11,2% 138 10,5% 257 12,4% 262 10,9% 253 11,5% 276 11,9% 139 6,7% 172 7,8% 38 4,7% 1894 10,3% 

Penamacor 0 0,0% 1 25,0% 0 0,0% 0 - 1 5,0% 3 4,6% 4 4,4% 0 0,0% 0 - 0 - 9 3,6% 

V. V. Ródão 6 3,0% 12 5,5% 7 4,4% 10 4,4% 8 4,0% 6 2,4% 6 2,9% 0 0,0% 3 1,5% 0 - 58 3,3% 

Subtotal  259  10,5%  188  10,1% 223  11,6% 340  11,7% 353  10,6%  354  10,8%  358  10,4%  180  6,8%  182  6,9%  38  4,0%  2475  9,7%  

Total   319  6,1% 248  5,5%  338  5,9%  418  6,9%  438  7,9%  447  8,5%  400  8,0%  208  5,0%  220  5,1% 42  2,7% 3078  6,5%  
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Tabela 58 - Número e percentagem de animais infetados por concelho 

Região  Concelho  
2011/2012  2012/2013  2013/2014  2014/2015  2015/2016  2016/2017  2017/2018  2018/2019  2019/2020  2020/2021  Total  

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % 

A
le

n
te

jo
 

Alandroal  0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Arronches 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 

Barrancos 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 7 3,3% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 7 0,6% 

C. Vide 7 2,5% 4 1,3% 3 0,5% 14 2,0% 10 2,5% 10 5,6% 10 3,2% 8 5,1% 6 1,5% 2 9,1% 74 2,2% 

Crato 1 0,6% 0 0,0% 2 1,2% 5 1,5% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 0,3% 0 - 9 0,4% 

Elvas 0 - 0 - 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 

Marvão 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 6 6,0% 2 1,0% 3 2,4% 6 8,5% 0 - 17 1,8% 

Moura  15 1,6% 25 2,5% 26 3,6% 0 0,0% 11 6,5% 8 2,4% 7 3,2% 4 2,5% 0 0,0% 1 0,2% 97 2,1% 

Nisa 2 0,7% 5 1,8% 37 5,4% 34 4,2% 41 4,9% 41 4,6% 11 2,2% 6 2,1% 14 4,9% 0 - 191 3,9% 

Portalegre 3 1,7% 0 0,0% 1 0,4% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 4 0,3% 

Portel  0 - 0 - 0 - 0 0,0% 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 

R. Monsaraz 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 0 0,0% 

Serpa 0 0,0% 1 0,4% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 1 0,1% 

Subtotal  28  1,0%  35  1,3% 69  1,8%  60  1,9% 62  2,8%  65  3,3%  30  1,9% 21 1,4% 27 1,7% 3 0,5%  400  1,8%  

C
e

n
tr

o
 

C. Branco 29 5,5% 16 5,1% 53 12,5% 50 8,5% 57 8,1% 65 8,4% 47 5,8% 37 8,2% 5 2,0% 0 0,0% 359 7,2% 

Fundão 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 0 - 0 - 0 0,0% 0 - 0 - 0 - 0 0,0% 

I.-a-Nova 122 7,1% 94 7,1% 99 7,5% 183 8,8% 154 6,4% 164 7,5% 178 7,6% 115 5,6% 123 5,6% 28 3,5% 1260 6,8% 

Penamacor 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 0,0% 3 4,6% 0 0,0% 0 0,0% 0 - 0 - 3 1,2% 

V. V. Ródão 3 1,5% 9 4,1% 4 2,5% 6 2,6% 5 2,5% 3 1,2% 5 2,4% 0 0,0% 3 1,5% 0 - 38 2,1% 

Subtotal  154 6,2%  119 6,4%  156 8,1%  239  8,2%  216  6,5%  235  7,1% 230  6,7%  152 5,7%  131 4,9%  28  2,9%  1660  6,5%  

Total   182  3,5%  154 3,4%  225  3,9%  299  4,9%  278  5,0%  300  5,7%  260  5,2%  173 4,2%  158  3,7% 31 2,0%  2060  4,4%  
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Figura 26 - Representação espacial da percentagem de animais infetados por concelho, nas várias épocas venatórias (1: 
2011/2012; 2: 2012/2013; 3: 2013/2014; 4: 2014/2015)  

  

  

 

1 2 

3 4 
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Figura 26 (cont.) - Representação espacial da percentagem de animais infetados por concelho, nas várias épocas 

venatórias (5: 2015/2016; 6: 2016/2017; 7: 2017/2018; 8: 2018/2019 ) 
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Figura 26 (cont.) - Representação espacial da percentagem de animais infetados por concelho, nas várias épocas 
venatórias (9: 2019/20 20; 10: 2020/20 21; 11: todas as épocas)  
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A metodologia atual (s· os animais ñpositivosò ao exame inicial s«o sujeitos a an§lise 

laboratorial) pode ser equiparada a uma testagem em série, com as suas vantagens e 

inconvenientes, ou seja, um aumento na especificidade (menos falsos positivos) e uma 

diminuição da sensibilidade (mais falsos negativos). Com base neste pressuposto, 

foram utilizados os valores de sensibilidade (Se=0,82) e de especificidade (Sp=1) de um 

teste em série (exame inicial + exame laboratorial) para o cálculo da prevalência real 

estimada por concelho (Tabela 59).  

Tabela 59 - Prevalência aparente (Pa) e prevalência real estimada (Pr) por concelho na área epidemiológica de risco 
Região  Concelho  Pa [IC 95%]  Pr [IC 95%]  

Alentejo  

Alandroal  0% [0% a 0,7%] 0% [0% a 0,85%] 

Arronches 0% [0% a 1,33%] 0% [0% a 1,62%] 

Barrancos 0,59% [0,28% a 1,2%] 0,71% [0,35% a 1,47%] 

Castelo de Vide 2,21% [1,77% a 2,77%] 2,7% [2,15% a 3,38%] 

Crato 0,43% [0,22% a 0,81%] 0,52% [0,27% a 0,98%] 

Elvas 0% [0% a 3,21%] 0% [0% a 3,91%] 

Marvão 1,77% [1,11% a 2,81%] 2,15% [1,35% a 3,43%] 

Moura  2,11% [1,73% a 2,56%] 2,57% [2,11% a 3,13%] 

Nisa 3,92% [3,41% a 4,5%] 4,78% [4,16% a 5,49%] 

Portalegre 0,26% [0,1% a 0,67%] 0,32% [0,12% a 0,82%] 

R. Monsaraz 0% [0% a 0,59%] 0% [0% a 0,73%] 

Serpa 0,06% [0,01% a 0,37%] 0,08% [0% a 0,45%] 

Centro  

Castelo Branco 7,27% [6,58% a 8,03%] 8,87% [8,02% a 9,79%] 

Idanha-a-Nova 6,82% [6,47% a 7,2%] 8,32% [7,89% a 8,78%] 

Penamacor 1,19% [0,4% a 3,43%] 1,45% [0,49% a 4,18%] 

V. V. Ródão 2,14% [1,56% a 2,93%] 2,61% [1,91% a 3,57%] 

Subtotal Alentejo  1,84% [1,67% a 2,03%] 2,24% [2,03% a 2,47%] 

Subtotal Centro  6,53% [6,23% a 6,84%] 7,96% [7,6% a 8,34%] 

Total  4,37% [4,18% a 4,55%] 5,32% [5,1% a 5,55%] 

 

Na Tabela 60 estão apresentados os animais abatidos, com lesões suspeitas de 

tuberculose e infetados, por tipo de zona de caça, estando os respetivos indicadores 

apresentados na Tabela 61.  

Tabela 60 - Nº Total de animais abatidos, com lesões suspeitas de tuberculose e infetados por tipo de zona de caça  

Região/  
 Época Venatória  

Tipo  de ZC  
Nº Animais 

abatidos  
Nº Animais 
com lesões  

Nº Animais 
infetados  

2011/12  

Associativa 1465 71 33 

Municipal  566 33 16 

Nacional 44 12 12 

Turística 3146 203 121 

Subtotal  5221  319  182  
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2012/13  

Associativa 1391 75 35 

Municipal  381 23 11 

Nacional 353 26 25 

Turística 2360  124 83 

Subtotal  4485  248  154 

2013/14  

Associativa 1934 105 72 

Municipal  465 18 13 

Nacional 283 51 24 

Turística 3047 164 116 

Subtotal  5729  338  225  

2014/15  

Associativa 2523 149 107 

Municipal  552 40  29 

Nacional 0 0 0 

Turística 2974 229 163 

Subtotal  6049  418  299  

2015/16  

Associativa 2057 153 97 

Municipal  385 18 8 

Nacional 147 15 11 

Turística 2941 252 162 

Subtotal  5530  438  278  

2016/17  

Associativa 2027 152 104 

Municipal  492 43 26 

Nacional 335 18 8 

Turística 2397 234 162 

Subtotal  5251 447  300  

2017/18  

Associativa 1611 113 79 

Municipal  590 39 13 

Nacional 220  7 7 

Turística 2600  241 161 

Subtotal  5021  400  260  

2018/19  

Associativa 1384 71 60 

Municipal  560 42 29 

Nacional 162 4 4 

Turística 2025 91 80 

Subtotal  4131 208  173 

2019/20  

Associativa 1307 71 53 

Municipal  419 23 10 

Nacional 156 1 0 

Turística 2392 125 95 

Subtotal  4274  220  158 
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2020/21  

Associativa 308  11 9 

Municipal  90  2 0 

Nacional 215 2 1 

Turística 938  27 21 

Subtotal  1551 42  31 

Total  

Associativa 16007 971 649 

Municipal  4500  281 155 

Nacional 1915 136 92 

Turística 24820  1690 1164 

Total  47242  3078  2060  

 

Tabela 61 - Indicadores por tipo de zona de caça: % animais com lesões, % animais infetados e % confirmação  

Região/  
 Época Venatória  

Tipo  
% Animais 
com lesões  

% Animais 
infetados  

% Confirmação  

2011/12  

Associativa 4,8% 2,3% 46,5% 

Municipal  5,8% 2,8% 48,5% 

Nacional 27,3% 27,3% 100,0% 

Turística 6,5% 3,8% 59,6% 

Subtotal  6,1% 3,5%  57,1% 

2012/13  

Associativa 5,4% 2,5% 46,7% 

Municipal  6,0% 2,9% 47,8% 

Nacional 7,4% 7,1% 96,2% 

Turística 5,3% 3,5% 66,9% 

Subtotal  5,5%  3,4%  62,1%  

2013/14  

Associativa 5,4% 3,7% 68,6% 

Municipal  3,9% 2,8% 72,2% 

Nacional 18,0% 8,5% 47,1% 

Turística 5,4% 3,8% 70,7% 

Subtotal  5,9%  3,9%  66,6%  

2014/15  

Associativa 5,9% 4,2% 71,8% 

Municipal  7,2% 5,3% 72,5% 

Nacional - - - 

Turística 7,7% 5,5% 71,2% 

Subtotal  6,9%  4,9%  71,5% 

2015/16  

Associativa 7,4% 4,7% 63,4% 

Municipal  4,7% 2,1% 44,4% 

Nacional 10,2% 7,5% 73,3% 

Turística 8,6% 5,5% 64,3% 

Subtotal  7,9%  5,0%  63,5%  

2016/17  

Associativa 7,5% 5,1% 68,4% 

Municipal  8,7% 5,3% 60,5% 

Nacional 5,4% 2,4% 44,4% 

Turística 9,8% 6,8% 69,2% 

Subtotal  8,5%  5,7% 67,1% 

2017/18  

Associativa 7,0% 4,9% 69,9% 

Municipal  6,6% 2,2% 33,3% 

Nacional 3,2% 3,2% 100,0% 

Turística 9,3% 6,2% 66,8% 

Subtotal  8,0%  5,2%  65,0%  
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2018/19  

Associativa 5,1% 4,3% 84,5% 

Municipal  7,5% 5,2% 69,0% 

Nacional 2,5% 2,5% 100,0% 

Turística 4,5% 4,0% 87,9% 

Subtotal  5,0%  4,2%  83,2%  

2019/20  

Associativa 5,4% 4,1% 74,6% 

Municipal  5,5% 2,4% 43,5% 

Nacional 0,6% 0,0% 0,0% 

Turística 5,2% 4,0% 76,0% 

Subtotal  5,1% 3,7%  71,8% 

2020/21  

Associativa 3,6% 2,9% 81,8% 

Municipal  2,2% 0,0% 0,0% 

Nacional 0,9% 0,5% 50,0% 

Turística 2,9% 2,2% 77,8% 

Subtotal  2,7%  2,0%  73,8%  

Total  

Associativa 6,1% 4,1% 66,8% 

Municipal  6,2% 3,4% 55,2% 

Nacional 7,1% 4,8% 67,6% 

Turística 6,8% 4,7% 68,9% 

Total  6,5%  4,4%  66,9%  

 

Verificaram-se percentagens de animais com lesões suspeitas e de animais infetados 

superiores nas zonas de caça turísticas e nacionais. No entanto, nesta última categoria 

consta apenas uma zona de caça, pelo que não foi incluída nos gráficos seguintes, onde 

estão representadas a evolução da percentagem de animais com lesões (Figura 27) e a 

evolução da percentagem de animais infetados (Figura 28) e respetivas tendências, por 

tipo de zona de caça.  

Contrariamente à percentagem de animais com lesões, que apresentou uma tendência 

decrescente, mais ou menos acentuada, para os 3 tipos de zona de caça, a percentagem 

de animais infetados só apresentou tendência decrescente para as zonas de caça 

municipais e turísticas, sendo a tendência crescente para as zonas de caça associativas. 
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Figura 27 - Evolução da percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose, por tipo de zona de caça  

 

 

Figura 28 - Evolução da percentagem de animais infetados, por tipo de zona de caça 

 
 

 

Na Tabela 62 apresentam-se os odds ratio  (OR) calculados em função do tipo de zona 

de caça, verificando-se uma maior possibilidade de animais infetados nas zonas de caça 

нлммκмннлмнκмонлмоκмпнлмпκмрнлмрκмснлмсκмтнлмтκмунлмуκмфнлмфκнлнлнлκнм

!ǎǎƻŎƛŀǝǾŀпΣу҈ рΣп҈ рΣп҈ рΣф҈ тΣп҈ тΣр҈ тΣл҈ рΣм҈ рΣп҈ оΣс҈

aǳƴƛŎƛǇŀƭрΣу҈ сΣл҈ оΣф҈ тΣн҈ пΣт҈ уΣт҈ сΣс҈ тΣр҈ рΣр҈ нΣн҈

¢ǳǊƝǎǝŎŀсΣр҈ рΣо҈ рΣп҈ тΣт҈ уΣс҈ фΣу҈ фΣо҈ пΣр҈ рΣн҈ нΣф҈

лΣл҈

нΣл҈

пΣл҈

сΣл҈

уΣл҈

млΣл҈

нлммκмннлмнκмонлмоκмпнлмпκмрнлмрκмснлмсκмтнлмтκмунлмуκмфнлмфκнлнлнлκнм

!ǎǎƻŎƛŀǝǾŀнΣо҈ нΣр҈ оΣт҈ пΣн҈ пΣт҈ рΣм҈ пΣф҈ пΣо҈ пΣм҈ нΣф҈

aǳƴƛŎƛǇŀƭнΣу҈ нΣф҈ нΣу҈ рΣо҈ нΣм҈ рΣо҈ нΣн҈ рΣн҈ нΣп҈ лΣл҈

¢ǳǊƝǎǝŎŀоΣу҈ оΣр҈ оΣу҈ рΣр҈ рΣр҈ сΣу҈ сΣн҈ пΣл҈ пΣл҈ нΣн҈

лΣл҈

мΣл҈

нΣл҈

оΣл҈

пΣл҈

рΣл҈

сΣл҈

тΣл҈

уΣл҈



www.dgav.pt  92/134 

 

turísticas comparativamente às zonas de caça associativas (OR=1,16) e às zonas de caça 

municipais (OR=1,38). 

Tabela 62 - Odds ratio  para o número de animais infetados em função do tipo de zona de caça  
OR [IC 95%]  p-value  

Associativa/Municipal  1,19 [0,99 a 1,42] >0,05 

Turística/Associativa  1,16 [1,06 a 1,28] <0 ,005 

Turística/Municipal  1,38 [1,16 a 1,64] <0 ,001 

 

4.4.1  Análise dos dados em função da espécie  

Ao exame inicial, foram detetadas lesões suspeitas de tuberculose em javalis (n=1694), 

veados (n=1379), gamos (n=4) e muflões (n=1) mas a confirmação laboratorial só se 

verificou em javalis (n= 957) e veados (n=1103) (Tabela 63). Em todas as épocas 

venatórias, verificaram-se percentagens de animais com lesões suspeitas superiores em 

javalis embora as percentagens de animais infetados sejam bastante semelhantes entre 

javalis e veados (Tabela 64). No entanto, ambos os indicadores apresentaram uma 

tendência decrescente para as duas espécies (Figura 29 e Figura 30). 

Tabela 63 - Nº Total de animais abatidos, com lesões suspeitas de tuberculose e infetados, por espécie 

Região/  
 Época Venatória  

Espécie  
Nº Animais 

abatidos  
Nº Animais 
com lesões  

Nº Animais 
infetados  

2011/12  

Javali 2406 197 105 

Veado 2640 122 77 

Gamo 141 0 0 

Corço 0 0 0 

Muflão  34 0 0 

Subt otal  5221  319 182  

2012/13  

Javali 2083  124 67 

Veado 2266 122 87 

Gamo 95 1 0 

Corço 0 0 0 

Muflão  41 1 0 

Subt otal  4485  248  154 

2013/14  

Javali 2332 196 108 

Veado 3307 142 117 

Gamo 73 0 0 

Corço 3 0 0 

Muflão  14 0 0 

Subt otal  5729  338  225  

2014/15  

Javali 2778 235 149 

Veado 3179 182 150 

Gamo 85 1 0 

Corço 4 0 0 

Muflão  3 0 0 

Subt otal  6049  418  299  
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2015/16  

Javali 2134 231 107 

Veado 3126 207 171 

Gamo 226 0 0 

Corço 0 0 0 

Muflão  44 0 0 

Subt otal  5530  438  278  

2016/17  

Javali 2066 236 129 

Veado 3048  210 171 

Gamo 96 1 0 

Corço 0 0 0 

Muflão  41 0 0 

Subt otal  5251 447  300  

2017/18  

Javali 1819 191 94 

Veado 3004 209 166 

Gamo 162 0 0 

Corço 1 0 0 

Muflão  35 0 0 

Subt otal  5021  400  260  

2018/19  

Javali 1744 135 108 

Veado 2191 73 65 

Gamo 133 0 0 

Corço 35 0 0 

Muflão  28 0 0 

Subt otal  4131 208  173 

2019/20  

Javali 1947 129 80  

Veado 2209 90 78 

Gamo 87 1 0 

Corço 1 0 0 

Muflão  30 0 0 

Subt otal  4274  220  158 

2020/21  

Javali 592 20 10 

Veado 889 22 21 

Gamo 56 0 0 

Corço 0 0 0 

Muflão  14 0 0 

Subt otal  1551 42  31 

Total  

Javali 19901 1694 957 

Veado 25859 1379 1103 

Gamo 1154 4 0 

Corço 44 0 0 

Muflão  284 1 0 

Total  47242  3078  2060  

 

Tabela 64 - Indicadores por espécie: % animais com lesões, % animais infetados e % confirmação  

Região/  
 Época Venatória  

Tipo  
% Animais 
com lesões  

% Animais 
infetados  

% Confirmação  

2011/12  

Javali 8,2% 4,4% 53,3% 

Veado 4,6% 2,9% 63,1% 

Gamo 0,0% 0,0% - 

Corço - - - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  6,1% 3,5%  57,1% 
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2012/13  

Javali 6,0% 3,2% 54,0% 

Veado 5,4% 3,8% 71,3% 

Gamo 1,1% 0,0% 0,0% 

Corço - - - 

Muflão  2,4% 0,0% 0,0% 

Subt otal  5,5%  3,4%  62,1%  

2013/14  

Javali 8,4% 4,6% 55,1% 

Veado 4,3% 3,5% 82,4% 

Gamo 0,0% 0,0% - 

Corço 0,0% 0,0% - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  5,9%  3,9%  66,6%  

2014/15  

Javali 8,5% 5,4% 63,4% 

Veado 5,7% 4,7% 82,4% 

Gamo 1,2% 0,0% 0,0% 

Corço 0,0% 0,0% - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  6,9%  4,9%  71,5% 

2015/16  

Javali 10,8% 5,0% 46,3% 

Veado 6,6% 5,5% 82,6% 

Gamo 0,0% 0,0% - 

Corço - - - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  7,9%  5,0%  63,5%  

2016/17  

Javali 11,4% 6,2% 54,7% 

Veado 6,9% 5,6% 81,4% 

Gamo 1,0% 0,0% 0,0% 

Corço - - - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  8,5%  5,7% 67,1% 

2017/18  

Javali 10,5% 5,2% 49,2% 

Veado 7,0% 5,5% 79,4% 

Gamo 0,0% 0,0% - 

Corço 0,0% 0,0% - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  8,0%  5,2%  65,0%  

2018/19  

Javali 7,7% 6,2% 80,0% 

Veado 3,3% 3,0% 89,0% 

Gamo 0,0% 0,0% - 

Corço 0,0% 0,0% - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  5,0%  4,2%  83,2%  

2019/20  

Javali 6,6% 4,1% 62,0% 

Veado 4,1% 3,5% 86,7% 

Gamo 1,1% 0,0% 0,0% 

Corço 0,0% 0,0% - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  5,1% 3,7%  71,8% 

2020/21  

Javali 3,4% 1,7% 50,0% 

Veado 2,5% 2,4% 95,5% 

Gamo 0,0% 0,0% - 

Corço - - - 

Muflão  0,0% 0,0% - 

Subt otal  2,7%  2,0%  73,8%  
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Total  

Javali 8,5% 4,8% 56,5% 

Veado 5,3% 4,3% 80,0% 

Gamo 0,3% 0,0% 0,0% 

Corço 0,0% 0,0% - 

Muflão  0,4% 0,0% 0,0% 

Total  6,5%  4,4%  66,9%  

 

 

Figura 29 - Evolução da percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose, por espécie 
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Figura 30 - Evolução da percentagem de animais infetados, por espécie 

 

 

A prevalência real estimada para cada espécie encontra-se Tabela 65, tendo sido 

utilizado o mesmo método de calculo que para a prevalência real estimada por concelho 

(cf. Tabela 59), i.e. considerando uma testagem em série com uma sensibilidade de 82% 

e uma especificidade de 100%. [Nota: a amplitude do intervalo de confiança para o 

corço justifica-se devido ao tamanho reduzido da amostra (n=44)]  

Tabela 65 - Prevalência aparente (Pa) e prevalência real estimada (Pr) por espécie  
Pa [IC 95%]  Pr [IC 95%]  

Javali  4,81% [4,52% a 5,11%] 5,86% [5,51% a 6,24%] 

Veado  4,27% [4,03% a 4,52%] 5,20% [4,91% a 5,51%] 

Gamo  0% [0% a 0,33%] 0% [0% a 0,4%] 

Corço  0% [0% a 8,03%]  0% [0% a 9,79%] 

Muflão  0% [0% a 1,33%] 0% [0% a 1,63%] 

Total  4,36% [4,18% a 4,55%] 5,32% [5,1% a 5,55%] 

 

No cálculo do odds ratio  verificou-se uma possibilidade de infeção ligeiramente maior 

(OR=1,13) para javalis em relação aos veados (Tabela 66). 
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Tabela 66 - Odds ratio  para o número de animais infetados em função da espécie  
OR [IC 95%]  p-value  

Javali/Veado  1,13 [1,04 a 1,24] <0,0 1 

 

4.4.1.1 Javalis 

Relativamente aos javalis, foram encontradas lesões suspeitas de tuberculose no exame 

inicial em 1694 animais, dos quais 957 estavam infetados (Tabela 67), o que 

correspondeu a 8,5% [3,4% - 11,4%] de javalis com lesões no exame inicial (Tabela 68), 

e mais uma vez com percentagens mais baixas no Alentejo (3,1% [0,4% - 6,6%]) do que 

no Centro (15,0% [6,1% - 17,3%]). A percentagem de javalis infetados para o total das 10 

épocas foi de 4,8% [1,7% - 6,2%], apresentando novamente grande variação entre 

regiões, sendo a percentagem de animais infetados no Alentejo de 1,9% [0,4% - 4,2%] e 

no Centro de 8,3% [2,9% - 11,6%]. A percentagem de confirmação para os javalis 

situou-se nos 56,5%, com uma certa variação entre regiões [55,0% - 62,3%] e entre 

épocas [46,3% - 80,0 %]. 

Tabela 67 - Nº Javalis abatidos, com lesões suspeitas de tuberculose e infetados  

Época Venatória  Região  
Nº Animais 

abatidos  
Nº Animais 
com lesões  

Nº Animais 
infetados  

2011/12  

Alentejo 1575 53 23 

Centro 831 144 82 

Total da época  2406  197 105  

2012/13  

Alentejo 1449 26 20 

Centro 634 98 47 

Total da época  2083  124 67  

2013/14  

Alentejo  1560 63 35 

Centro 772 133 73 

Total da época  2332  196  108  

2014/15  

Alentejo  1600 35 29 

Centro 1178 200  120 

Total da época  2778  235  149  

2015/16  

Alentejo  925 30 22 

Centro 1209 201 85 

Total da época  2134  231 107 

2016/17  

Alentejo  861 57 36 

Centro 1205 179 93 

Total da época  2066  236  129 

2017/18  

Alentejo  848  26 14 

Centro 971 165 80  

Total da época  1819 191 94  
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2018/19  

Alentejo  925 20 13 

Centro 819 115 95 

Total da época  1744  135 108  

2019/20  

Alentejo  853 26 17 

Centro 1094 103 63 

Total da época  1947  129 80  

2020/21  

Alentejo  280 1 1 

Centro 312 19 9 

Total da época  592  20  10 

Total  

Alentejo  10876 337 210 

Centro 9025 1357 747 

 19901  1694  957  

 

Tabela 68 - Indicadores para javalis: % animais com lesões, % animais infetados e % confirmação  

Época Venatória  Região  
% Animais 
com lesões  

% Animais 
infetados  

% Confirmação  

2011/12  

Alentejo 3,4% 1,5% 43,4% 

Centro 17,3% 9,9% 56,9% 

Total da época  8,2%  4,4%  53,3%  

2012/13  

Alentejo 1,8% 1,4% 76,9% 

Centro 15,5% 7,4% 48,0% 

Total da época  6,0%  3,2%  54,0%  

2013/14  

Alentejo  4,0% 2,2% 55,6% 

Centro 17,2% 9,5% 54,9% 

Total da época  8,4%  4,6%  55,1% 

2014/15  

Alentejo  2,2% 1,8% 82,9% 

Centro 17,0% 10,2% 60,0% 

Total da época  8,5%  5,4%  63,4%  

2015/16  

Alentejo  3,2% 2,4% 73,3% 

Centro 16,6% 7,0% 42,3% 

Total da época  10,8%  5,0%  46,3%  

2016/17  

Alentejo  6,6% 4,2% 63,2% 

Centro 14,9% 7,7% 52,0% 

Total da época  11,4% 6,2%  54,7%  

2017/18  

Alentejo  3,1% 1,7% 53,8% 

Centro 17,0% 8,2% 48,5% 

Total da época  10,5%  5,2%  49,2%  

2018/19  

Alentejo  2,2% 1,4% 65,0% 

Centro 14,0% 11,6% 82,6% 

Total da época  7,7% 6,2%  80,0%  
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2019/20  

Alentejo  3,0% 2,0% 65,4% 

Centro 9,4% 5,8% 61,2% 

Total da época  6,6%  4,1% 62,0%  

2020/21  

Alentejo  0,4% 0,4% 100,0% 

Centro 6,1% 2,9% 47,4% 

Total da época  3,4%  1,7% 50,0%  

Total  

Alentejo  3,1% 1,9% 62,3% 

Centro 15,0% 8,3% 55,0% 

 8,5%  4,8%  56,5%  

 

 

Figura 31 - Evolução da percentagem de javalis com lesões suspeitas de tuberculose  

 

 

A evolução da percentagem total de javalis com lesões ao exame inicial apresentou uma 

tendência decrescente, bastante mais acentuada no Centro (Figura 31). Já em relação à 

percentagem de javalis infetados, verificou -se uma tendência quase estável no total , 

embora a região Centro tenha apresentado uma tendência acentuadamente decrescente 

(Figura 32). 
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Figura 32 - Evolução da percentagem de javalis infetados  

 

 

4.4.1.2 Cervídeos 

Foram encontradas lesões suspeitas de tuberculose no exame inicial em 1383 cervídeos, 

dos quais 1103 estavam infetados (Tabela 69), correspondendo a 5,1% de animais com 

lesões no exame inicial e 4,1% de animais infetados (Tabela 70). Uma vez mais, 

verificaram -se percentagens mais baixas no Alentejo, quer para os animais com lesões 

(2,5% [0,6%- 4,4%], quer para os animais infetados (1,8% [0,4% - 3,2%] do que no 

Centro (6,9% [3,0% - 8,5%] e 5,6% [3,0% - 6,9%], respetivamente).  

A percentagem de confirmação do exame inicial situou-se nos 79,8%, aumentando ao 

longo das épocas [63,1% - 95,5%] e com uma certa variação entre regiões [71,4% - 

81,7%]. 
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Tabela 69 - Nº Cervídeos abatidos, com lesões suspeitas de tuberculose e infetados  

Época Venatória  Região  
Nº Animais 

abatidos  
Nº Animais 
com lesões  

Nº Animais 
infetados  

2011/12  

Alentejo 1159 7 5 

Centro 1622 115 72 

Total da época  2781  122  77 

2012/13  

Alentejo 1151 34 15 

Centro 1210 89 72 

Total da época  2361  123  87 

2013/14  

Alentejo  2229 52 34 

Centro 1154 90  83 

Total da época  3383  142 117 

2014/15  

Alentejo  1552 43 31 

Centro 1716 140 119 

Total da época  3268  183  150  

2015/16  

Alentejo  1262 55 40 

Centro 2090  152 131 

Total da época  3352  207  171 

2016/17  

Alentejo  1094 36 29 

Centro 2050 175 142 

Total da época  3144  211 171 

2017/18  

Alentejo  721 16 16 

Centro 2446 193 150 

Total da época  3167 209  166  

2018/19  

Alentejo  556 8 8 

Centro 1803 65 57 

Total da época  2359  73 65  

2019/20  

Alentejo  752 12 10 

Centro 1545 79 68 

Total da época  2297  91 78  

2020/21  

Alentejo  314 3 2 

Centro 631 19 19 

Total da época  945  22  21 

Total  

Alentejo  10790 266 190 

Centro 16267 1117 913 

 27057  1383  1103 
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Tabela 70 - Indicadores para cervídeos: % animais com lesões, % animais infetados e % confirmação  

Época Venatória  Região  
% Animais 
com lesões  

% Animais 
infetados  

% Confirmação  

2011/12  

Alentejo 0,6% 0,4% 71,4% 

Centro 7,1% 4,4% 62,6% 

Total da época  4,4%  2,8%  63,1%  

2012/13  

Alentejo 3,0% 1,3% 44,1% 

Centro 7,4% 6,0% 80,9% 

Total da época  5,2%  3,7%  70,7%  

2013/14  

Alentejo  2,3% 1,5% 65,4% 

Centro 7,8% 7,2% 92,2% 

Total da época  4,2%  3,5%  82,4%  

2014/15  

Alentejo  2,8% 2,0% 72,1% 

Centro 8,2% 6,9% 85,0% 

Total da época  5,6%  4,6%  82,0%  

2015/16  

Alentejo  4,4% 3,2% 72,7% 

Centro 7,3% 6,3% 86,2% 

Total da época  6,2%  5,1% 82,6%  

2016/17  

Alentejo  3,3% 2,7% 80,6% 

Centro 8,5% 6,9% 81,1% 

Total da época  6,7%  5,4%  81,0%  

2017/18  

Alentejo  2,2% 2,2% 100,0% 

Centro 7,9% 6,1% 77,7% 

Total da época  6,6%  5,2%  79,4%  

2018/19  

Alentejo  1,4% 1,4% 100,0% 

Centro 3,6% 3,2% 87,7% 

Total da época  3,1% 2,8%  89,0%  

2019/20  

Alentejo  1,6% 1,3% 83,3% 

Centro 5,1% 4,4% 86,1% 

Total da época  4,0%  3,4%  85,7%  

2020/21  

Alentejo  1,0% 0,6% 66,7% 

Centro 3,0% 3,0% 100,0% 

Total da época  2,3%  2,2%  95,5%  

Total  

Alentejo  2,5% 1,8% 71,4% 

Centro 6,9% 5,6% 81,7% 

 5,1% 4,1% 79,8%  

 

Dentro dos cervídeos, todos os animais infetados e a quase totalidade de animais 

abatidos e com lesões suspeitas foram veados, tendo sido registados 1379 veados com 

lesões suspeitas de tuberculose e 1103 infetados (Tabela 71). Os indicadores para 
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veados encontram-se na Tabela 72, verificando-se uma tendência decrescente nas 

percentagens de veados com lesões suspeitas em ambas as regiões (Figura 33).  A 

evolução da percentagem de veados infetados apresentou uma tendência ligeiramente 

decrescente no total, devido a uma tendência ligeiramente crescente no Alentejo e 

acentuadamente decrescente no Centro (Figura 34). 

Tabela 71 - Nº Veados abatidos, com lesões suspeitas de tuberculose e infetados  

Época Venatória  Região  
Nº Animais 

abatidos  
Nº Animais 
com lesões  

Nº Animais 
infetados  

2011/12  

Alentejo 1141 7 5 

Centro 1499 115 72 

Total da época  2640  122  77 

2012/13  

Alentejo 1137 34 15 

Centro 1129 88 72 

Total da época  2266  122  87 

2013/14  

Alentejo  2176 52 34 

Centro 1131 90  83 

Total da época  3307  142 117 

2014/15  

Alentejo  1487 42 31 

Centro 1692 140 119 

Total da época  3179 182  150  

2015/16  

Alentejo  1188 55 40 

Centro 1938 152 131 

Total da época  3126  207  171 

2016/17  

Alentejo  1067 36 29 

Centro 1981 174 142 

Total da época  3048  210  171 

2017/18  

Alentejo  673 16 16 

Centro 2331 193 150 

Total da época  3004  209  166  

2018/19  

Alentejo  518 8 8 

Centro 1673 65 57 

Total da época  2191 73 65  

2019/20  

Alentejo  703 12 10 

Centro 1506 78 68 

Total da época  2209  90  78  

2020/21  

Alentejo  297 3 2 

Centro 592 19 19 

Total da época  889  22  21 

Total  

Alentejo  10387 265 190 

Centro 15472 1114 913 

 25859  1379 1103 
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Tabela 72 - Indicadores para veados: % animais com lesões, % animais infetados e % confirmação  

Época Venatória  Região  
% Animais 
com lesões  

% Animais 
infetados  

% Confirmação  

2011/12  

Alentejo 0,6% 0,4% 71,4% 

Centro 7,7% 4,8% 62,6% 

Total da época  4,6%  2,9%  63,1%  

2012/13  

Alentejo 3,0% 1,3% 44,1% 

Centro 7,8% 6,4% 81,8% 

Total da época  5,4%  3,8%  71,3% 

2013/14  

Alentejo  2,4% 1,6% 65,4% 

Centro 8,0% 7,3% 92,2% 

Total da época  4,3%  3,5%  82,4%  

2014/15  

Alentejo  2,8% 2,1% 73,8% 

Centro 8,3% 7,0% 85,0% 

Total da época  5,7% 4,7%  82,4%  

2015/16  

Alentejo  4,6% 3,4% 72,7% 

Centro 7,8% 6,8% 86,2% 

Total da época  6,6%  5,5%  82,6%  

2016/17  

Alentejo  3,4% 2,7% 80,6% 

Centro 8,8% 7,2% 81,6% 

Total da época  6,9%  5,6%  81,4%  

2017/18  

Alentejo  2,4% 2,4% 100,0% 

Centro 8,3% 6,4% 77,7% 

Total da época  7,0%  5,5%  79,4%  

2018/19  

Alentejo  1,5% 1,5% 100,0% 

Centro 3,9% 3,4% 87,7% 

Total da época  3,3%  3,0%  89,0%  

2019/20  

Alentejo  1,7% 1,4% 83,3% 

Centro 5,2% 4,5% 87,2% 

Total da época  4,1% 3,5%  86,7%  

2020/21  

Alentejo  1,0% 0,7% 66,7% 

Centro 3,2% 3,2% 100,0% 

Total da época  2,5%  2,4%  95,5%  

Total  

Alentejo  2,6% 1,8% 71,7% 

Centro 7,2% 5,9% 82,0% 

 5,3%  4,3%  80,0%  
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Figura 33 - Evolução da percentagem de veados com lesões suspeitas de tuberculose 

  

 

Figura 34 - Evolução da percentagem de veados infetados  

 

 

нлммκмннлмнκмонлмоκмпнлмпκмрнлмрκмснлмсκмтнлмтκмунлмуκмфнлмфκнлнлнлκнм

!ƭŜƴǘŜƧƻлΣс҈ оΣл҈ нΣп҈ нΣу҈ пΣс҈ оΣп҈ нΣп҈ мΣр҈ мΣт҈ мΣл҈

/ŜƴǘǊƻтΣт҈ тΣу҈ уΣл҈ уΣо҈ тΣу҈ уΣу҈ уΣо҈ оΣф҈ рΣн҈ оΣн҈

¢ƻǘŀƭпΣс҈ рΣп҈ пΣо҈ рΣт҈ сΣс҈ сΣф҈ тΣл҈ оΣо҈ пΣм҈ нΣр҈

лΣл҈

мΣл҈

нΣл҈

оΣл҈

пΣл҈

рΣл҈

сΣл҈

тΣл҈

уΣл҈

фΣл҈

млΣл҈

нлммκмннлмнκмонлмоκмпнлмпκмрнлмрκмснлмсκмтнлмтκмунлмуκмфнлмфκнлнлнлκнм

!ƭŜƴǘŜƧƻлΣп҈ мΣо҈ мΣс҈ нΣм҈ оΣп҈ нΣт҈ нΣп҈ мΣр҈ мΣп҈ лΣт҈

/ŜƴǘǊƻпΣу҈ сΣп҈ тΣо҈ тΣл҈ сΣу҈ тΣн҈ сΣп҈ оΣп҈ пΣр҈ оΣн҈

¢ƻǘŀƭнΣф҈ оΣу҈ оΣр҈ пΣт҈ рΣр҈ рΣс҈ рΣр҈ оΣл҈ оΣр҈ нΣп҈

лΣл҈

мΣл҈

нΣл҈

оΣл҈

пΣл҈

рΣл҈

сΣл҈

тΣл҈

уΣл҈



www.dgav.pt  106/134 

 

Apenas foram registados 4 gamos com lesões suspeitas ao exame inicial, não se tendo 

confirmado a infeção em nenhum deles.  

Relativamente aos corços, não houve qualquer registo de animais com lesões suspeitas. 

No entanto, estes resultados são pouco significativos dado o número reduzido de 

animais abatidos (n=44). 

 

4.4.1.3 Muflões 

Durante as 10 épocas venatórias em análise, foi registado apenas um muflão com lesões 

suspeitas ao exame inicial, sem confirmação laboratorial. 

 

4.4.2  Análise dos dados em função da classe etária  

Na Tabela 73 encontram-se os valores e indicadores agrupados por classe etária. Tal 

como seria de esperar, verificaram-se indicadores com valores superiores nos animais 

adultos relativamente aos animais jovens. A percentagem de animais com lesões 

suspeitas de tuberculose foi de 7,1% [3,1% - 9,4%] nos adultos e de 4,2% [1,1% - 6,8%] 

nos jovens, enquanto a percentagem de animais infetados foi de 4,9% [2,2% - 6,3%] nos 

adultos e de 2,6% [1,1% - 3,6%] nos jovens. A percentagem de confirmação foi também 

superior nos adultos (68,2% [59,1% - 85,7%]) comparativamente com os jovens (60,7% 

[48,3% - 100%], o que parece confirmar  que as lesões observadas no exame inicial são 

mais características de tuberculose nos adultos. 

Tabela 73 - Totais e indicadores por classe etária  

Época 
Venatória  

Região  
Classe 
etária  

Nº 
Animais 
abatidos  

Nº 
Animais 

com 
lesões  

Nº 
Animais 
infetados  

% 
Animais 

com 
lesões  

% 
Animais 
infetados  

% 
Confirmação  

2011/2012  

Alentejo 

Adulto  1853 46 22 2,5% 1,2% 47,8% 

Jovem 902 14 6 1,6% 0,7% 42,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1945 213 131 11,0% 6,7% 61,5% 

Jovem 519 44 22 8,5% 4,2% 50,0% 

N.d. 2 2 1 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Adulto  3798  259  153 6,8%  4,0%  59,1%  

Jovem 1421 58 28 4,1% 2,0% 48,3% 

2012/2013  

Alentejo 

Adulto  1933 50 27 2,6% 1,4% 54,0% 

Jovem 683 10 8 1,5% 1,2% 80,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 
Adulto  1429 150 98 10,5% 6,9% 65,3% 

Jovem 440  38 21 8,6% 4,8% 55,3% 
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N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  3362  200  125 5,9%  3,7%  62,5%  

Jovem  1123 48  29  4,3%  2,6%  60,4%  

2013/2014  

Alentejo 

Adulto  2885 100 59 3,5% 2,0% 59,0% 

Jovem 915 15 10 1,6% 1,1% 66,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1547 173 128 11,2% 8,3% 74,0% 

Jovem 376 44 25 11,7% 6,6% 56,8% 

N.d. 6 6 3 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Adulto  4432  273  187 6,2%  4,2%  68,5%  

Jovem  1291 59  35 4,6%  2,7%  59,3%  

2014/2015  

Alentejo 

Adulto  2141 64 48 3,0% 2,2% 75,0% 

Jovem 1011 14 12 1,4% 1,2% 85,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  2171 288  205 13,3% 9,4% 71,2% 

Jovem 720 46 29 6,4% 4,0% 63,0% 

N.d. 6 6 5 100,0% 83,3% 83,3% 

Subtotal  
Adulto  4312  352  253  8,2%  5,9%  71,9% 

Jovem  1731 60  41 3,5%  2,4%  68,3%  

2015/2016  

Alentejo 

Adulto  1603 81 61 5,1% 3,8% 75,3% 

Jovem 584 4 1 0,7% 0,2% 25,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  2491 255 162 10,2% 6,5% 63,5% 

Jovem 848  94 50 11,1% 5,9% 53,2% 

N.d. 4 4 4 100,0% 100,0% 100,0% 

Subtotal  
Adulto  4094  336  223  8,2%  5,4%  66,4%  

Jovem  1432  98  51 6,8%  3,6%  52,0%  

2016/2017  

Alentejo 

Adulto  1574 81 55 5,1% 3,5% 67,9% 

Jovem 390 12 10 3,1% 2,6% 83,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  2428 297 199 12,2% 8,2% 67,0% 

Jovem 850 48 29 5,6% 3,4% 60,4% 

N.d. 9 9 7 100,0% 77,8% 77,8% 

Subtotal  
Adulto  4002  378  254  9,4%  6,3%  67,2%  

Jovem  1240  60  39  4,8%  3,1% 65,0%  

2017/2018  

Alentejo 

Adulto  1248 39 27 3,1% 2,2% 69,2% 

Jovem 331 3 3 0,9% 0,9% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  2719 294 193 10,8% 7,1% 65,6% 

Jovem 703 44 27 6,3% 3,8% 61,4% 

N.d. 20 20 10 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Adulto  3967  333  220  8,4%  5,5%  66,1%  

Jovem 1034 47 30 4,5% 2,9% 63,8% 

201 8 /201 9  

Alentejo 

Adulto  1072 27 20 2,5% 1,9% 74,1% 

Jovem 411 1 1 0,2% 0,2% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1902 134 118 7,0% 6,2% 88,1% 

Jovem 714 36 27 5,0% 3,8% 75,0% 

N.d. 32 10 7 31,3% 21,9% 70,0% 

Subtotal  
Adulto  2974  161 138  5,4%  4,6%  85,7%  

Jovem  1125 37 28  3,3%  2,5%  75,7% 

201 9/20 20  Alentejo 

Adulto  1127 34 24 3,0% 2,1% 70,6% 

Jovem 496 4 3 0,8% 0,6% 75,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 
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Centro 

Adulto  2096 162 118 7,7% 5,6% 72,8% 

Jovem 555 20 13 3,6% 2,3% 65,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  3223  196  142 6,1% 4,4%  72,4%  

Jovem  1051 24  16 2,3%  1,5% 66,7%  

20 20 /20 21 

Alentejo 

Adulto  486 4 3 0,8% 0,6% 75,0% 

Jovem 115 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  784 35 25 4,5% 3,2% 71,4% 

Jovem 166 3 3 1,8% 1,8% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  1270  39  28  3,1% 2,2%  71,8% 

Jovem  281  3 3 1,1% 1,1% 100,0%  

Total  
Adulto  35434  2527  1723 7,1% 4,9%  68,2%  

Jovem  11729 494  300  4,2%  2,6%  60,7%  

 

Para ambas as classes etárias, verificou-se uma tendência decrescente para os dois 

indicadores, mais acentuada nos jovens (Figura 35 e Figura 36). 

 

 

Figura 35 - Evolução da percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose por classe etária (foram 
descartados os animais cuja classe etária não foi determinada) 
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Figura 36 - Evolução da percentagem de animais infetados por classe etária (foram descartados os animais cuja classe 
etária não foi determinada)  

 

 

 

4.4.2.1 Javalis 

A mesma análise foi feita por espécie, verificando-se para os javalis uma percentagem 

de animais com lesões suspeitas de tuberculose de 9,5% [3,8% -12,6%] nos adultos e de 

5,7% [2,0% - 9,6%] nos jovens. A percentagem de javalis adultos infetados foi de 5,4% 

[1,6% - 6,7%] e a de javalis jovens foi de 3,2% [2,0% - 4,6%] (Tabela 74). A percentagem 

de confirmação não apresentou grandes diferenças entre javalis adultos (56,4% [41,2% 

- 82,0%]) e javalis jovens (56,0% [43,2% - 100%]). 

A evolução dos dois indicadores apresentou uma tendência decrescente em ambas as 

classes etárias, embora muito pouco acentuada na percentagem de jovens infetados 

(Figura 37 e Figura 38).  

Tabela 74 - Totais e indicadores para javalis por classe etária  

Época 

Venatória  
Região  

Classe 

etária  

Nº 

Animais 

abatidos  

Nº 

Animais 

com 

lesões  

Nº 

Animais 

infetados  

% 

Animais 

com 

lesões  

% 

Animais 

infetados  

% 

Confirmação  

2011/2012  

Alentejo 

Adulto  955 41 18 4,3% 1,9% 43,9% 

Jovem 620  12 5 1,9% 0,8% 41,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  650 117 70 18,0% 10,8% 59,8% 

Jovem 179 25 11 14,0% 6,1% 44,0% 

N.d. 2 2 1 100,0% 50,0% 50,0% 

нлммκмн нлмнκмо нлмоκмп нлмпκмр нлмрκмс нлмсκмт нлмтκму нлмуκмф нлмфκнл нлнлκнм

!ŘǳƭǘƻпΣл҈ оΣт҈ пΣн҈ рΣф҈ рΣп҈ сΣо҈ рΣр҈ пΣс҈ пΣп҈ нΣн҈

WƻǾŜƳ нΣл҈ нΣс҈ нΣт҈ нΣп҈ оΣс҈ оΣм҈ нΣф҈ нΣр҈ мΣр҈ мΣм҈
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Subtotal  
Adulto  1605  158 88  9,8%  5,5%  55,7%  

Jovem  799  37 16 4,6%  2,0%  43,2%  

2012/2013  

Alentejo 

Adulto  966 20 15 2,1% 1,6% 75,0% 

Jovem 483 6 5 1,2% 1,0% 83,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  441 71 34 16,1% 7,7% 47,9% 

Jovem 193 27 13 14,0% 6,7% 48,1% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  1407  91 49  6,5%  3,5%  53,8%  

Jovem  676  33  18 4,9%  2,7%  54,5%  

2013/2014  

Alentejo 

Adulto  963 48 25 5,0% 2,6% 52,1% 

Jovem 597 15 10 2,5% 1,7% 66,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  539 87 48 16,1% 8,9% 55,2% 

Jovem 227 40 22 17,6% 9,7% 55,0% 

N.d. 6 6 3 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Adulto  1502  135 73 9,0%  4,9%  54,1%  

Jovem  824  55  32  6,7%  3,9%  58,2%  

2014/2015  

Alentejo 

Adulto  912 24 19 2,6% 2,1% 79,2% 

Jovem 688  11 10 1,6% 1,5% 90,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  794 158 95 19,9% 12,0% 60,1% 

Jovem 378 36 20 9,5% 5,3% 55,6% 

N.d. 6 6 5 100,0% 83,3% 83,3% 

Subtotal  
Adulto  1706  182  114 10,7%  6,7%  62,6%  

Jovem 1066 47 30 4,4% 2,8% 63,8% 

2015/2016  

Alentejo 

Adulto  509 26 21 5,1% 4,1% 80,8% 

Jovem 416 4 1 1,0% 0,2% 25,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  791 122 45 15,4% 5,7% 36,9% 

Jovem 415 76 37 18,3% 8,9% 48,7% 

N.d. 3 3 3 100,0% 100,0% 100,0% 

Subtotal  
Adulto  1300  148  66  11,4% 5,1% 44,6%  

Jovem  831  80  38  9,6%  4,6%  47,5%  

2016/2017  

Alentejo 

Adulto  632 46 27 7,3% 4,3% 58,7% 

Jovem 229 11 9 4,8% 3,9% 81,8% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  842 139 71 16,5% 8,4% 51,1% 

Jovem 354 31 15 8,8% 4,2% 48,4% 

N.d. 9 9 7 100,0% 77,8% 77,8% 

Subtotal  
Adulto  1474  185 98  12,6%  6,6%  53,0%  

Jovem  583  42  24  7,2%  4,1% 57,1% 

2017/2018  

Alentejo 

Adulto  613 23 11 3,8% 1,8% 47,8% 

Jovem 235 3 3 1,3% 1,3% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  703 126 64 17,9% 9,1% 50,8% 

Jovem 254 25 11 9,8% 4,3% 44,0% 

N.d. 14 14 5 100,0% 35,7% 35,7% 

Subtotal  
Adulto  1316 149  75 11,3% 5,7% 50,3%  

Jovem  489  28  14 5,7% 2,9%  50,0%  

201 8 /201 9  
Alentejo 

Adulto  674 19 12 2,8% 1,8% 63,2% 

Jovem 251 1 1 0,4% 0,4% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro Adulto  563 81 70 14,4% 12,4% 86,4% 
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Jovem 240  24 18 10,0% 7,5% 75,0% 

N.d. 16 10 7 62,5% 43,8% 70,0% 

Subtotal  
Adulto  1237 100  82  8,1% 6,6%  82,0%  

Jovem  491  25 19 5,1% 3,9%  76,0%  

201 9/20 20  

Alentejo 

Adulto  538 22 14 4,1% 2,6% 63,6% 

Jovem 315 4 3 1,3% 1,0% 75,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  843 89 54 10,6% 6,4% 60,7% 

Jovem 251 14 9 5,6% 3,6% 64,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  1381 111 68  8,0%  4,9%  61,3%  

Jovem  566  18 12 3,2%  2,1% 66,7%  

20 20 /20 21 

Alentejo 

Adulto  217 1 1 0,5% 0,5% 100,0% 

Jovem 63 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  228 16 6 7,0% 2,6% 37,5% 

Jovem 84 3 3 3,6% 3,6% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  445  17 7 3,8%  1,6% 41,2%  

Jovem  147 3 3 2,0%  2,0%  100,0%  

Total  
Adulto  13373  1276  720  9,5%  5,4%  56,4%  

Jovem  6472  368  206  5,7% 3,2%  56,0%  

 

 

Figura 37 - Evolução da percentagem de javalis com lesões suspeitas de tuberculose por classe etária (foram descartados 
os animais cuja classe etária não foi determinada)
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Figura 38 - Evolução da percentagem de javalis infetados por classe etária (foram descartados os animais cuja classe 
etária não foi determinada)  

 

 

 

4.4.2.2 Veados 

Quanto aos veados, verificou-se uma percentagem de animais adultos com lesões 

suspeitas de tuberculose de 6,0% [2,9% - 7,9%] e de animais jovens de 2,5% [0,0% - 

3,6%]. A percentagem de veados adultos infetados foi de 4,8% [2,7% - 6,5%] e a de 

veados jovens infetados foi de 1,9% [0,0% - 3,0%] (Tabela 75). Já aqui, a percentagem 

de confirmação foi superior em veados adultos (80,4% [64,4% - 95,5%]) 

comparativamente aos veados jovens (75,2% [57,1% - 91,7%]). 

A evolução dos dois indicadores apresentou uma tendência decrescente em ambas as 

classes etárias, mais acentuada nos animais jovens ( Figura 39 e Figura 40). 

 

Tabela 75 - Totais e indicadores para veados por classe etária  

Época 
Venatória  

Região  
Classe 
etária  

Nº 
Animais 
abatidos  

Nº 
Animais 

com 
lesões  

Nº 
Animais 
infetados  

% 
Animais 

com 
lesões  

% 
Animais 
infetados  

% 
Confirmação  

2011/2012  

Alentejo 

Adulto  862 5 4 0,6% 0,5% 80,0% 

Jovem 279 2 1 0,7% 0,4% 50,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1179 96 61 8,1% 5,2% 63,5% 

Jovem 320 19 11 5,9% 3,4% 57,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

нлммκмн нлмнκмо нлмоκмп нлмпκмр нлмрκмс нлмсκмт нлмтκму нлмуκмф нлмфκнл нлнлκнм
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Subtotal  
Adulto  2041  101 65  4,9%  3,2%  64,4%  

Jovem  599  21 12 3,5%  2,0%  57,1% 

2012/2013  

Alentejo 

Adulto  945 30 12 3,2% 1,3% 40,0% 

Jovem 192 4 3 2,1% 1,6% 75,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  907 77 64 8,5% 7,1% 83,1% 

Jovem 222 11 8 5,0% 3,6% 72,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  1852  107 76  5,8%  4,1% 71,0%  

Jovem  414  15 11 3,6%  2,7%  73,3%  

2013/2014  

Alentejo 

Adulto  1875 52 34 2,8% 1,8% 65,4% 

Jovem 301 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  982 86 80  8,8% 8,1% 93,0% 

Jovem 149 4 3 2,7% 2,0% 75,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  2857  138  114 4,8%  4,0%  82,6%  

Jovem  450  4 3 0,9%  0,7%  75,0%  

2014/2015  

Alentejo 

Adulto  1174 40 29 3,4% 2,5% 72,5% 

Jovem 313 2 2 0,6% 0,6% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1350 130 110 9,6% 8,1% 84,6% 

Jovem 342 10 9 2,9% 2,6% 90,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  2524  170 139 6,7%  5,5%  81,8%  

Jovem  655  12 11 1,8% 1,7% 91,7% 

2015/2016  

Alentejo 

Adulto  1041 55 40 5,3% 3,8% 72,7% 

Jovem 147 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1542 133 117 8,6% 7,6% 88,0% 

Jovem 395 18 13 4,6% 3,3% 72,2% 

N.d. 1 1 1 100,0% 100,0% 100,0% 

Subtotal  
Adulto  2583  188  157 7,3%  6,1% 83,5%  

Jovem  542  18 13 3,3%  2,4%  72,2%  

2016/2017  

Alentejo 

Adulto  912 35 28 3,8% 3,1% 80,0% 

Jovem 155 1 1 0,6% 0,6% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1506 157 128 10,4% 8,5% 81,5% 

Jovem 475 17 14 3,6% 2,9% 82,4% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  2418  192 156 7,9%  6,5%  81,3%  

Jovem  630  18 15 2,9%  2,4%  83,3%  

2017/2018  

Alentejo 

Adulto  590 16 16 2,7% 2,7% 100,0% 

Jovem 83 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1882 168 129 8,9% 6,9% 76,8% 

Jovem 443 19 16 4,3% 3,6% 84,2% 

N.d. 6 6 5 100,0% 83,3% 83,3% 

Subtotal  
Adulto  2472  184  145 7,4%  5,9%  78,8%  

Jovem  526  19 16 3,6%  3,0%  84,2%  

201 8 /201 9  
Alentejo 

Adulto  381 8 8 2,1% 2,1% 100,0% 

Jovem 137 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro Adulto  1214 53 48 4,4% 4,0% 90,6% 
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Jovem 443 12 9 2,7% 2,0% 75,0% 

N.d. 16 0 0 0,0% 0,0% - 

Subtotal  
Adulto  1595  61 56  3,8%  3,5%  91,8%  

Jovem  580  12 9 2,1% 1,6% 75,0%  

201 9/20 20  

Alentejo 

Adulto  536 12 10 2,2% 1,9% 83,3% 

Jovem 167 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  1207 72 64 6,0% 5,3% 88,9% 

Jovem 299 6 4 2,0% 1,3% 66,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  1743  84  74  4,8%  4,2%  88,1%  

Jovem  466  6 4 1,3% 0,9%  66,7%  

20 20 /20 21 

Alentejo 

Adulto  245 3 2 1,2% 0,8% 66,7% 

Jovem 52 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Adulto  522 19 19 3,6% 3,6% 100,0% 

Jovem 70 0 0 0,0% 0,0% - 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Adulto  767  22  21 2,9%  2,7%  95,5%  

Jovem  122 0  0  0,0%  0,0%  - 

Total  
Adulto  20852  1247  1003  6,0%  4,8%  80,4%  

Jovem  4984  125 94  2,5%  1,9% 75,2%  

 

 

 Figura 39 - Evolução da percentagem de veados com lesões suspeitas de tuberculose por classe etária (foram 
descartados os animais cuja classe etária não foi determinada) 
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Figura 40 - Evolução da percentagem de veados infetados por classe etária (foram descartados os animais cuja classe 
etária não foi determinada)  

 

 

 

4.4.2.3 Risco em função da classe etária 

O odds ratio  dos animais adultos infetados em relação aos jovens foi de 1,97, sendo, no 

entanto, menor para javalis adultos infetados (OR=1,73) que para veados adultos 

infetados (OR=2,63) (Tabela 76), i.e., os animais adultos parecem ter uma 

possibilidade 1,97 (1,73 nos javalis; 2,63 nos veados) vezes maior de estarem infetados 

relativamente aos jovens. 

Tabela 76 - Odds ratio  para animais infetados em função da classe etária 

Adulto/Jovem  OR [IC 95%]  p-value  

Geral  1,97 [1,74 a 2,23] p<0,0001 

Javali  1,73 [1,48 a 2,03] p<0,0001 

Veado  2,63 [2,12 a 3,26] p<0,0001 

 

 

4.4.3  Análise dos dados em função do sexo  

Em termos gerais, a percentagem de animais com lesões suspeitas foi ligeiramente 

inferior nas fêmeas (6,1% [2,7% - 7,8%]) do que nos machos (6,8% [2,7% - 9,0%]), 

assim como a percentagem de fêmeas infetadas (4,1% [1,9% - 5,3%]) comparativamente 

à de machos infetados (4,5% [2,2% - 6,0%]) ( Tabela 77), apresentando os dois 
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indicadores uma tendência decrescente para ambos os sexos, ligeiramente  mais 

acentuada nos machos (Figura 41 e Figura 42). 

 

Tabela 77 - Totais e indicadores por sexo  

Época 
Venatória  

Região  Sexo  
Nº 

Animais 
abatidos  

Nº 
Animais 

com 
lesões  

Nº 
Animais 
infetados  

% 
Animais 

com 
lesões  

% 
Animais 
infetados  

% 
Confirmação  

2011/2012  

Alentejo 

Fêmea 1679 22 11 1,3% 0,7% 50,0% 

Macho 1066 28 11 2,6% 1,0% 39,3% 

N.d. 10 10 6 100,0% 60,0% 60,0% 

Centro 

Fêmea 1396 133 76 9,5% 5,4% 57,1% 

Macho 1068 124 77 11,6% 7,2% 62,1% 

N.d. 2 2 1 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Fêmea  3075  155 87 5,0%  2,8%  56,1%  

Macho 2134 152 88 7,1% 4,1% 57,9% 

2012/2013  

Alentejo 

Fêmea 1713 47 23 2,7% 1,3% 48,9% 

Macho 903 13 12 1,4% 1,3% 92,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1125 112 80  10,0% 7,1% 71,4% 

Macho 744 76 39 10,2% 5,2% 51,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  2838  159 103  5,6%  3,6%  64,8%  

Macho  1647  89  51 5,4%  3,1% 57,3%  

2013/2014  

Alentejo 

Fêmea 2472 75 40 3,0% 1,6% 53,3% 

Macho 1328 40 29 3,0% 2,2% 72,5% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1053 124 91 11,8% 8,6% 73,4% 

Macho 870 93 62 10,7% 7,1% 66,7% 

N.d. 6 6 3 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Fêmea  3525  199  131 5,6%  3,7%  65,8%  

Macho  2198  133 91 6,1% 4,1% 68,4%  

2014/2015  

Alentejo 

Fêmea 1951 45 33 2,3% 1,7% 73,3% 

Macho 1201 33 27 2,7% 2,2% 81,8% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1632 186 129 11,4% 7,9% 69,4% 

Macho 1259 148 105 11,8% 8,3% 70,9% 

N.d. 6 6 5 100,0% 83,3% 83,3% 

Subtotal  
Fêmea  3583  231 162 6,4%  4,5%  70,1%  

Macho  2460  181 132 7,4%  5,4%  72,9%  

2015/2016  Alentejo Fêmea 1468 56 39 3,8% 2,7% 69,6% 
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Macho 719 29 23 4,0% 3,2% 79,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1890 184 119 9,7% 6,3% 64,7% 

Macho 1447 163 91 11,3% 6,3% 55,8% 

N.d. 6 6 6 100,0% 100,0% 100,0% 

Subtotal  
Fêmea  3358  240  158 7,1% 4,7%  65,8%  

Macho  2166  192 114 8,9%  5,3%  59,4%  

2016/2017  

Alentejo 

Fêmea 1149 47 32 4,1% 2,8% 68,1% 

Macho 815 46 33 5,6% 4,0% 71,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1670 173 116 10,4% 6,9% 67,1% 

Macho 1608 172 112 10,7% 7,0% 65,1% 

N.d. 9 9 7 100,0% 77,8% 77,8% 

Subtotal  
Fêmea  2819  220  148  7,8%  5,3%  67,3%  

Macho 2423 218 145 9,0% 6,0% 66,5% 

2017/2018  

Alentejo 

Fêmea 1054 29 19 2,8% 1,8% 65,5% 

Macho 525 13 11 2,5% 2,1% 84,6% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1862 191 121 10,3% 6,5% 63,4% 

Macho 1537 139 94 9,0% 6,1% 67,6% 

N.d. 43 28 15 65,1% 34,9% 53,6% 

Subtotal  
Fêmea  2916  220  140  7,5% 4,8%  63,6%  

Macho  2062  152 105  7,4%  5,1% 69,1%  

201 8 /201 9  

Alentejo 

Fêmea 825 17 12 2,1% 1,5% 70,6% 

Macho 658 11 9 1,7% 1,4% 81,8% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1367 88 79 6,4% 5,8% 89,8% 

Macho 1249 82 66 6,6% 5,3% 80,5% 

N.d. 32 10 7 31,3% 21,9% 70,0% 

Subtotal  
Fêmea  2192  105  91 4,8%  4,2%  86,7%  

Macho  1907  93  75 4,9%  3,9%  80,6%  

201 9/20 20  

Alentejo 

Fêmea 875 18 11 2,1% 1,3% 61,1% 

Macho 748 20 16 2,7% 2,1% 80,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1520 104 78 6,8% 5,1% 75,0% 

Macho 1131 78 53 6,9% 4,7% 67,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  2395  122 89  5,1% 3,7%  73,0%  

Macho  1879  98  69  5,2%  3,7%  70,4%  

20 20 /20 21 Alentejo 
Fêmea 299 1 1 0,3% 0,3% 100,0% 

Macho 302 3 2 1,0% 0,7% 66,7% 
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N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 557 22 15 3,9% 2,7% 68,2% 

Macho 393 16 13 4,1% 3,3% 81,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  856  23  16 2,7%  1,9% 69,6%  

Macho  695  19 15 2,7%  2,2%  78,9%  

Total  
Fêmea  27557  1674  1125 6,1% 4,1% 67,2%  

Macho  19571 1327 885  6,8%  4,5%  66,7%  

 

 

Figura 41 - Evolução da percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose por sexo (foram descartados os 
animais cujo sexo não foi determinado) 
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Figura 42 - Evolução da percentagem de animais infetados por sexo (foram descartados os animais cujo sexo não foi 
determinado)  

 

 

4.4.3.1 Javalis 

Nos javalis a percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose foi de 8,7% 

[2,2% -12,0%] nos machos e de 7,9% [4,4% - 10,9%] nas fêmeas. A percentagem de 

javalis machos infetados foi de 4,8% [1,1% - 6,3%] e a de javalis fêmeas foi de 4,5% 

[2,2% - 5,7%] (Tabela 78).  

A evolução da percentagem de animais com lesões suspeitas de tuberculose apresentou 

uma tendência ligeiramente decrescente em ambas os sexos, enquanto a percentagem 

de javalis infetados apresentou uma tendência quase estável (Figura 43 e Figura 44).  

Tabela 78 - Totais e indicadores para javalis por sexo  

Época 
Venatória  

Região  Sexo  
Nº 

Animais 
abatidos  

Nº 
Animais 

com 
lesões  

Nº 
Animais 
infetados  

% 
Animais 

com 
lesões  

% 
Animais 
infetados  

% 
Confirmação  

2011/2012  

Alentejo 

Fêmea 936 19 10 2,0% 1,1% 52,6% 

Macho 629 24 7 3,8% 1,1% 29,2% 

N.d. 10 10 6 100,0% 60,0% 60,0% 

Centro 

Fêmea 469 75 41 16,0% 8,7% 54,7% 

Macho 360 67 40 18,6% 11,1% 59,7% 

N.d. 2 2 1 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Fêmea  1405  94  51 6,7%  3,6%  54,3%  

Macho  989  91 47  9,2%  4,8%  51,6%  

2012/2013  Alentejo 

Fêmea 927 19 14 2,0% 1,5% 73,7% 

Macho 522 7 6 1,3% 1,1% 85,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

нлммκмн нлмнκмо нлмоκмп нлмпκмр нлмрκмс нлмсκмт нлмтκму нлмуκмф нлмфκнл нлнлκнм

CşƳŜŀ нΣу҈ оΣс҈ оΣт҈ пΣр҈ пΣт҈ рΣо҈ пΣу҈ пΣн҈ оΣт҈ мΣф҈

aŀŎƘƻ пΣм҈ оΣм҈ пΣм҈ рΣп҈ рΣо҈ сΣл҈ рΣм҈ оΣф҈ оΣт҈ нΣн҈

¢ƻǘŀƭ όCҌaύ оΣп҈ оΣп҈ оΣф҈ пΣф҈ пΣф҈ рΣс҈ пΣф҈ пΣл҈ оΣт҈ нΣл҈

лΣл҈

мΣл҈

нΣл҈

оΣл҈

пΣл҈

рΣл҈

сΣл҈

тΣл҈



www.dgav.pt  120/134 

 

Centro 

Fêmea 371 54 30 14,6% 8,1% 55,6% 

Macho 263 44 17 16,7% 6,5% 38,6% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  1298  73 44  5,6%  3,4%  60,3%  

Macho  785  51 23  6,5%  2,9%  45,1%  

2013/2014  

Alentejo 

Fêmea 937 42 22 4,5% 2,3% 52,4% 

Macho 623 21 13 3,4% 2,1% 61,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 468 76 46 16,2% 9,8% 60,5% 

Macho 298 51 24 17,1% 8,1% 47,1% 

N.d. 6 6 3 100,0% 50,0% 50,0% 

Subtotal  
Fêmea  1405  118 68  8,4%  4,8%  57,6%  

Macho  921 72 37 7,8%  4,0%  51,4%  

2014/2015  

Alentejo 

Fêmea 939 20 16 2,1% 1,7% 80,0% 

Macho 661 15 13 2,3% 2,0% 86,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 718 110 65 15,3% 9,1% 59,1% 

Macho 454 84 50 18,5% 11,0% 59,5% 

N.d. 6 6 5 100,0% 83,3% 83,3% 

Subtotal  
Fêmea  1657 130  81 7,8%  4,9%  62,3%  

Macho  1115 99  63  8,9%  5,7% 63,6%  

2015/2016  

Alentejo 

Fêmea 539 21 16 3,9% 3,0% 76,2% 

Macho 386 9 6 2,3% 1,6% 66,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 675 95 41 14,1% 6,1% 43,2% 

Macho 529 101 39 19,1% 7,4% 38,6% 

N.d. 5 5 5 100,0% 100,0% 100,0% 

Subtotal  
Fêmea  1214 116 57 9,6%  4,7%  49,1%  

Macho  915 110 45  12,0%  4,9%  40,9%  

2016/2017  

Alentejo 

Fêmea 462 25 15 5,4% 3,2% 60,0% 

Macho 399 32 21 8,0% 5,3% 65,6% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 626 94 47 15,0% 7,5% 50,0% 

Macho 570 76 39 13,3% 6,8% 51,3% 

N.d. 9 9 7 100,0% 77,8% 77,8% 

Subtotal  
Fêmea  1088  119 62  10,9%  5,7% 52,1% 

Macho  969  108  60  11,1% 6,2%  55,6%  

2017/2018  

Alentejo 

Fêmea 529 18 8 3,4% 1,5% 44,4% 

Macho 319 8 6 2,5% 1,9% 75,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 511 89 45 17,4% 8,8% 50,6% 

Macho 446 62 30 13,9% 6,7% 48,4% 

N.d. 14 14 5 100,0% 35,7% 35,7% 

Subtotal  
Fêmea  1040  107 53  10,3%  5,1% 49,5%  

Macho  765  70  36  9,2%  4,7%  51,4%  

201 8 /201 9  

Alentejo 

Fêmea 525 13 8 2,5% 1,5% 61,5% 

Macho 400  7 5 1,8% 1,3% 71,4% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 458 53 46 11,6% 10,0% 86,8% 

Macho 345 52 42 15,1% 12,2% 80,8% 

N.d. 16 10 7 62,5% 43,8% 70,0% 

Subtotal  
Fêmea  983  66  54  6,7%  5,5%  81,8%  

Macho  745  59  47  7,9%  6,3%  79,7%  

201 9/20 20  Alentejo Fêmea 454 16 9 3,5% 2,0% 56,3% 
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Macho 399 10 8 2,5% 2,0% 80,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 621 51 33 8,2% 5,3% 64,7% 

Macho 473 52 30 11,0% 6,3% 57,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  1075  67  42  6,2%  3,9%  62,7%  

Macho  872  62  38  7,1% 4,4%  61,3%  

20 20 /20 21 

Alentejo 

Fêmea 122 0 0 0,0% 0,0% - 

Macho 158 1 1 0,6% 0,6% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 194 14 7 7,2% 3,6% 50,0% 

Macho 118 5 2 4,2% 1,7% 40,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  316 14 7 4,4%  2,2%  50,0%  

Macho  276  6 3 2,2%  1,1% 50,0%  

Total  
Fêmea  11481 904  519 7,9%  4,5%  57,4%  

Macho  8352  728  399  8,7%  4,8%  54,8%  

 

 

 Figura 43 - Evolução da percentagem de javalis com lesões suspeitas de tuberculose por sexo (foram descartados os 
animais cujo sexo não foi determinado) 
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Figura 44 - Evolução da percentagem de javalis infetados por sexo (foram descartados os animais cujo sexo não foi 
determinado)  

 

 

 

4.4.3.2 Veados 

Também nos veados, não houve grande diferença entre os dois sexos, quer para a 

percentagem de animais com lesões, quer para a percentagem de animais infetados. 

Foram registados 5,0% [1,7% - 6,3%] de fêmeas e 5,7% [3,2% - 7,9%] de machos com 

lesões suspeitas e 4,0% [1,7% - 5,1%] de fêmeas infetadas e 4,6% [2,6% - 6,2%] de 

machos infetados (Tabela 79). Os dois indicadores apresentaram uma tendência 

decrescente para ambos os sexos, menos acentuada para a percentagem de fêmeas 

infetadas (Figura 45 e Figura 46). 

 

Tabela 79 - Totais e indicadores para veados por sexo  

Época 
Venatória  

Região  Sexo  
Nº 

Animais 
abatidos  

Nº 
Animais 

com 
lesões  

Nº 
Animais 
infetados  

% 
Animais 

com 
lesões  

% 
Animais 
infetados  

% 
Confirmação  

2011/2012  

Alentejo 

Fêmea 735 3 1 0,4% 0,1% 33,3% 

Macho 406 4 4 1,0% 1,0% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 852 58 35 6,8% 4,1% 60,3% 

Macho 647 57 37 8,8% 5,7% 64,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  Fêmea  1587  61 36  3,8%  2,3%  59,0%  

нлммκмн нлмнκмо нлмоκмп нлмпκмр нлмрκмс нлмсκмт нлмтκму нлмуκмф нлмфκнл нлнлκнм
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Macho  1053  61 41 5,8%  3,9%  67,2%  

2012/2013  

Alentejo 

Fêmea 778 28 9 3,6% 1,2% 32,1% 

Macho 359 6 6 1,7% 1,7% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 683 58 50 8,5% 7,3% 86,2% 

Macho 446 30 22 6,7% 4,9% 73,3% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  1461 86  59  5,9%  4,0%  68,6%  

Macho  805  36  28  4,5%  3,5%  77,8%  

2013/2014  

Alentejo 

Fêmea 1505 33 18 2,2% 1,2% 54,5% 

Macho 671 19 16 2,8% 2,4% 84,2% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 580 48 45 8,3% 7,8% 93,8% 

Macho 551 42 38 7,6% 6,9% 90,5% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  2085  81 63  3,9%  3,0%  77,8%  

Macho  1222  61 54  5,0%  4,4%  88,5%  

2014/2015  

Alentejo 

Fêmea 975 24 17 2,5% 1,7% 70,8% 

Macho 512 18 14 3,5% 2,7% 77,8% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 910 76 64 8,4% 7,0% 84,2% 

Macho 782 64 55 8,2% 7,0% 85,9% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  1885  100  81 5,3%  4,3%  81,0%  

Macho 1294 82 69 6,3% 5,3% 84,1% 

2015/2016  

Alentejo 

Fêmea 878 35 23 4,0% 2,6% 65,7% 

Macho 310 20 17 6,5% 5,5% 85,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1093 89 78 8,1% 7,1% 87,6% 

Macho 844 62 52 7,3% 6,2% 83,9% 

N.d. 1 1 1 100,0% 100,0% 100,0% 

Subtotal  
Fêmea  1971 124 101 6,3%  5,1% 81,5%  

Macho  1154 82  69  7,1% 6,0%  84,1%  

2016/2017  

Alentejo 

Fêmea 673 22 17 3,3% 2,5% 77,3% 

Macho 394 14 12 3,6% 3,0% 85,7% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1001 79 69 7,9% 6,9% 87,3% 

Macho 980  95 73 9,7% 7,4% 76,8% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  1674  101 86  6,0%  5,1% 85,1%  

Macho  1374  109  85  7,9%  6,2%  78,0%  

2017/2018  

Alentejo 

Fêmea 481 11 11 2,3% 2,3% 100,0% 

Macho 192 5 5 2,6% 2,6% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 1300 102 76 7,8% 5,8% 74,5% 

Macho 1002 77 64 7,7% 6,4% 83,1% 

N.d. 29 14 10 48,3% 34,5% 71,4% 

Subtotal  
Fêmea  1781 113 87 6,3%  4,9%  77,0%  

Macho  1194 82  69  6,9%  5,8%  84,1%  

201 8 /201 9  

Alentejo 

Fêmea 285 4 4 1,4% 1,4% 100,0% 

Macho 233 4 4 1,7% 1,7% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 
Fêmea 821 35 33 4,3% 4,0% 94,3% 

Macho 836 30 24 3,6% 2,9% 80,0% 
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N.d. 16 0 0 0,0% 0,0% - 

Subtotal  
Fêmea  1106  39  37 3,5%  3,3%  94,9%  

Macho  1069  34  28  3,2%  2,6%  82,4%  

201 9/20 20  

Alentejo 

Fêmea 379 2 2 0,5% 0,5% 100,0% 

Macho 324 10 8 3,1% 2,5% 80,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 887 53 45 6,0% 5,1% 84,9% 

Macho 619 25 23 4,0% 3,7% 92,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  1266  55  47  4,3%  3,7% 85,5%  

Macho  943  35 31 3,7% 3,3%  88,6%  

20 20 /20 21 

Alentejo 

Fêmea 172 1 1 0,6% 0,6% 100,0% 

Macho 125 2 1 1,6% 0,8% 50,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Centro 

Fêmea 348 8 8 2,3% 2,3% 100,0% 

Macho 244 11 11 4,5% 4,5% 100,0% 

N.d. 0 0 0 - - - 

Subtotal  
Fêmea  520  9 9 1,7% 1,7% 100,0%  

Macho  369  13 12 3,5%  3,3%  92,3%  

Total  
Fêmea  15336  769  606  5,0%  4,0%  78,8%  

Macho  10477  595  486  5,7% 4,6%  81,7% 

 

 

Figura 45 - Evolução da percentagem de veados com lesões suspeitas de tuberculose por sexo (foram descartados os 
animais cujo sexo não foi determinado) 
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Figura 46 - Evolução da percentagem de veados infetados por sexo (foram descartados os animais cujo sexo não foi 
determinado)  

 

 

4.4.3.3 Risco em função do sexo 

O cálculo do odds ratio  em função do sexo resultou num valor de OR de 1,13 dos 

machos em relação às fêmeas. No entanto, para javalis este valor não foi significativo 

(p>0, 3), apresentando os veados machos um OR de 1,18 em relação às fêmeas (Tabela 

80), ou seja, com base nos dados registados, os veados machos parecem ter uma 

possibilidade 1,18 vezes maior de estarem infetados relativamente às fêmeas. 

Tabela 80  - Odds ratio  para animais infetados em função do sexo 

Macho/Fêmea  OR [IC 95%]  p-value  

Geral  1,13 [1,03 a 1,23] <0,01 

Javali  1,06 [0,93 a 1,21] >0,3 

Veado  1,18 [1,05 a 1,34] <0,01 
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5 Principais constatações e conclusões 

¶ Durante o período que decorreu entre as épocas venatórias 2011/2012 e 

2020/2021  foram acompanhados por médico veterinário 2439 atos de caça, 

distribuídos por 342 zonas de caça, com um total de 47242 animais abatidos; 

¶ 31% dos atos de caça acompanhados não foram objeto de comunicação prévia, o 

que por vezes resultou em dificuldades na obtenção e verificação dos dados 

associados a esses atos de caça; 

¶ Nem sempre os relatórios de atividades foram preenchidos na sua totalidade, o 

que impossibilitou a obtenção fidedigna dos dados referentes ao destino dos 

subprodutos e à comercialização de animais abatidos; 26% dos atos de caça 

acompanhados não apresentaram informação relativa ao destino dos 

subprodutos; 42% dos atos de caça acompanhados não apresentaram 

informação relativa à comercialização de animais abatidos; dos dados 

disponíveis, 24397 animais foram destinados ao circuito comercial ; 

¶ O número total de atos de caça acompanhados e de animais abatidos foi 

superior no Centro, enquanto o número de zonas de caça acompanhadas foi 

superior  no Alentejo; 

¶ A grande maioria das zonas de caça acompanhadas foram do tipo associativo ou 

turístico;  

¶ Verificaram-se grandes diferenças entre os dados reportados à DGAV e ao 

ICNF; 

¶ Nos concelhos de Campo Maior, Mourão e Vila Viçosa não houve zonas de caça 

acompanhadas durante todo o período em análise, não existindo assim 

qualquer informação relativa a estes concelhos; 

¶ Nem todos os animais que apresentaram lesões suspeitas foram sujeitos a 

análise laboratorial;  

¶  A existência de dados incompletos relativamente ao número de animais 

abatidos e de animais com lesões suspeitas pode ter comprometido a análise dos 

dados epidemiológicos; 

¶ O número reduzido de atos de caça decorrente das restrições devidas à 

pandemia de COVID-19 durante a época venatória 2020/2021 podem ter 

comprometido a análise dos dados; 
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¶ As lesões observadas durante o exame inicial pareceram ser menos específicas 

nos javalis comparativamente aos veados; 

¶ A grande maioria dos atos de caça positivos (75%) situou-se no Centro; 

¶ O valor médio de animais infetados por ato de caça foi ligeiramente superior no 

Centro; 

¶ A evolução dos atos de caça positivos apresentou uma tendência crescente no 

Alentejo e decrescente no Centro; 

¶ A maioria das zonas de caça infetadas situou-se no Centro (67%); 

¶ A evolução da percentagem de zonas de caça infetadas apresentou uma 

tendência crescente no Alentejo e decrescente no Centro; 

¶ A maioria das zonas de caça infetadas foi do tipo associativo (46%) e turístico 

(39%); 

¶ O valor médio de animais infetados por zona de caça foi superior no Centro; 

¶ A percentagem de animais infetados foi superior no Centro e apresentou uma 

tendência decrescente em ambas as regiões; 

¶ As maiores percentagens de animais infetados foram encontradas nos concelhos 

de Castelo Branco (7,3%) e Idanha-a-Nova (6,5%); 

¶ A prevalência real estimada por concelho variou entre 0% (Alandroal, 

Arronches, Elvas e Reguengos de Monsaraz) e 8,9% (Castelo Branco); 

¶ Parece existir uma maior possibilidade de infeção nas zonas de caça turísticas 

comparativamente às zonas de caça associativas (OR=1,16) e municipais 

(OR=1,38);  

¶ Verificou -se uma prevalência real estimada ligeiramente superior  para javalis 

(5,9%) comparativamente aos veados (5,2%), parecendo existir uma 

possibilidade 1,13 vezes maior de os javalis estarem infetados relativamente aos 

veados; 

¶ Os animais adultos parecem ter uma possibilidade 1,97 vezes maior de estarem 

infetados em relação aos jovens; 

¶ Os veados machos parecem ter uma possibilidade 1,18 vezes maior de estarem 

infetados relativamente às fêmeas. 

 

A Tabela 81 apresenta um resumo dos principais resultados obtidos durante o período 

em análise por região. 



www.dgav.pt  128/134 

 

Tabela 81 - Resumo dos principais resultados 

 Alentejo  Centro  Total  

Nº Médicos veterinários que acompanharam os atos de caça 46 24 65  

Nº Atos de caça acompanhados 1183 1256 2439  

Valor médio de atos de caça por médico veterinário  25,7 52,2 34,8  

Valor médio de animais abatidos nos atos de caça  18,4 20,3 19,4  

Nº Atos de caça com animais com lesões suspeitas 222 684 906  

Nº Atos de caça positivos 172 511 683  

% Atos de caça positivos 14,5% 40,7% 28,0%  

Tendência da percentagem de atos de caça positivos Crescente Decrescente Crescente  

Valor médio de animais infetados por ato de caça  2,3 3,2 3,0  

Nº Zonas de caça associativas acompanhadas  109 57 166  

Nº Zonas de caça municipais acompanhadas  16 25 41 

Nº Zonas de caça nacionais acompanhadas  1 0 1 

Nº Zonas de caça turísticas acompanhadas  72 62 134 

Nº Total de zonas de caça acompanhadas  198 144 342  

Valor médio de atos de caça acompanhados por zona de caça  6,0 8,7 7,1 

Valor médio de animais abatidos por zona de caça 109,9 177,0 138,1  

Nº Zonas de caça com animais com lesões suspeitas 64 112 176 

Nº zonas de caça infetadas 44 88 132 

% Zonas de caça infetadas 22,2% 61,1% 38,6%  

Tendência percentagem de zonas de caça infetadas Crescente Decrescente Crescente  

Valor médio de animais infetados por zona de caça 3,4 5,7 5,0  

Nº Total de animais abatidos 21760 25482 47242  

Nº Animais destinados ao circuito comercial  11861 12536 24397  

Nº Estimado de animais destinados ao autoconsumo 9296 10471 19767  

Nº Animais com lesões suspeitas 603 2475 3078  

Nº Animais testados 581 2408  2989  

Nº Animais com resultados válidos 500 2267 2767  

Nº Animais infetados  400  1660 2060  

Nº Animais com outras micobacterioses 22 83 105  

% Animais infetados  1,8% 6,5% 4,4%  

Tendência da percentagem de animais infetados Decrescente Decrescente Decrescente  

Nº Javalis abatidos 10876 9025 19901  

Nº javalis infetados  210 747 957  

% Javalis infetados 1,9% 8,3% 4,8%  

Tendência da percentagem de javalis infetados Decrescente Decrescente Decrescente  

Nº Veados abatidos 10387 15472 25859  

Nº Veados infetados 190 913 1103 

% Veados infetados 1,8% 5,9% 4,3%  

Tendência da percentagem de veados infetados Crescente Decrescente Decrescente  
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